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APRESENTAÇÃO 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade Presidente Antônio 

Carlos de Uberlândia, instituição de ensino superior mantida pela FUNDAÇÃO 

PRESIDENTE ANTÔNIO CARLOS, inscrita no CNPJ de número 17.080.078/0001-66, com 

sede e foro na cidade de Belo Horizonte, estado de Minas Gerais, constitui-se em 

compromisso da Instituição com o Ministério da Educação – MEC e com a Comunidade 

de Uberlândia e Região, para o quinquênio 2023-2025. 

O Plano inclui seu Projeto Pedagógico Institucional e estratégias de expansão de seus 

cursos, de desenvolvimento do seu corpo docente e técnico-administrativo e de 

melhoria da qualidade do ensino, de biblioteca, de informática, de laboratórios e de 

instalações físicas, com vistas à consolidação da Faculdade Presidente Antônio Carlos 

de Uberlândia como instituição educacional comprometida com elevados padrões de 

qualidade. 

A Mantenedora da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, com base em 

sua experiência de atuação no ensino superior, reconhece que, ao projetar este 

documento, evoca para si a responsabilidade de contribuir, por meio do 

fortalecimento da educação superior, para o avanço da sociedade e a difusão do 

conhecimento produzido em seus espaços educacionais. 

Todavia, reconhece também a necessidade de continuar a investir, permanentemente, 

na ampliação e na qualificação dos quadros docente e técnico-administrativo; no 

enfrentamento dos desafios inerentes à sua infraestrutura e espaços físicos, tais como 

bibliotecas, laboratórios e áreas de convivência; às tecnologias de informação e 

comunicação; no incentivo ao intercâmbio e à cooperação interinstitucionais; bem 

como na consolidação de instrumentos de avaliação interna e externa capazes de 

identificar, com maior assertividade, quais as dificuldades e os melhores rumos a 

serem seguidos. 

Enfim, este Plano de Desenvolvimento Institucional foi desenvolvido a partir de uma 

avaliação do tempo presente, mas sem perder de vista o futuro. Um plano de ação 

voltado para a consolidação e para a expansão de uma Instituição contemporânea, 

líder, forte e inovadora, em consonância com sua filosofia e respeitando as 

particularidades locais. 

A Direção 
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P A R T E I - PERFIL INSTITUCIONAL 

 

1. Breve Histórico da Mantenedora e da Mantida 

 

A Fundação Presidente Antônio Carlos (FUPAC), entidade Mantenedora da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, iniciou suas atividades em 1966, sendo uma 

entidade de natureza filantrópica, voltada para a prestação de serviços educacionais. 

Nos 54 (cinquenta e quatro) anos de atuação da FUPAC, seus esforços em prol da 

educação superior passaram a marca de mais de 50.000 (cinquenta mil) profissionais 

formados, egressos de suas salas de aulas, e incluídos no mercado de trabalho nacional 

e do exterior. 

 

Essas características, bem como a grande capilaridade no interior mineiro, alcançando 

diversos municípios, tornam a FUPAC a entidade privada sem fins lucrativos de grande 

expressão no âmbito do Estado de Minas Gerais, cumprindo fielmente sua missão 

institucional, levando o ensino superior às mais afastadas localidades mineiras, 

incluindo na sua missão a divulgação do conhecimento e do ensino, mesmo nos mais 

pobres e menores municípios. É exatamente a essência da sua natureza jurídica que a 

faz diferente e única no universo das instituições de educação superior. 

 

As tradições culturais de Barbacena surgiram no século XIX, quando foi criado na 

cidade, em 1881, o célebre Colégio Abílio, do Barão de Macaúbas, cujas instituições 

educacionais, existentes no Rio de Janeiro/RJ e em Salvador/BA, eram as mais 

afamadas do Império. Na década de 1910, o Ginásio Mineiro de Barbacena era uma 

das mais importantes entidades escolares do Brasil. Poucos anos depois foi criado, na 

cidade, o Colégio Militar, um dos três únicos do País. Também é dessa época o 

Aprendizado Agrícola (hoje denominado Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sudeste de Minas - Campus Barbacena), um dos primeiros implantados 

no território brasileiro. 

 

O presidente Antônio Carlos, barbacenense ilustre, que criou a Universidade de Minas 

Gerais em 1928, a primeira do Brasil, foi o reformador do ensino no seu Estado, com 

evidentes repercussões em todo o País, quando governava os mineiros. Essa tradição 

despertou nos meios educacionais da cidade de Barbacena a esperança da criação de 

escolas superiores. 

 

Em 1963, o Deputado Bonifácio Andrada, por meio de um projeto de lei criou a 

Fundação Universitária da Mantiqueira na sua terra natal, a qual, por iniciativa do 

Deputado Hilo Andrade passou, no ano de 1965, a denominar-se “Fundação 

Presidente Antônio Carlos".  
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Em 1966, data de início das atividades da FUPAC, foram criadas as Faculdades de 

Filosofia, Ciências e Letras e a Faculdade de Ciências Econômicas. Em seguida, 

surgiram as Faculdades de Direito e Medicina, esta última, passou a partir de 1988 a 

pertencer à Fundação José Bonifácio Lafayette de Andrada (FUNJOB).  

 

Em uma contínua expansão, a Fundação Presidente Antônio Carlos passa a estar 

presente na cidade de Ubá, em 1970; e em Visconde do Rio Branco, em 1975. A FUPAC 

chega também a Leopoldina no ano de 1991; a Ipatinga, em 1993; e a Juiz de Fora, em 

1996. Em 1997, a Fundação instala-se ainda em Conselheiro Lafaiete; no ano seguinte 

(1998), em Bom Despacho; e em 2001, em Araguari.  

 

Aos 33 anos de atividade, em 1996, em reconhecimento à qualidade do ensino 

oferecido, as 06 (seis) Faculdades da Fundação Presidente Antônio Carlos, localizadas  

nos municípios de Ubá, Visconde do Rio Branco, Leopoldina, Ipatinga e Juiz de Fora, 

transformam-se na Universidade Presidente Antônio Carlos (UNIPAC), autorizada pelo 

Conselho Estadual de Educação, através do Parecer nº 549, de 14 de junho de 1996 e 

homologada pelo Ministério da Educação por meio da Portaria do MEC nº 366, de 12 

de março de 1997 e, posteriormente, acrescida de mais 03 (três) campi, Bom 

Despacho, Araguari e Conselheiro Lafaiete, ficando a UNIPAC em 2001 com 09 (nove) 

campi. 

 

Hoje, portanto, a FUPAC, com 56 (cinquenta e seis) anos como Instituição de Educação 

Superior, está presente em muitas cidades de Minas Gerais, ofertando cursos de 

graduação, pós-graduação e/ou extensão. 

Em setembro de 2008, por força de decisão do Supremo Tribunal Federal, que 

declarou inconstitucionais alguns artigos da Constituição do Estado de Minas Gerais, 

todas as IES’s mantidas pela Fundação Presidente Antônio Carlos (além de outras 

fundações educacionais de Minas Gerais) passaram a integrar o Sistema Federal de 

Ensino. Assim, a partir de 2009, iniciaram-se os procedimentos para migração das IES’s 

da FUPAC para o referido Sistema. 

No ano de 2010, objetivando uma ampla reformulação na organização acadêmica de 

suas mantidas, decidiu a direção superior da FUPAC, pelo desmembramento da 

Universidade, ficando está com apenas 02 (dois) “Campi”, sendo Campus I - Barbacena 

e Campus II - Juiz de Fora. Os demais “Campi” foram transformados novamente em 

Faculdades. 

E em 2017, por decisão de seus dirigentes, novamente a UNIPAC transforma sua 

organização acadêmica, de Universidade para Centro Universitário, passando a 

denominar- se, Centro Universitário Presidente Antônio Carlos (UNIPAC), sendo a sua 

sede o Campus I-Barbacena. 



                                                                                                    

 

20 
  

Atualmente a FUPAC mantém o Centro Universitário Presidente Antônio Carlos e um 

conjunto de Faculdades que formam a União de Instituições Presidente Antônio Carlos, 

nas quais funcionam cursos de graduação, pós-graduação e extensão nas diversas 

áreas do conhecimento. Hoje, portanto, a FUPAC, com 56 (cinquenta e cinco) anos 

como Instituição de Educação Superior, está presente em muitas cidades de Minas 

Gerais, ofertando cursos de graduação, pós-graduação e/ou extensão. 

 

O presente Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) caracteriza-se como um 

documento capaz de dinamizar os rumos da Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia, por meio de novas leituras das concepções a ele subjacentes, por sua 

potencialidade de gerar reflexões e revisões permanentes. 
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1.1 Dados Gerais da Mantenedora 

 

Nome: Fundação Presidente Antônio Carlos (FUPAC). 

Endereço: Rua Engenheiro Carlos Antonini, 122. Bairro São Lucas - CEP: 30.240-280. 

Belo Horizonte/MG 

CNPJ: 17.080.078/0001-66 

Telefone: (31) 3654- 4192 

 

 

1.2 Natureza Jurídica e Organização Institucional 

 

A Fundação Presidente Antônio Carlos é uma fundação de direito privado civil, sem fins 

lucrativos, nos moldes do que estabelecem os artigos 62 a 69 do Código Civil Brasileiro. 

Seu Estatuto está registrado no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas de Belo 

Horizonte sob o nº 09, no registro 119.274, Livro A, em 28 de abril de 2009. 

 

A sede da Mantenedora localizava-se até 2007, na Rua Monsenhor José Augusto, nº 

203, bairro São José, na cidade e comarca de Barbacena, em Minas Gerais. 

Posteriormente, de acordo com a Lei Estadual nº 16.701, de 19 de abril de 2007, livro 

de atas 001, folhas 68/verso e 69, foi transferida para Belo Horizonte.  

 

Atualmente a sede está localizada à Rua Engenheiro Carlos Antonini, 122. Bairro São 

Lucas, na cidade e comarca de Belo Horizonte/MG. A Fundação tem prazo 

indeterminado de funcionamento e suas principais finalidades são: 

 

I. Criar, instalar e manter, sem fins lucrativos, conforme o disposto na Lei nº 3.038, 

de 19 de dezembro de 1963, estabelecimentos de ensino ou cursos superiores de 

iniciação científica e de formação profissional, nos termos da legislação que regula 

a matéria; 

II. Criar e manter serviços educativos e assistenciais que beneficiem os estudantes, e 

obras sociais filantrópicas ligadas ao ensino; 

III. Promover medidas que, atendendo às reais condições e necessidades do meio, 

permitam ajustar o ensino aos interesses e possibilidades dos estudantes; 

IV. Cuidar de atividades ligadas aos problemas do ensino em geral, desenvolvendo por 

todos os meios, intercâmbio com entidades congêneres nacionais e estrangeiras; 

V. Criar e manter Faculdades, Centros Universitários, Universidade, cursos ou órgãos 

de ensino de interesse social; 

VI. Promover publicações, especialmente de assuntos didáticos e acadêmicos;  

VII. Agir em estrita conformidade com as normas legais e estatutárias obedecendo às 

determinações das autoridades competentes. O Ministério Público velará pelo seu 

funcionamento. 
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A Estrutura Orgânica da Fundação Presidente Antônio Carlos é constituída pelas 

categorias citadas a seguir, sendo suas atribuições elencadas no Estatuto da Entidade: 

 

I. Conselho Curador;  

II. Conselho Fiscal;  

III. Diretoria Geral; e 

IV. Conselho Comunitário. 

 

Abaixo, verifica-se a estrutura dos órgãos superiores da FUPAC: 

 

 

 

1.3 Situação Patrimonial e Econômico-Financeira 

 

Constituem bens da Fundação seus imóveis e móveis que possua ou venha possuir, 

rendas e direitos, contribuições, valores em dinheiro, ações, legados, doações, e os 

resultados dos serviços prestados pelas Unidades. 

 

O exercício financeiro social coincide com o ano civil, e o Balanço Geral é realizado em 

conformidade com as disposições legais (ANEXO II). 

 

1.4 Objetivos Estratégicos da Mantenedora 

 

Os objetivos estratégicos da FUPAC conjugam a missão e as diretrizes estabelecidas 

para o funcionamento das mantidas, compreendendo quatro dimensões, a saber: a) 

institucional b) financeira, c) social d) organizacional. A figura abaixo apresenta o 
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delineamento estratégico da FUPAC e os objetivos orientadores das unidades mantidas 

em sua atuação: 

Quadro 1 - Diretrizes Estabelecidas pela FUPAC para o Funcionamento das Mantidas. 

Dimensão Objetivos Estratégicos 

Institucional 
 

Financeira 

 

 

Social 

 

 

Organizacional 

 

 

As dimensões acima aventadas se encontram vinculadas e podem ser explicitadas da 

seguinte forma: 

 

a) Dimensão Institucional 

 

Através dos objetivos estratégicos, em sua dimensão institucional, a FUPAC denota a 

preocupação em orientar suas unidades mantidas, seja através das diretrizes 

apontadas neste PDI, seja através da busca incessante de soluções inovadoras, 

sintonizadas com as demandas da sociedade. O compromisso com a excelência pode 

ser inferido por meio do modelo de gestão adotado e o comprometimento do corpo 

diretivo em cumprir os objetivos estratégicos. 

 

 

b) Dimensão Financeira 

 

Os objetivos estratégicos, em sua dimensão financeira, denotam a necessidade de 

assegurar a sustentabilidade da FUPAC e de suas mantidas, razão pela qual visa 

sempre o melhor aproveitamento dos recursos existentes. 

Orientar e apoiar as Unidades a cumprirem seus objetivos e 
promover sua integração sinérgica.  

Atuar de forma autossustentável 
Superavitária 

Gerar recursos próprios para seu 
desenvolvimento sua estrutura de 
capital e promover sua integração 
sinérgica  

Estar em constante sintonia com 
as demandas sociais 

Aumentar a satisfação dos 
demandantes dos processos  

e produtos 

Desenvolver competências  
de gestão e operação 

Manter um clima  
organizacional positivo 
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c) Dimensão Social 

 

A procura da excelência em produtos e processos vinculados às necessidades da 

sociedade está contemplada nesta dimensão, e o papel do PDI é balizar e coordenar as 

ações correspondentes em consonância com a missão, visão e valores seguidos pela 

FUPAC e suas mantidas. 

 

d) Dimensão Organizacional  

 

Através de objetivos estratégicos busca-se explicitar o firme propósito da FUPAC e de 

suas mantidas de estarem direcionadas à implementação de programas de 

remuneração, reconhecimento e incentivos vinculados ao desempenho e à promoção 

da cultura da excelência. 

 

1.5 Dados Gerais da Mantida 

 

Nome: Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia. 

Endereço: Av.João Pessoa, 719. Bairro Martins. CEP: 38400-368. Uberlândia. MG. 

Telefone: (34) 3291- 2100; (34) 3219-2100. 

Ato autorizativo: Credenciada com amparo nas Leis Estaduais 14.202 de 27/03/2002 e 

14.949  de  09/01/2004. 

Recredenciada pela Portaria nº 1193, de 18 de junho de 2019, publicada no DOU de 

21/06/2019. 

 

1.6 Implantação da Faculdade 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia é uma das instituições de Ensino 

Superior mantidas pela Fundação Presidente Antônio Carlos (FUPAC), entidade sem 

fins lucrativos, com sede e foro na cidade de Belo Horizonte – MG. 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia iniciou suas atividades em 

janeiro de 2004 abrindo novas perspectivas para a educação e o desenvolvimento 

econômico e social do município e região. A crença no sucesso do empreendimento 

estava alicerçada em três pilares: a oferta de cursos com qualidade, a cobrança de 

mensalidades justas e uma localização central próxima aos terminais de transporte 

coletivo para facilitar o acesso dos universitários.  
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Inicialmente foram implantados os cursos de Bacharel em Administração, Bacharel em 

Biomedicina (pioneiro na cidade), Enfermagem e Licenciatura em Letras e a matrícula 

de 280 alunos. Em julho deste mesmo ano foram implantados os cursos de Bacharel 

em Agronomia e Bacharel em Medicina Veterinária, únicos oferecidos por uma 

Instituição de Ensino Superior privada em uma região onde a atividade predominante 

é a agroindústria. Reunindo um corpo docente qualificado, uma boa infraestrutura e 

oferecendo um atendimento humanizado, a Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia matricula mais de 2.500 alunos em 2005, com a implantação dos cursos de 

Bacharel em Direito, Serviço Social, Ciências Contábeis, Farmácia, Licenciatura em 

Educação Física e Tecnologia em Marketing, Agronegócio e Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas. 

 

Em 2006, com a criação dos cursos Superiores de Tecnologia em Logística e Tecnologia 

em Segurança no Trabalho, a Faculdade passa a atender a demanda das grandes 

empresas atacadistas do município. Assim, a cidade de Uberlândia, considerada o 

maior centro atacadista e distribuidor do país, passa a contar com profissionais que até 

então não existiam no mercado. 

 

Em 2007, sua atuação junto à comunidade foi ampliada com a criação do Juizado de 

Conciliação Itinerante e a participação direta como agente formador de RH junto à 

Secretaria Municipal de Saúde. Também em 2007, sua Fazenda Escola, com mais de 

250 hectares, localizada a 20 km da zona urbana de Uberlândia foi estruturada e 

iniciou suas atividades produtivas, servindo como laboratório para as atividades 

práticas dos cursos de Agronomia, Medicina Veterinária e Agronegócio. 

 

Continuando sua expansão em 2008 a Faculdade implantou seu Núcleo de Prática 

Jurídica, iniciando o atendimento à população e em 2009 concluiu a instalação do 

Hospital Veterinário a fim de atender a comunidade. 

 

A partir de 2011, atendendo às necessidades de aprimoramento profissional de 

egressos e docentes da IES e da região, a Faculdade inicia os cursos de Pós-graduação 

em Gestão de Pessoas e Docência do Ensino Superior. Em 2014 se dá o início do curso 

MBA Gestão Estratégica em Controladoria e Finanças e Gestão de Planejamento e 

Gestão de Políticas Públicas e em 2016 o curso Fisiologia do Exercício. 

 

Contando com aproximadamente 2100 alunos, 120 docentes (sendo 29 doutores,47 

mestres e 44 especialistas) e 73 colaboradores administrativos, a Faculdade Presidente 

Antônio Carlos de Uberlândia se encontra em fase de consolidação e melhoria 

constante da qualidade do ensino oferecido, tendo ainda como metas a implantação e 

autorização de novos cursos, para que possa contribuir ainda mais com o crescimento 

e desenvolvimento da cidade de Uberlândia e região. Nos últimos cinco anos, a 
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faculdade passou por processos de avaliação de novos cursos, tendo sido publicadas as 

portarias de autorização para os cursos de Educação Física-Bacharelado, Nutrição, 

Psicologia,Tecnólogo em Gestão de Recursos Humanos e Zootecnia,tendo sido 

reconhecidos os cursos de Educação Física-Bachrelado em junho/ 2019 e Nutrição em 

junho/ 2022. Além destes cursos, a faculdade se prepara para a instalação de outros, 

de grande importância, que irão ampliar a sua atuação na sociedade no cumprimento 

de sua missão e metas institucionais. 

 

1.7 Localização da Instituição 

O município de Uberlândia está situado no Triângulo Mineiro do estado de Minas 

Gerais, que do ponto de vista político-administrativo, insere-se na Região 

Administrativa do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. A sede municipal está localizada 

a 18º 55’23” de latitude Sul e 48º 17’19” de longitude Oeste. Uberlândia é a segunda 

maior cidade de Minas, e a segunda do interior do Brasil, atrás apenas de Campinas. 

Possui população estimada de 706.597 habitantes (IBGE 2019),densidade demográfica 

de 146,78 hab/Km² e uma área total de 4.115,206 km². Sua área urbana corresponde a 

135 km², sendo a 16ª maior do Brasil em área urbana. A Mesorregião do Triângulo 

Mineiro/Alto Paranaíba está dividida em 66 municípios,em ordem por número de 

habitantes: Uberlândia,Uberaba,Patos de Minas,Araguari, Araxá, Ituiutaba, Patrocínio, 

Frutal, Monte Carmelo, Iturama, São Gotardo, Carmo do Paranaíba, Coromandel, 

Conceição das Alagoas, Prata, Sacramento, Tupaciguara,Ibiá,Monte Alegre de Minas, 

dentre outros que somam a área de 90 541 Km² ,densidade de 26,3 hab/km², de onde 

a IES recebe demanda de alunos para os cursos que são ofertados. 

 

Figura 1 - Municípios mais populosos de Minas Gerais. Estimativa de 2017 do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística. 
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Figura 2 - Mapa da Localização do Município onde se localiza a Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia 

Uberlândia é o segundo município mais populoso e o segundo maior PIB do estado de 

Minas Gerais,sendo o 21º do Brasil(IBGE 2019). Com relação à qualidade de vida, 

apresenta IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) de 0,789, o que 

coloca o município no patamar de “alto desenvolvimento humano”, conforme dados 

da PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento).Apresenta índices de 

0,885 para longevidade; 0,776 para renda e 0,716 para educação. O município é 

conhecido também por sua acessibilidade.  

 

Uberlândia é o segundo mercado potencial consumidor de Minas Gerais e a cidade que 

mais cresce no Triângulo Mineiro.  A economia da cidade está voltada fortemente para 

a área da agricultura e a agropecuária, sendo o seu setor secundário voltado para a 

indústria e seguido da área da prestação de serviços. Uberlândia possui bastantes 

atrativos turísticos devido ao seu valor arquitetônico, natural e cultural que contribui 

para a economia da região (Wikipédia, 2015).Estão sediados na cidade, grandes 

atacadistas de atuação nacional e internacional, devido principalmente à sua 

localização geográfica na região central do Brasil. Cinco das maiores atacadistas do país 

são desta cidade, como Martins, Arcom, Peixoto, União e Aliança. 

 

A cidade conta com um Distrito Industrial que foi implantado em 1973 e passou pela 

segunda ampliação em 1985, sendo administrado pela Companhia de 
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Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais (Codemig) e possui uma área de 

9.651.864,00 m². Hoje, muitas empresas de expressividade regional e nacional se 

localizam no DI, tais como: SANSIL INDÚSTRIA TEXTIL; D'PASCHOAL AUTOMOTIVA; TR 

PETROS TRANSPORTE e BRF - BRASIL FOODS, entre as outras 453 empresas instaladas. 

Uma nova expansão foi iniciada em 2011 com a ampliação do novo distrito para cerca 

de 1,2 milhões m², dividido em 128 lotes a fim de abrigar empresas de tecnologia, 

criação e desenvolvimento de software, com foco em pesquisa, desenvolvimento 

tecnológico e capacitação de recursos humanos para atender ao mercado de 

tecnologia e inovação. Além de um Polo Tecnológico, a cidade possui o Entreposto 

Logístico da Zona Franca de Manaus que movimenta o setor de serviços logísticos com 

mais de 600 empresas em um raio de 300 km, além de grandes empresas em vários 

segmentos como o Agronegócio, indústria de processamento químico e alimentício, 

montadoras, dentre outras. Vale ressaltar que as quatro empresas de grande porte do 

DI empregam 9.726 funcionários (equivalente a 50,07% do total). A segunda principal 

concentração, relativamente, é a de médias empresas, com 24 unidades que 

empregam 5.124 funcionários, número equivalente a 26,3% do total. 

 

O município de Uberlândia ocupa uma posição geográfica estratégica na Região do 

Triângulo Mineiro. A malha rodoviária e ferroviária liga Uberlândia aos principais 

mercados do país, sendo este um fator logístico importante para as atividades 

industriais. Com relação ao acesso à malha rodoviária, o Distrito Industrial está 

diretamente conectado à porção norte do Anel Viário de Uberlândia, que pode ser 

acessado pelas Rodovias Federais BR-365 e BR-452 ou BR-050. A partir do centro do 

município, as principais vias de acesso ao Distrito Industrial de Uberlândia são a Av. 

Antônio Thomaz Ferreira Rezende e a Av. José Andraus Gassani. É importante 

mencionar, além disso, a proximidade com o Aeroporto de Uberlândia Tenente 

Coronel Aviador César Bombonato (a 9 km).Para reafirmar a vocação como polo da 

logística, em 2013 teve início a ampliação do aeroporto da cidade, que será o primeiro 

multimodal (aero rodoferroviário) de cargas administrado pela Infraero. Em termos de 

logística, a principal característica do DI de Uberlândia é sua boa localização. Pela 

região transitam vários produtos que convergem de Goiás, Mato Grosso do Sul, 

Tocantins, São Paulo e Minas Gerais. A convergência de rodovias, a existência de 

terminal ferroviário dentro do DI e a proximidade com o aeroporto favorecem as 

empresas ali instaladas, dando-lhes uma boa vantagem competitiva. 

 

Uberlândia se destaca também no segmento de turismo de negócio em âmbito 

nacional. No último ano, a cidade foi classificada pela International Congress and 

Convention Association (ICCA) (a mais importante entidade do segmento de turismo e 

eventos) como uma das cidades brasileiras que mais sedia eventos internacionais, 

ficou em nona posição. Entre as doze cidades melhores colocadas, Uberlândia é a 

única que não é capital, e superada apenas por grandes centros como São Paulo, Rio 
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de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília. Com um fluxo diário de 3.629 pessoas, entre 

passageiros e funcionários de empresas operadoras do sistema aeroportuário, o 

Aeroporto de Uberlândia está a 9 km do centro da cidade e em 2016 movimentou a 

média de 23.624 voos e 1.626.597 kg de carga aérea. 

 

O crescimento nos setores de serviços, comércio e indústria, tendo maior destaque 

esta última, possibilitou a criação de mais de 2 mil empregos diretos e indiretos em 

2014 no município. Para facilitar a abertura de novos negócios, a Prefeitura de 

Uberlândia criou a Empresa Fácil – um sistema informatizado que permite a 

constituição de empresas via internet. Integra diversas secretarias municipais, além da 

Junta Comercial de Minas Gerais. A cidade abriga atualmente por volta de 35 mil 

microempresas, 1,1 mil empresas de pequeno porte e outros 15 mil empreendedores 

individuais. Isso coloca o município em primeiro lugar na abertura de empresas no 

interior do Estado (Minas Fácil). 

 

Em 2018, o salário médio mensal era de 2.7 salários mínimos e a proporção de pessoas 

ocupadas em relação à população total era de 35.1%. Na comparação com os outros 

municípios do estado, ocupava as posições 30 de 853 e 16 de 853, respectivamente. Já 

na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 378 de 5570 e 280 de 

5570, respectivamente. Considerando domicílios com rendimentos mensais de até 

meio salário mínimo por pessoa, tinha 27.2% da população nessas condições, o que o 

colocava na posição 835 de 853 dentre as cidades do estado e na posição 5127 de 

5570 dentre as cidades do Brasil. 

 

Considerada Polo Educacional, a cidade é sede da 28ª Superintendência Regional de 

Ensino que abrange 14 municípios. Como Polo Regional Uberlândia catalisa e 

referencia o desenvolvimento da microrregião e isso se constata no elevado número 

de alunos advindos destes municípios, que buscam na cidade realizar o seu Curso 

Superior. Dados do IBGE de 2020, as matrículas no ensino infantil eram de 31.181 

crianças, no ensino Fundamental, 83.967 matrículas, tendo o município der Uberlândia 

atingido a posição em segundo lugar no Estado de Minas Gerais neste níveis de ensino 

e no Brasil em 26º lugar. O número de matrículas no Ensino Médio no município de 

Uberlândia em 2020 foi de 23.813 de estudantes,obtendo segundo lugar no estado de 

Minas Gerais e o vigésimo nono no Brasil, sendo outro fator relevante para o 

crescimento do ensino superior na cidade, além dos alunos advindos das cidades 

vizinhas e de outras regiões do país. A partir dessa constatação compreende-se a 

responsabilidade diante da inserção regional. Neste sentido, a Faculdade Antônio 

Carlos de Uberlândia não mede esforços em promover e aprofundar na comunidade 

local e em toda a região a sua efetiva inserção. O seu compromisso, entre outros, é 

com a excelência do ensino, voltando-se para uma científica compreensão política do 

mundo e dos nossos tempos, para os problemas da multi e interdisciplinaridade, com a 
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procura de novos talentos, a inserção ocupacional de seus alunos e a formação 

continuada dos seus diplomados.  

1.8 Cursos de Graduação Oferecidos e sua Situação Legal 

A oferta de vagas, o regime de matrícula e a situação dos cursos de graduação 

ofertados pela Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia são detalhados no 

quadro abaixo: 
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Quadro 2 - CURSOS DE GRADUAÇÃO OFERECIDOS 

 

 
Curso 

 
 
 

Grau 
 

Vagas 
anuais 

oferecidas 

Regime de 
matrícula 

Duração em 
semestres 

Carga 
horária 

total 

Condição legal 

Curso 
 
 
 

Bach Lic Tec 
Vagas 
anuais 

oferecidas 

Regime de 
matrícula 

Duração em 
semestres 

Carga 
horária 

total 

Autorização Reconhecimento/Renovação 

Administração X   160 
Seriado 

semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 

semsesem. 

3000h  
Renovado reconhecimento: Portaria nº. 208 de 25 

de junho de 2020, publicada no DOU de 07 de 

julho de 2020. 
Agronomia X   240 

Seriado 

semestral 

Mín:10 sem. 

Máx:15 sem. 
3760h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 135 
de 1º de março de 2018, publicada no DOU de 
02/03/2018.  
 Biomedicina X   100 

Seriado 

semestral 

Mín: 8 sem. 
Máx:12 sem.  3200h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 821 

de 30 de dezembro de 2014, publicada no DOU 

de 02/01/2015. 
Ciências Contábeis X   120 

Seriado 

semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 
3020h  

Renovado reconhecimento: Portaria nº. 208 de 25 

de junho de 2020, publicada no DOU de 07 de 

julho de 2020. 

Direito X   240 
Seriado 

semestral 

Mín:10 sem. 
Máx:15 sem.  3720h  

Renovado reconhecimento: Portaria nº. 208 de 25 

de junho de 2020, publicada no DOU de 07 de 

julho de 2020. 
Educação 
Física(Bach.) 

X   120 
Seriado 

semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 
3200h  

Reconhecido: Portaria n.º 238 de 16 de março de 

2021, publicada no DOU de 19 de março de 2021. 

Educação 
Física(Licenc.) 

 X  120 
Seriado 

semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 3200h  
Renovado reconhecimento nos termos art. 101, 

da Portaria Normativa nº23, de 21 de dezembro 

de 2017. 

 

 de 2017de 2017. Processo protocolado no 

sistema e-MEC sob nº 201352075. 

Enfermagem X   120 
Seriado 

semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 
4000h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 821 

de 30 de dezembro de 2014, publicada no DOU 

de 02/01/2015. 
Farmácia X   80 

Seriado 
semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 
4000h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 135 

de 1º de março de 2018, publicada no DOU de 

02/03/2018. 

Medicina Veterinária X   120 
Seriado 

semestral 
Mín:10 sem. 
Máx:15 sem. 4080h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 135 

de 1º de março de 2018, publicada no DOU de 

02/03/2018. 
Nutrição X   80 

Seriado 
semestral 

Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 
3200h 

Autorizado pela Portaria n.º 

200, de 02 de junho de 

2016, publicada no DOU de 

06/06/2016. de 2016, 

publicada no DOU de 

06/06/2016. 

 

Psicologia X   120 
Seriado 

semestral 
Mín:10 sem. 
Máx:15 sem. 

4000h 
Autorizado pela Portaria nº 

428, de 10 de setembro de 

2019, publicada no DOU de 

11 de setembro de 2019 

 

Serviço Social X   80 
Seriado 

semestral 
Mín:8 sem. 

Máx:12 sem. 3000h  
Renovado Reconhecimento pela Portaria n.º 135 

de 1º de março de 2018, publicada no DOU de 

02/03/2018. 
Zootecnia X   120 

Seriado 
semestral 

Mín:10 sem. 
Máx:15 sem 

3600h 
Autorizado pela  Portaria nº 

230, de  11 de março de 2021, 

publicada no DOU de 

12/03/2021. 
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Curso 
 
 
 

Grau 
 

Vagas 
anuais 

oferecidas 

Regime de 
matrícula 

Duração em 
semestres 

Carga 
horária 

total 

Condição legal 

Curso 
 
 
 

Bach Lic Tec 
Vagas 
anuais 

oferecidas 

Regime de 
matrícula 

Duração em 
semestres 

Carga 
horária 

total 

Autorização Reconhecimento/Renovação 

CST Gestão do 
Agronegócio 

  X 80 
Seriado 

semestral 
Mín:6 sem. 

Máx:9 sem. 
2700h  

Renovado reconhecimento: Portaria nº 110, de 04 

de fevereiro de 2021, publicada no DOU de 05 de 

fevereiro de 2021. CST em Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas 

  X 80 
Seriado 

semestral 
Mín:5 sem. 
Máx:7 sem. 2300h  

Renovado Reconhecimento pela Portaria nº. 01 

de julho de 2016, publicada no DOU de 

04/07/2016.  

 

CST em Logística   X 100 
Seriado 

semestral 
Mín:4 sem. 

Máx:6 sem. 
1850h  

Reconhecido pela Portaria nº. 935 de 24 de 

agosto de 2017, publicada no DOU de 

25/08/2017. 

CST em Recursos 
Humanos 

  X 80 
Seriado 

semestral 
Mín:4 sem. 
Máx:6 sem. 1760h 

Autorizado pela Portaria n.º 

200, de 02 de junho de 

2016, publicada no DOU de 

06/06/2016.  

 

 

 
Obs.: Bach (bacharelado); Lic (licenciatura); Tec (tecnólogo). 
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1.9-Perfil do Egresso da IES 

 

A educação que a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia se 

propõe a praticar em seus cursos visa formar cidadãos numa perspectiva 

multidisciplinar e interdisciplinar: 

 Com conhecimento necessário para trabalhar, tanto individualmente como 

em equipe; 

 Com elevada consciência política e social; 

 Com conhecimento dos problemas locais, regionais e nacionais; 

 Com entendimento técnico para liderar projetos; e 

 Com sensibilidade para os problemas da humanidade, do ponto de vista 

ético e moral, orientado para a construção de um mundo socialmente digno. 

Assim, a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia propõe-se o 

desafio da formação de profissionais competentes e capazes de sobressaírem-se 

diante dos diversos desafios políticos, sociais, culturais ou econômicos. 

Desta forma, o perfil do profissional deve adequar-se às necessidades do 

mercado de trabalho enfatizando as questões éticas, sendo crítico, capaz de contribuir 

para a transformação da sociedade, voltado para o mercado de trabalho, aliando a 

competência profissional à competência humana e espiritual para o exercício 

consciente da cidadania, ou seja, quer preparar profissionais capacitados para 

competir no mercado moderno, com responsabilidade, respeito e senso crítico, voltado 

para o crescimento do ser humano, dentro dos princípios sociais, éticos, solidários e 

justos. 

 

A Qualidade Institucional 

 

Para a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia qualidade 

institucional é um atributo que se manifesta em toda sua dinâmica processual e nos 

resultados produzidos, que expressa a consecução, nos graus estabelecidos como 

desejáveis, da missão da instituição, bem como da observância de seus princípios e 

diretrizes de ação. 

A qualidade, assim entendida, deve estar presente nas atividades-fim que 

desenvolve - ensino, iniciação científica e extensão, no seu sistema de gestão e nas 

relações com a comunidade. 
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Assim, para se buscar no horizonte institucional, objetivos associados à ideia de 

qualidade, faz-se necessário definir referenciais que norteiem as ações, orientando o 

seu planejamento e permitindo avaliar resultados. 

Com fulcro em proposições da Declaração Mundial sobre a Educação Superior 

no século XXI (UNESCO, 1998), a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

elegeu alguns referenciais que deverão orientar o cumprimento da sua missão nos 

próximos anos: 

 

 Respeito à pessoa enquanto indivíduo, cidadão, membro da Instituição 

e da comunidade externa; 

 Respeito à diversidade de pensamento, assegurando a sua convivência; 

 Convivência na diversidade, de tal modo que sejam respeitadas as diferenças 

e as divergências; 

 Disseminação de todas as formas de conhecimento que a Instituição 

abriga, democratizando continuamente o acesso ao mesmo; 

 Produção e inovação de conhecimentos científicos e tecnológicos que 

respondam às demandas sociais; 

 Compromisso com a missão e os objetivos da IES, privilegiando-a em 

detrimento de interesses particulares individuais ou de grupo. 

 

Relação entre as Demandas Regionais e a Inserção da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

 

Na configuração do seu plano de operacionalização, os idealizadores e 

envolvidos no funcionamento da IES, consideraram todos os dados e conhecimentos 

acerca da realidade regional e brasileira. 

Nesse sentido, a IES se inseriu na região sob uma perspectiva que tem como foco 

três conceitos básicos: 

 A IES como meio de capacitação técnica e treinamento de profissionais 

para instituições, empresas e órgãos; 

 A IES como patrimônio público na medida em que desempenhará 

funções de caráter político e ético na formação de cidadãos; 

 A IES como meio para o desenvolvimento econômico, cultural e socioambiental. 

 

No que diz respeito ao primeiro conceito, há que se considerar que o 

desenvolvimento econômico está atrelado diretamente à oferta de Educação e, em 

detrimento, da formação de profissionais para atuar no mercado de trabalho em 
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diversas áreas necessárias ao desenvolvimento socioeconômico e dos serviços básicos 

à população: saúde, educação, justiça etc. 

Os dados socioeconômicos da região de inserção da IES demonstram que, 

mesmo com o grande número de Instituições de Ensino Superior criadas na última 

década, o problema da qualificação para o mercado de trabalho e a regulação da justiça 

social persistem, quadro que se agrava ainda mais quando analisa apenas a área da 

saúde. 

Dessa forma, a IES teve em sua gênese o caráter de não se constituir apenas 

como mais uma IES implantada na microrregião do Triângulo Mineiro, mas como uma 

IES que tem consciência plena de que seu papel como instituição de ensino superior 

converge para sua própria consciência de que é preciso melhorar o cenário regional em 

termos profissionais e sociais para que todos os setores da sociedade e da economia 

tenham também o desenvolvimento adequado, afinal tudo passa direta ou 

indiretamente pela Educação. 

 

No que se trata dos futuros cursos planejados para a IES, de diversas áreas do 

conhecimento, há que sempre se formar profissionais com competências e habilidades 

necessárias e eficazes para o mercado de trabalho. Nesse viés, além de considerar os 

dados estatísticos da demanda da região por determinados profissionais, a continuidade do 

trabalho de expansão da IES dar-se-á a partir da junção dos atores acadêmicos e os 

agentes dos órgãos, instituições e empresas, públicas e privadas, implantadas na cidade 

de Uberlândia e região numa concepção de agenda que realmente seja voltada ao 

atendimento das suas demandas por mão de obra qualificada e não apenas “formada”. 

No que diz respeito ao segundo conceito norteador, há que se considerar que os 

dados socioestatísticos que foram apontados neste capítulo demonstram que há a 

necessidade de estabelecimento de novas IES com perspectivas acerca de uma 

formação ético-política que constitua cidadãos conscientes de seu real papel frente aos 

anseios sociais. Afinal, só dessa maneira, como já apontamos anteriormente, será possível 

inserir socialmente aqueles que vivem à margem da sociedade. Ou seja, trata-se de uma 

singularidade da IES a expectativa de que tais problemas não pertencem e não terão 

solução única e exclusiva na vontade e nos anseios das instâncias públicas, mas no 

movimento de uma nova sociedade frente aos problemas da vida moderna que gerou 

uma gama de contextos de desigualdade social. Aliás, diga-se de passagem, o Estado é um 

dos contextos que mais necessitam de tais perspectivas, pois é um cenário que  só é 

passível de mudança a partir da educação. Da mesma forma, há que se convir a necessária 

preservação da cultura e do patrimônio ambiental, riquezas que só se preservam 

mediante a valorização destas em todos os níveis educacionais e a Faculdade Presidente 

Antônio Carlos de Uberlândia tem plena consciência de seu papel no que diz respeito a 
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formar indivíduos capazes de intervir positivamente na preservação da sua própria cultura 

e patrimônio ambiental. 

Nesse mesmo viés social, há que se considerar que a IES através de parcerias 

com empresas e órgãos públicos, tem como campo prático para as ações extensionistas 

voltadas à preservação do patrimônio cultural e ambiental as movimentações culturais e 

patrimônio sócio- histórico do Estado, bem como a expectativa de continuar o seu 

trabalho de maneira a regular e valorizar o meio ambiente, considerando o homem como 

parte dele. Afinal, a IES está inserida em uma região de grandes riquezas naturais e tem 

como um de seus focos a sustentabilidade  inserida em seus objetivos institucionais. 

No que tange ao terceiro conceito norteador da Faculdade destaque-se que a IES tem um 

papel preponderante no desenvolvimento socioeconômico regional na medida em que 

tem conhecimento acerca da totalidade das suas demandas e necessidades da sua 

região de inserção. Ou seja, trata-se da relevância do conhecimento da IES acerca da sua 

própria realidade de inserção e das perspectivas socioeconômicas regionais, o que faz com 

que a IES tenha como norte uma formação integral do indivíduo, capacitando-o a realizar 

as funções determinadas ao desenvolvimento regional, sob o âmbito de formar o homem 

como um ser social e histórico-social; social no sentido de que o sujeito tem a 

consciência de sua relação com o outro e de sua responsabilidade sobre a construção 

da sociedade em que se insere, histórico no sentido de ser um indivíduo consciente de 

seu papel na transformação da sua região, da sua história e de outrem. 

Assim, a Faculdade tem plena consciência de que é necessária em sua região, 

haja vista ela buscar formar um sujeito cidadão no sentido estrito e auxiliar no 

desenvolvimento socioeconômico, cultural e ambiental, o que requer constituir uma 

identidade do egresso que se estabelece a partir do percurso formativo de uma 

profissão/área escolhida e de uma mudança de paradigma social centrado na 

corresponsabilidade. 

Essa prática identitária, ao se estabelecer com as perspectivas da cidadania e do 

construto social, constitui-se também no âmbito das expectativas mercadológicas, haja 

vista a IES ter como norte a ideia de que a sociedade contemporânea é produzida a 

partir da indissociabilidade entre as suas perspectivas constituintes: economia, política, 

mercado de trabalho, comunicação, interação etc. 

Logo, a IES, a partir do diálogo constante com o mercado de trabalho e as 

demandas sociais, econômicas, ambientais e culturais, procura estabelecer práticas de 

construção de conhecimentos centradas em formar um profissional que seja um valor 

para as instituições que necessitam de suas competências e habilidades, e não apenas 

um sujeito capaz de executar uma determinada tarefa. 

Enfim, o município onde se situa a IES, conforme caracterização anteriormente 

apresentada, é um espaço social e econômico que demanda por uma intervenção 
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qualificada para a geração de desenvolvimento. O município de Uberlândia está 

localizado na região do Triângulo Mineiro, que possui importante participação na 

arrecadação tributária do estado de  Minas Gerais. Com localização privilegiada, 

Uberlândia se encontra, aproximadamente, a 500 km de três importantes capitais 

brasileiras (Belo Horizonte – 537, São Paulo – 585 e Brasília – 422). Esta condição faz de 

Uberlândia um importante centro de negócios, gerando grande demanda por profissionais 

habilitados nas mais diversas áreas do conhecimento. Assim, a Faculdade por sua             vez, 

desde sua gênese se dispôs não apenas a atender as demandas da sua região de 

inserção, mas de ser, principalmente, partícipe de sua história e, portanto, da sua 

construção. 

 

Filosofia Institucional 

 

O Projeto Pedagógico Institucional da Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia busca a humanização do ser humano e da sociedade a qual pertence, 

visando a melhoria da qualidade de vida a partir da sua realidade regional. Em razão 

desta concepção e compromisso, a IES projeta suas políticas e planos de ação na 

direção da contextualidade, 

da função político-social que lhe cabe neste contexto e da contribuição que as ciências 

e a iniciação científica trazem às instituições, ao sistema produtivo e à própria 

sociedade. Tais diretrizes e políticas visam também à modernização e à emancipação 

sociopolítica e cultural da comunidade da região de abrangência da IES, ou seja, nessa 

expectativa como uma práxis de mudança de realidade para o Ensino Superior. 

O projeto acadêmico-científico da Faculdade inspirou-se na dimensão histórica 

e no dinamismo da sociedade que lhe dá forma e conteúdo. Nesta perspectiva, as 

ciências e o conhecimento desenvolvidos através do ensino, da iniciação científica e da 

extensão cumprem a função de mediação dentro e fora da IES, como meios e 

instrumentos críticos, dinamizadores e fortalecedores dos indivíduos, instituições e 

segmentos sociais. 

A função acadêmico-pedagógica da IES, em cumprimento às suas funções 

específicas e em atenção ao seu projeto institucional é, portanto, a de intervir 

produtivamente na sociedade, de forma a potencializar sua capacidade criativa e gerar 

situações de superação em relação a estágios vigentes, projetos interdisciplinares e à 

construção de cenários futuros necessários e desejáveis. 

Assim, este Projeto tem como norte a marca da participação da comunidade 

acadêmica e da integração de seus componentes, ou seja, não considerando o trabalho 

terminado; ao contrário, submetendo-o à avaliação permanente, sempre, com o 
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desenvolvimento regional e global, com o aperfeiçoamento institucional, e coerente 

com os objetivos da IES. 

O ensino, a iniciação científica e a extensão são, portanto, as especificidades da 

Faculdade que funcionam como meio e instrumentos para cumprimento da finalidade 

social e pública. 

Este Projeto Pedagógico Institucional direciona a Instituição para as seguintes 

funções político-sociais: 

a) Ser uma Instituição de Ensino Superior aglutinadora das agências 

sociopolíticas e econômicas, com vistas ao planejamento regional. 

b) Tornar-se uma Instituição de Ensino Superior condutora do processo de 

desenvolvimento e de crescimento regional, em todos os setores nos quais 

desenvolvem seus programas. 

c) Exercer uma função crítico-científica da realidade, produzindo alternativas 

inteligentes e inovadoras. 

d) Promover a divulgação de seu trabalho e da produção como propostas 

para revitalização, orientação e promoção das instituições, organizações e 

comunidades em suas diversas áreas de atuação. 

O desenvolvimento destas funções proporcionara à IES a efetivação de seus fins 

e a garantia de que seu projeto institucional e pedagógico tenha relevância, tanto para 

o desenvolvimento acadêmico, científico e tecnológico, quanto para a promoção 

sociopolítica e cultural das comunidades que compõem a região de abrangência da 

Instituição. 

 

Princípios Filosóficos e Técnico-Metodológicos que norteiam as Práticas 

Acadêmicas 

 

Considerando a observação e a reflexão como princípios cognitivos de 

compreensão da realidade, torna-se necessário aprofundar e ampliar a articulação 

teoria e prática na estrutura curricular, integralizando todas as atividades acadêmicas 

fundamentais para a produção do conhecimento na área dos cursos. Os diversos 

elementos construídos pelas múltiplas atividades de ensino-aprendizagem articulam-se 

em uma concorrência solidária para a criação do sentido e do conhecimento. 

A Faculdade adota ações inovadoras a partir de práticas de estudos com 

metodologias ativas de aprendizagem e a implementação da sala de aula invertida que 

provocam em seus alunos o desenvolvimento da autoaprendizagem, estimulando a 

autonomia intelectual e a articulação entre teoria e prática, plenamente alinhadas ao 

perfil profissional do egresso do curso. 
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Em função de sua missão e dos seus objetivos, a IES concentra esforços para 

contribuir na formação integral do indivíduo, despertando-lhe o senso crítico, o critério 

ético e a capacidade de julgar e agir corretamente, formando cidadãos conscientes, 

capacitados para a vida profissional e cívica, conforme as exigências da sociedade 

moderna. 

O processo educativo dos cursos de graduação atende às políticas definidas no 

PDI ao propor, na sua organização didático-pedagógica, um conjunto de atividades de 

ensino- aprendizagem que orientam para a formação de um cidadão profissional com: 

a) Sólida formação, técnica e científica; 

b) Compromisso com a ética, estética e princípios democráticos; 

c) Formação humanística; 

d) Responsabilidade social, ambiental e cidadania; 

e) Espírito investigativo e crítico; 

f) Capacidade de aprendizagem autônoma e continuada; 

g) Disposição para trabalhar coletivamente. 

 

A Instituição elaborou este Projeto Pedagógico Institucional - PPI a partir da 

reflexão, discussão e colaboração de toda a comunidade acadêmica, e assumiu seu 

cumprimento integral como um compromisso institucional, tendo presente em suas 

ações que este compromisso estabeleça os princípios da identidade institucional e 

expresse a missão, os objetivos, os valores, as práticas pedagógicas, as políticas de 

ensino e extensão e sua incidência social e regional. 

Através de critérios pedagógicos, a política de ensino da IES privilegia a 

formação por competências e habilidades. Assim, a estrutura e a concepção curricular 

visam favorecer a flexibilidade e a interdisciplinaridade, investem em projetos 

alinhados com a identidade e com a missão institucional, fortalecem diversas 

modalidades de ensino-aprendizagem, assim como fomentam a inovação, a produção 

do conhecimento e a participação nas atividades e compromissos da comunidade 

acadêmica. Tais aspectos da política institucional são expressos nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos na medida em que os componentes curriculares promovem o 

desenvolvimento integral do aluno, centrado em competências e habilidades próprias 

dos profissionais de cada curso. 
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Planejamento Didático-Instrucional 

 

A IES estabeleceu como plano acadêmico o conjunto das atividades de Ensino, 

Iniciação Científica e Extensão. 

A concepção fundamentada na missão, que foca o crescimento socioeconômico 

e político-cultural no âmbito de sua abrangência, remete a execução de seus programas 

a uma integração com os diversos espaços sociais que compõem o município do seu 

entorno e a uma articulação sistemática com instituições e organismos externos com 

quem está interagindo. 

Em função desta concepção e política, a operacionalização do plano acadêmico 

da IES está a cargo de seus órgãos administrativos-acadêmicos, que desenvolvem os 

seus projetos de ensino, iniciação científica e extensão. 

Para o cumprimento do Projeto Pedagógico Institucional, estabeleceu-se as 

seguintes linhas básicas de ação: 

 desenvolver uma sistemática organizacional que harmonize o 

funcionamento de todos os órgãos e setores da IES por meio de um 

mecanismo adequado de interação e comunicação interna e externa; 

 viabilizar economicamente a Instituição, sobretudo, para lhe dar efetivas 

condições para o ensino, a iniciação cientifica e a pós-graduação; 

 articular a interação do ensino, iniciação cientifica e extensão nas 

perspectivas dos cursos atuais e dos que venham a ser criados; 

 criar condições institucionais para garantir cursos de pós-graduação, 

com vistas ao aperfeiçoamento, tanto dos seus recursos humanos, como 

dos profissionais de sua área de abrangência; 

 fortalecer sua identidade comunitária, pela interação da Instituição com 

sua área de influência, principalmente nos campos da cultura, educação, 

saúde e meio ambiente; 

 aprimorar a infraestrutura, para o melhor desenvolvimento dos projetos 

atuais e a implantação dos projetos previstos; 

 aperfeiçoar o espírito participativo dos membros da comunidade acadêmica; 

efetivar a participação dos membros da comunidade externa na solução dos 

problemas da IES e dos problemas da própria comunidade. 
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1.15. Planejamento Didático-Pedagógico 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia desenvolve a educação 

superior a partir de cursos de graduação nos graus de Licenciatura, Bacharelados e 

Tecnológicos, cursos de extensão, de Pós-Graduação, todos, na modalidade presencial, 

a partir de credenciamento específico. 

Na educação superior, o processo pedagógico segue as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, dá ênfase às temáticas regionais, utilizando, sobretudo, métodos e técnicas 

que levem à participação do aluno, tais como: resolução de problemas, debates, 

seminários, simpósios, dinâmica de grupo e iniciação cientifica. 

Os Projetos Pedagógicos sintetizam a estrutura dos cursos nas matrizes 

curriculares, onde ficam evidenciadas as disciplinas, carga horária, ementas e 

metodologias para o processo de formação do aluno. 

Em cada disciplina são utilizados, na medida do possível, todos os meios de 

ensino e estímulo à iniciação cientifica e extensão, promovendo-se assim, na 

aprendizagem, a indissociável vinculação existente entre produção, disseminação e 

transmissão do conhecimento, tendo por meta a formação integral e a preparação do 

aluno para o mercado de trabalho. 

Os cursos de graduação da IES são um conjunto de atividades acadêmico-

pedagógicas sistematizadas, que visam a determinados objetivos de formação 

acadêmica ou profissional, estão organizados de forma a que todos os créditos possam 

ser normalmente obtidos, dentro de um conjunto de períodos letivos, previamente 

estabelecidos, de acordo com a legislação em vigor. 

A IES estabeleceu as diretrizes que norteiam os Projetos Pedagógicos dos Cursos 

de graduação, entendido como um processo de revitalização dos cursos de graduação a 

partir de sua permanente avaliação e reconstrução coletiva. 

Dessa forma, os cursos de graduação têm uma concepção filosófica, embasada 

e substanciada no que prevê a missão da IES. 

A elaboração dos Projetos Pedagógicos dos cursos de graduação segue 

diretrizes estabelecidas em resoluções específicas do MEC. A estrutura dos PPCs segue 

os seguintes princípios: 

I. A concepção filosófica norteadora do processo ensino-aprendizagem do curso, nos 

seus diversos níveis, apresenta uma concepção de mundo, de sociedade e de 

homem que se deseja para o egresso. 

II. Definição do perfil profissional, estabelecendo suas habilidades e competências, bem 

como áreas de atuação; 

III. A composição da matriz curricular deve atender aos seguintes pressupostos: 
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a. às Diretrizes Curriculares Nacionais; 

b. níveis de flexibilização e interdisciplinaridade curricular de acordo com as 

necessidades do curso; 

c. concepção da relação entre teoria e prática; 

d. identificação de uma concepção pedagógica norteadora; 

e. conceituação das formas de interação entre ensino- iniciação cientifica -

extensão; 

f. uma concepção e uma sistemática de avaliação do processo de ensino 

e da aprendizagem; 

g. as perspectivas e possibilidades interdisciplinares no planejamento, na 

seleção e organização dos conteúdos curriculares na Educação. 

As matrizes curriculares dos cursos de educação superior oferecidos abrangem 

uma sequência ordenada de disciplinas, cuja integralização dará direito ao 

correspondente diploma ou certificado. 

A IES caracteriza “disciplina” como o conjunto de estudos e atividades de um 

campo definido de conhecimento, correspondente a um programa a ser desenvolvido, 

num período letivo, com determinado número de créditos. As disciplinas do currículo 

são as fixadas, atendendo às peculiaridades regionais e às necessidades de formação 

geral, humanística e profissional; observada a legislação vigente. 

O currículo dos cursos de graduação tem organização própria, com uma grade 

seriada para localização do aluno acerca de sua fase no curso, ordenados em fases 

semestrais com pré-requisitos, quando necessários. 

O programa de cada disciplina é elaborado a partir da ementa estabelecida no 

Projeto Pedagógico do Curso, sob a forma de plano de ensino pelo professor da 

disciplina, discutido e aprovado pelo Colegiado competente. 

 

1.16. Parâmetros para Seleção de Conteúdos e Elaboração de Currículos 

 

A seleção de conteúdo é o resultado de um universo maior de conhecimentos e 

saberes conforme o objetivo que se tenha de educação. Para formar um ser humano 

crítico e participativo na sociedade é necessário selecionar conhecimentos diferentes 

daqueles que são tradicionalmente escolhidos e que não priorizam a criticidade. 
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A definição dos conteúdos para elaboração dos currículos desenvolvidos nos 

diferentes cursos da IES leva em conta a análise da realidade, foco nos aspectos da 

inserção regional da Instituição e operada com referenciais específicos, tais como: 

 Sócio-antropológico, que considera os diferentes aspectos da realidade social 

em que o currículo é aplicado. Visam despertar no aluno a consciência para os 

problemas brasileiros e mundiais, de modo que possa capacitá-los a exercer 

uma profissão na sociedade com respostas conscientes e livres para a 

construção de um mundo onde todos tenham oportunidades iguais, onde todos 

participem na produção consciente do espaço, exercendo a cidadania e, 

consequentemente, a democracia plena; 

 Psicológico, que se volta para o desenvolvimento cognitivo do aluno; 

 Epistemológico, que se fixa nas características próprias das diversas áreas 

do saber tratadas pelo currículo; 

 Socioeconômico, que leva em consideração às necessidades regionais e o 

desenvolvimento inovador e sustentável necessário à sociedade em que se 

insere. 

 

Assim, a seleção de conteúdos programáticos e a elaboração dos currículos dos Cursos 

de Graduação ocorre sob orientação e supervisão do Núcleo Docente Estruturante, que 

considera as eventuais modificações a serem acrescidas aos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos e dentre suas atribuições devem contemplar o estudo e análise aprofundada de 

novas formas de flexibilização dos diferentes currículos e que atenda à diversidade 

regional, às exigências legais, bem como, a busca de um pensamento coletivo. 

Para tal, os docentes envolvidos no processo devem: 

 Tomar como referência a prática profissional, analisar criticamente as 

formas de seleção e organização dos objetivos e conteúdos, assim como 

o seu significado no processo de ensino, identificando qual a concepção 

de homem, mundo e educação que estão orientando essa prática. 

 Discutir a importância da determinação dos objetivos como elementos 

que orientam o processo, envolvendo a seleção de conteúdos, 

procedimentos, avaliação, e definindo o tipo de relação pedagógica a ser 

estabelecida. 

 Considerar que o conteúdo só adquire significado quando se constitui 

em um instrumental teórico-prático para a compreensão da realidade do 

aluno, tendo em vista a sua transformação. 

 

Para assegurar a qualidade do ensino na Instituição e garantir o atendimento às 

diretrizes pedagógicas estabelecidas, as seguintes atividades são desenvolvidas: 
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 a revisão contínua dos currículos; 

 a atualização permanente de programas, ementas, bibliografias e 

planos de ensino; a dinamização das atividades práticas de formação 

profissional; a orientação acadêmica; a ampliação dos recursos de 

apoio ao ensino; o aperfeiçoamento docente; a qualificação docente; a 

criação de novos cursos; a elaboração e revisão dos projetos 

pedagógicos dos cursos e a autoavaliação constante visando ao 

aperfeiçoamento do trabalho desenvolvido. 

 

Assim, no que concerne a revisão/atualização dos conteúdos e currículos a 

IES considera o que segue: 

 Coerência do currículo com os objetivos do curso; 

 Coerência do currículo com o perfil do egresso; 

 Coerência do currículo face às diretrizes curriculares nacionais; 

 Atendimento as legislações e demais diretrizes emanadas pelo MEC; 

 Adequação da metodologia de ensino à fundamentação teórico-metodológica do 

curso; 

 Inter-relação e integração entre as disciplinas; 

 Dimensionamento da carga horária das disciplinas; 

 Adequação e atualização das ementas e programas das disciplinas; 

 Adequação, atualização e relevância da bibliografia 

. 

1.17. Planejamento Didático-Instrucional e Políticas de Ensino de Graduação 

 

Para a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, o ensino continua 

sendo uma ação processual, interativa e intencional sistematizada entre professores e 

alunos, os quais interagem através dos mais diversificados meios de comunicação 

disponibilizados na atualidade para a execução das práticas pedagógicas. 

A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade são categorias prementes no 

processo de ensino-aprendizagem para aquisição do conhecimento já produzido, 

indicando caminhos para produção do novo. 

O envolvimento da comunidade tem como propósito identificar e atender suas 

demandas e necessidades com compromisso de divulgar sua produção científica, o que 

ocorre pela publicação em meios físicos e digitais, bem como, seminários e palestras. 
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Como resposta ao almejado pela sociedade regional, participa efetivamente com a 

aplicação destes conhecimentos adquiridos e produzidos nas soluções dos problemas 

apresentados, bem como, com as iniciativas inovadoras, com seus projetos de ensino-

aprendizagem focados no empreendedorismo, na inovação e na sustentabilidade, 

proporciona o cumprimento de seu efetivo compromisso institucional promovendo o 

desenvolvimento regional e, consequentemente, da sociedade. 

Neste contexto, a Faculdade tem como princípio pedagógico a 

indissociabilidade do ensino, da iniciação cientifica e da extensão. Ou seja, norteada pela 

sua concepção de ensino, a IES procura em todo seu percurso educativo vincular a 

tríade do ensino superior ensino- iniciação cientifica -extensão aos Projetos 

Pedagógicos dos cursos de graduação. 

Ao efetivar estas ações, desenvolve ensino com qualidade, ampliando e 

melhorando as condições de oferta. Há que se destacar que a vinculação destas ações 

está diretamente conectada a um corpo docente qualificado, e infraestrutura 

necessária, o que a IES disponibiliza a comunidade acadêmica e a sociedade. 

As políticas de Ensino da IES visam o ensino como forma de inserir o cidadão em 

um processo em que, ao mesmo tempo em que apreenda as técnicas relativas à 

profissão escolhida, permita a constituição de uma visão universal da Ética, voltando -

se para a valorização da diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, além do 

desenvolvimento de ações afirmativa dos direitos humanos e da igualdade étnico-

racial. 

Essa visão holística se dá através de práticas integrativas e inovadoras que 

posicionam o aluno como centro do processo de aprendizado, discriminadas neste 

Plano de Desenvolvimento Institucional. 
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Parte II – ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E ACADÊMICO-PEDAGÓGICA  

 

1- Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional 

 

1.1 Autoavaliação Institucional 

 

Entendida como um processo permanente e como uma ferramenta de gestão, a 

Avaliação Institucional na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia  tem como 

objetivo principal a identificação dos problemas, para corrigir possíveis deficiências e para 

introduzir as mudanças que signifiquem uma melhoria imediata da qualidade do ensino e 

da instituição como um todo, de acordo com as dimensões previstas na Lei 10.861, de 14 

de abril de 2004. 

 

A Avaliação está, portanto, diretamente vinculada à qualidade e, assim, exige que alunos, 

professores, professores-tutores, funcionários técnico-administrativos, ex-alunos e 

representantes da sociedade civil organizada informem sobre a relevância do ensino e a 

adequação do mesmo ao mercado de trabalho, sobre as ações direcionadas para a 

iniciação científica e a extensão, sobre a responsabilidade social e a infraestrutura da 

Faculdade. 

 

Nessa linha de trabalho, todos os segmentos, sem maioria absoluta de nenhum deles, se 

envolvem no processo respondendo a questionários, participando de entrevistas, 

analisando os aspectos positivos e negativos dos cursos, discutindo em grupo as 

debilidades e fortalezas da Faculdade, dando sugestões que provoquem a melhoria da 

qualidade. Assim, a Avaliação Institucional consiste em um processo permanente de 

elaboração, análise e de intervenção prática, que permite retroalimentar as mais diversas 

atividades, durante todo o seu desenvolvimento. 

 

1.2 Procedimentos 

 

A Avaliação da Instituição tem também por objetivo identificar seu perfil e o significado 

da sua atuação, por meio de suas atividades, cursos, programas, projetos e setores, 

respeitando as diversidades. Para isso, serão consideradas obrigatoriamente dez 

dimensões, contemplando: a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); a 

política para o ensino, investigação científica, pós-graduação e extensão; a 

responsabilidade social da instituição; comunicação com a sociedade; políticas de 

recursos humanos; organização e gestão; infraestrutura física; planejamento e avaliação; 

políticas de atendimento ao estudante; e a sustentabilidade financeira da instituição. 
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A Avaliação Institucional da IES, desde sua criação, está fortalecida com a decisão política 

que a priorizará como forma de diagnóstico e garantia da qualidade em educação. Em sua 

ação, a Direção procurará o pleno envolvimento de toda a equipe institucional, 

acreditando ser esse o princípio fundamental para todo o trabalho de avaliação.  

 

O envolvimento de todos os segmentos da comunidade acadêmica na realização do que 

pressupõem os Projetos Pedagógicos dos Cursos e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional, constitui-se em princípios para a qualidade em educação. A Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia assume o ritmo da transformação contínua, 

onde a preparação técnica e científica caminha junto com a reflexão cultural de forma 

criativa e profunda. Isso passa pela contínua reflexão, pela participação dos alunos, pela 

formação continuada dos docentes, pela cooperação e diálogo com as instituições e o 

contexto social no qual se vincula.  Em resumo, a sistemática da avaliação institucional, 

com vistas à melhoria da qualidade, será desenvolvida obedecendo aos seguintes 

princípios básicos: 

 

 conscientização da necessidade de avaliação por todos os segmentos envolvidos; 

 reconhecimento da legitimidade e pertinência dos princípios norteadores e dos 

critérios a serem adotados; e 

 envolvimento direto de todos os segmentos da comunidade acadêmica na sua 

execução e na implementação de medidas para melhoria do desempenho 

institucional. 

 

1.3 Princípios Norteadores da Avaliação Institucional 

 

 Globalidade; 

 Legitimidade; 

 Impessoalidade; 

 Respeito à identidade institucional e suas características próprias; 

 Continuidade; 

 Regularidade; e 

 Disposição para a mudança. 

 

O Programa de Avaliação Institucional objetiva manter os diferentes setores de trabalho 

informados sobre seus aspectos de excelência, deficiência e carência, de tal forma que 

sejam tomadas decisões administrativas que gerem ações necessárias para promover 

correções dos desvios e carências e/ou manter e animar o que se mostrou como de 

excelência, com vistas a rever e aperfeiçoar o seu Projeto Institucional. Como exigência 

institucional, e também da comunidade acadêmica, deve-se cuidar para que a avaliação 

institucional seja sempre: 
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I. um processo contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico; 

II. uma ferramenta e um conjunto de diretrizes para o planejamento e a gestão 

universitária; e 

III. um processo constante de prestação de contas de todos para com todos; 

 

Essas diretrizes, mais abrangentes, são desdobradas nas seguintes perspectivas de 

resultados: 

 avaliar todos os segmentos internos para a atualização dos projetos 

pedagógicos e projetos administrativos; 

 estimular a criatividade e provocar o encorajamento dos membros das 

comunidades acadêmica e administrativa para o surgimento de novas 

possibilidades, para a solução de problemas estruturais e funcionais; 

 identificar manifestações de desacerto entre as instâncias acadêmicas e 

administrativas; 

 apontar relações da Faculdade para com a sociedade, no que se refere às 

necessidades, possibilidades e potencialidades para ações recíprocas; 

 avaliar planejamentos e programas pedagógicos e administrativos, visando à 

sua adequação ao contexto histórico, social e político; 

 diagnosticar a adequação à clientela, ao contexto da sociedade onde ela se 

insere e aos cursos de graduação; 

 indicar as áreas de excelência nas quais serão ofertados os cursos de pós-

graduação; 

 apontar as necessidades educacionais emergentes no contexto da área de 

abrangência e indicar seu potencial de ação; 

 identificar os melhores procedimentos acadêmicos para a transmissão e 

produção do conhecimento; 

 identificar, na comunidade acadêmica, as lideranças intelectuais para a 

produção de novos conhecimentos e inovação tecnológica e científica; e 

 identificar os procedimentos necessários para melhorar as relações com a 

comunidade acadêmica e com outras instituições nacionais ligadas à educação 

superior. 

 

1.4 Metodologia 

 

Nessa linha de trabalho todos os segmentos, em igualdade de participação, se envolverão 

no processo respondendo a questionários, participando de entrevistas, analisando os 

aspectos positivos e negativos dos cursos, discutindo em grupo as debilidades e fortalezas 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia e dando sugestões que provoquem a 

melhoria da sua qualidade. Assim, a Avaliação Institucional consistirá em um processo 
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permanente de elaboração de conhecimentos e de intervenção prática, que permitirá 

retroalimentar as mais diversas atividades da Faculdade, durante todo o seu 

desenvolvimento. Esse processo ocorre em vários momentos:  

 

I. Avaliação do professor e professor-tutor – por componente curricular 

(semestralmente, envolvendo coordenadores, docentes, professores-tutores, tutores 

e discentes); 

II. Avaliação do professor e professor-tutor pelo coordenador de curso (semestral); 

III. Avaliação do coordenador de curso pelo professor, professor-tutor e discente 

(semestral); e 

IV. Avaliação Institucional Geral (de três em três anos, envolvendo todos os segmentos: 

discentes, docentes, professores-tutores, coordenadores, Diretores, funcionários 

técnico-administrativos, egressos dos cursos, representantes da sociedade civil 

organizada).  

 

A coleta de informações para diagnóstico e estudo da realidade institucional, será 

viabilizada por meio de um instrumento de coleta de dados (questionário) cujos dados, 

sempre atualizados, servirão como subsídios para o processo de Avaliação Institucional. 

Os questionários serão respondidos pelo corpo Docente, Professores-Tutores, pelo corpo 

Discente, pelo corpo Técnico-Administrativo, pelos Egressos e por Representantes da 

Sociedade Civil Organizada. As categorias e os indicadores aplicados a este instrumento 

são construídos a partir de um levantamento feito junto aos setores envolvidos, a fim de 

retratar, com fidedignidade, a realidade e as expectativas dos interessados e envolvidos 

na avaliação, para propiciar diagnósticos confiáveis. Serão utilizados também outros 

instrumentos para a coleta de dados como: análise documental, entrevistas com os 

funcionários dos setores, etc.  

 

A coleta e análise de dados da Avaliação Docente acontecerão sistematicamente a cada 

semestre letivo e será feita a partir da visão discente e docente, de aspectos gerais e 

relevantes dos processos de ensino-aprendizagem, das estruturas acadêmicas de todos os 

cursos, detectando pontos de excelência e carência. Assim sendo, a Avaliação Docente 

quer indicar os seguintes aspectos institucionais: relacionamento entre corpo docente e 

discente, motivação, grau de comunicação e expressão, respeito e valorização das 

opiniões discentes e da ação didático-pedagógica do docente propriamente dita; 

desempenho interdisciplinar; compromisso com a ética; compromisso com o 

conhecimento; dinâmica de avaliação da aprendizagem e domínio de conteúdo pelo 

docente. 

 

A Comissão Própria de Avaliação organiza o processo junto às coordenações de curso e 

secretaria acadêmica para atualização de componentes curriculares e corpo docente de 

cada curso. A CPA organiza a aplicação dos formulários de avaliação de cada curso, 
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contendo as questões referentes aos componentes curriculares com os respectivos 

professores dos diferentes períodos/turmas em funcionamento no semestre, tendo, 

desta forma, oportunidade de avaliação dos docentes de todas as disciplinas pelos 

alunos.  A pesquisa na modalidade Avaliação Docente é aplicada em determinado período 

de cada semestre e divulgado para todos os alunos para responder de forma on line por 

meio do site institucional, tendo como meta atingir o mínimo percentual representativo 

de 30% (trinta por cento) do número de alunos de cada classe. Os alunos são motivados a 

responder a Avaliação Docente, buscando o máximo de neutralidade  

 

A coleta e análise de dados da Avaliação Geral acontecem sistematicamente de três em 

três anos. A Avaliação para diagnóstico global é feita a partir da visão dos discentes, dos 

docentes, dos técnico-administrativos, dos egressos e de representantes da sociedade 

civil. Os instrumentos utilizados nesta modalidade contemplam as dez dimensões do 

SINAES. 

 

A cada período da Avaliação, é organizada uma campanha motivadora para que 

comunidade acadêmica interna responda às pesquisas. A Comissão Própria de Avaliação 

organiza as campanhas de avaliação, com o auxílio do Diretor, Coordenadores de Cursos e 

representantes de classe, que colaboram para a divulgação das datas, formas e objetivos 

do exercício de avaliar.  

 

Os avaliadores de todos os segmentos, depois de cadastrados no sistema, respondem aos 

questionários de forma on-line. A pesquisa nesta modalidade deve ter como percentual 

representativo o mínimo de 70% (setenta por cento) de cada segmento de avaliadores, 

sendo recomendada a participação de 100% (cem por cento) de toda a comunidade 

acadêmica (professores, alunos e funcionários técnico-administrativos). 

Os egressos participam desta avaliação geral, respondendo a questionários próprios de 

forma on-line, e os representantes da sociedade civil organizada respondem a 

questionário com questões abertas. 

 

 1.5 Resultados e divulgação 

 

Os resultados da Avaliação Institucional são validados estatisticamente, realizando o 

cruzamento dos dados coletados em diferentes segmentos. Em seguida é feito o retorno 

da avaliação a todos os segmentos envolvidos de tal forma que esses tenham 

conhecimento das recomendações de melhorias, cujo enfoque é a implementação de 

mudanças e projetos, no sentido de alcançar as metas ali sugeridas. O retorno dos 

resultados é feito através de: 

 

I. divulgação dos resultados gerais na unidade, bem como no site institucional e outros; 
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II. retorno individual dos resultados, aos professores, através de documento contendo a 

análise individual do desempenho (entregue pelo coordenador); 

III. reuniões com corpo administrativo;  

IV. reuniões com corpo docente;  

V. os segmentos se apropriam dos resultados e medidas recomendadas pela CPA, 

através da elaboração de Plano de Ação;  

VI. a devolutiva da implementação e efetividade de ações devem ser feitas pelos 

segmentos à CPA.  

 

1.6 Análise de Dados 

 

Os dados e as informações apresentados no desenvolvimento devem ser analisados e 

apropriados pelos atores da Instituição, culminando no planejamento e na execução das 

ações. Nesta seção deve ser realizado um diagnóstico a respeito da IES, ressaltando os 

avanços e os desafios a serem enfrentados. Também deve ser evidenciado no relatório o 

quanto foi alcançado em relação ao que foi estabelecido no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), considerando o perfil e a identidade da IES. 

 

1.7 Ações com Base na Análise 

 

As ações devem ser previstas a partir da análise dos dados e das informações, visando à 

melhoria das atividades acadêmicas e de gestão da Instituição. 

 

 A CPA, além dos relatórios institucionais, elabora relatórios segmentados que são 

remetidos ao Núcleo Docente Estruturante -  NDE, com recomendações para processos 

decisórios. De posse desses, é política Institucional que o NDE responda aos relatórios 

com a realização de ações efetivas de melhoria no âmbito do seu curso.  

 

 

1.8 Formas de Utilização dos Resultados das Avaliações 

 

Finalizada a tabulação e análise dos resultados da Avaliação Institucional, são gerados 

relatórios encaminhados à Direção e demais setores envolvidos.  

 

A CPA tem um período fixado para promover a discussão do resultado da Avaliação, 

conjuntamente com os dirigentes das áreas acadêmica, administrativa, professores e 

lideranças de alunos. Nesse período, são discutidas, em especial, as considerações e 

recomendações obtidas. A partir desse trabalho, durante as etapas de planejamento das 

atividades institucionais (acadêmicas e administrativas), os resultados da Autoavaliação 

são considerados como indicativos de ações a serem implementadas, visando às 

melhorias indicadas. Assim, o relatório final com seu diagnóstico e recomendações 
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servem de base para o aprimoramento das ações, tendo em vista atingir os fins colimados 

pelos gestores, considerando-se a missão institucional, o planejamento estratégico e este 

PDI. 

 

2- Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional 

 

Para bem cumprir seu papel na sociedade e em consonância com as diretrizes definidas 

pela Entidade Mantenedora (FUPAC), a Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia tem seu Plano de Desenvolvimento Institucional orientado por sua missão, 

visão e valores: 

 

2.1 Missão 

 

Formar profissionais socialmente responsáveis, capazes de estender à comunidade em 

que vivem os conhecimentos das ciências, contribuindo para o desenvolvimento social e 

cultural da região e do Estado e do País. 

 

 

2.2 Visão 

 

Ser uma Instituição de Educação Superior de referência na região e no Estado de Minas 

Gerais, buscando o contínuo aprimoramento e desenvolvimento do ensino e da extensão. 

 

2.3 Objetivos 

 

São objetivos da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia  : 

 

 garantir a efetividade da Avaliação Institucional como instrumento de gestão; 

 assegurar que a comunidade acadêmica perceba a Avaliação Institucional como 

instrumento participativo no aperfeiçoamento da Instituição; 

 assegurar que a missão, os objetivos, as metas e os valores da Instituição estejam 

contemplados nas políticas de ensino e extensão; 

 melhorar a Gestão do Corpo Docente e Técnico –administrativo; 

 aumentar a sinergia entre os cursos de graduação e pós graduação; 

 melhorar o desempenho acadêmico; 

 garantir eficácia nos processos de comunicação internos e externos; 

 garantir infraestrutura física laboratorial, de biblioteca, tecnológica, salas de aula e 

administrativa que atenda às necessidades do(s) curso(s) ofertado(s); 

 capacitar o Corpo Técnico Administrativo e Docente; 

 melhorar o Clima Organizacional; 
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 buscar Inovação Tecnológica Contínua; 

 aumentar receita; 

 reduzir custos; e 

 aumentar rentabilidade. 

 

2.4 Valores  

 

Para cumprir sua missão, as ações da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

são orientadas por princípios que caracterizam sua crença sobre as necessidades do ser 

humano, destacando-se os seguintes valores: 

 integridade; 

 competência; 

 aspiração de crescimento profissional, pessoal e institucional; 

 valorização de desempenho; 

 integração; 

 comprometimento com a comunidade; e 

 vocação para prestar serviços. 

 

2.5 Planejamento e Linhas de Ação 

 

 

 

A proposta de desenvolvimento institucional contínuo da Faculdade está fundamentada 

na sua missão, nos seus objetivos e metas institucionais, como também na 

competitividade de mercado no segmento da educação superior, e abrange 

especificamente a graduação e pós-graduação. Com vistas à projeção para o 

aperfeiçoamento da estrutura acadêmica e o constante crescimento institucional, são 

apresentados os objetivos e as metas, a partir de políticas internas, delineando o que a 
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Faculdade pretende alcançar no período contemplado neste Plano de Desenvolvimento 

Institucional, a partir das áreas de atuação estabelecidas em seu Planejamento 

Estratégico, a seguir: 

 

2.6 Objetivos e Metas Institucionais 

 

Os objetivos e metas foram estabelecidos a partir das áreas estratégicas de atuação 

(Ensino, Pessoas, Inovação, Financeira e Processos Internos) estabelecidas em reunião 

colegiada dos gestores. 

Quadro 3 - OBJETIVOS E METAS INSTITUCIONAIS ESTABELECIDAS PARA O PERÍODO DE 

VIGÊNCIA DO PDI. 

Eixo Objetivo Metas 

I – Planejamento e 

Avaliação 

Institucional 

- Garantir a efetividade da 

Avaliação institucional 

como instrumento de 

gestão. 

 

- Assegurar que a 

comunidade acadêmica 

perceba a avaliação 

institucional como 

instrumento participativo 

no aperfeiçoamento da 

instituição. 

- Revisar 100% dos instrumentos de 

autoavaliação, bem como o projeto e 

regulamento da CPA. 

 

- Atingir 70% de participação da comunidade 

acadêmica na autoavaliação institucional 

garantindo, no mínimo, 30% de participação 

por curso. 

 

- Fazer com que 90% dos diretores, 

coordenadores, gerentes e supervisores 

utilizem os resultados da avaliação 

institucional na elaboração de suas 

estratégias para o setor (Relatório da Auto 

avaliação, Relatórios de Avaliação Externa, 

Questionário do Estudante - ENADE). 

 

- Aumentar em 80% as ações de 

sensibilização sobre a importância da 

Avaliação institucional para alcance de 

melhorias. 

II – 

Desenvolvimento 

Institucional 

Assegurar que a missão, os 

objetivos, as metas e os 

valores da instituição 

estejam contemplados nas 

políticas de ensino, de 

extensão, iniciação 

científica. 

- Elaborar 100% das políticas de ensino, de 

extensão, de iniciação científica em 

consonância com a missão, objetivos, metas, 

valores institucionais e o previsto neste PDI. 

 

- Mapear e automatizar em 100% processos 

de Secretaria. 
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III – Políticas 

Acadêmicas 

- Reformular Programa de 

Nivelamento 

 

 

 

 

 

 

 

- Melhorar a Gestão do 

Corpo Docente e Técnico-

administrativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-Aumentar a Sinergia entre 

os cursos de graduação e 

pós- graduação. 

 

 

 

 

 

 

 

-Melhorar o desempenho 

acadêmico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Melhorar o índice de comprometimento 

dos alunos com o Nivelamento em 40%. 

 

- Melhorar em 10% cumulativamente (2023, 

2024 e 2025) o índice de satisfação dos 

docentes. 

 

- Melhorar em 40% a alocação do corpo 

técnico-administrativo de acordo com 

análise de cada setor. 

 

 - Assegurar que 50% dos cursos de pós-

graduação lato sensu tenham sinergia com 

os cursos de graduação e estejam voltados 

às demandas socioeconômicas da região e 

100%, a partir de 2019, sejam ofertados nos 

formatos presencial e semipresencial. 

 

 

- Melhorar em 20% os resultados do ENADE 

e CC dos cursos de graduação. 

- Assegurar o uso de TIC’s, metodologias 

ativas e práticas interdisciplinares, em pelo 

menos, 60% dos cursos de graduação e pós-

graduação. 

- Aumentar a produção científica do corpo 

docente de forma a alcançar o conceito 3 

nesse indicador do instrumento de 

avaliação. 

- Assegurar que pelo menos 40% das práticas 

efetivas de extensão estejam voltadas ao 

desenvolvimento socioeconômico da região 

de abrangência da Instituição. 

-Ampliar em 40% a visibilidade/participação 

dos projetos/ações de responsabilidade 

social. 

- Aumentar as campanhas e ações de 

sensibilização da comunidade acadêmica 

interna sobre respeito às diferenças 

(deficiência, faixa geracional, étnico-racial, 

credo, gênero, nacionalidade e orientação 

sexual), direitos humanos e educação 

ambiental. 
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- Garantir eficácia nos 

processos de comunicação 

internos e externos. 

- Estabelecer 01 premiação para 

reconhecimento de pessoas/instituições que 

fazem a diferença na área social da IES. 

- Garantir o funcionamento com qualidade 

dos  programas de apoio ao estudante 

(atendimento psicopedagógico, social, 

acessibilidade, nivelamento, monitoria e 

ouvidoria). 

- Assegurar que 100% dos cursos de 

graduação tenham percentual de mestres e 

doutores exigidos pela legislação. 

- Elaborar 01 (um) plano de comunicação 

institucional.  

V- Infraestrutura - Garantir infraestrutura 

física laboratorial, de 

biblioteca, tecnológica, 

salas de aula e 

administrativa que atenda 

às necessidades dos cursos 

ofertados  

- Manter um acervo físico e virtual com 

títulos da bibliografia básica e 

complementar, por unidade curricular, em 

quantidade e qualidade suficientes para 

obter conceito ≥ 4 na básica e 5 na 

complementar na avaliação de curso. 

- Ampliar em 40%, no período de vigência 

deste PDI, a infraestrutura de tecnologia de 

comunicação e informação para atender 

qualitativamente os cursos. 

- Melhorar em 40% a infraestrutura física e 

de mobiliário para atendimento às 

atividades dos cursos e atividades 

administrativas. 

IV – Políticas de 

Gestão 

- Capacitar o Corpo 

Técnico Administrativo e 

Docente 

 

- Melhorar o Clima 

Organizacional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Elaborar e desenvolver melhorias de 

condições para contratação de funcionários. 

 

- Garantir a representatividade da 

comunidade acadêmica em 100% dos órgãos 

colegiados da Instituição (Comitê de Gestão, 

Colegiados de Cursos e CPA). 

- Capacitar o pessoal docente e 

administrativo, de forma a participar 

integralmente nas avaliações aplicadas e se 

envolver nos resultados e medidas para 

melhorias. 

 

 

-Realizar anualmente 01 curso on-line para 

capacitação docente. 

- Desenvolver tutoriais de acesso pelo site 
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2.7 Áreas de atuação acadêmica 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, em conformidade com o artigo 44 

da Lei de Bases e Diretrizes da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), pode ofertar os 

seguintes cursos e programas: 

 

 de graduação, abertos a candidatos que tenham concluído o ensino médio ou 

equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo; 

 sequenciais, por campo de saber, de diferentes níveis de abrangência, abertos a 

candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas instituições de ensino, 

desde que tenham concluído o ensino médio ou equivalente; 

 

 

 

 

 

 

-Buscar Inovação 

Tecnológica Contínua 

 

direcionados para alunos e professores. 

 

- Implantar um Programa Gestão. 

- Aumentar receita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Reduzir custos 

-Aumentar rentabilidade 

- Possibilitar, no período de vigência deste 

PDI, a captação na Pós-graduação. 

 

- Implantar, no período de vigência deste 

PDI, 30% dos cursos propostos no 

cronograma. 

  

- Assegurar a enturmação média nos cursos 

para 35 alunos/turma  

 

- Reduzir os custos em 10%. 

- Diminuir o percentual de 

comprometimento das despesas fixas sobre 

a receita líquida em 3%, assim como 

diminuir o comprometimento da folha de 

pagamento em relação à receita líquida em 

10%.  

 

- Reduzir a evasão dos cursos para 4%. 

- Ampliar receitas alternativas em 3%.  
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 de pós-graduação, compreendendo cursos de especialização, aperfeiçoamento e 

outros, abertos a candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam às 

exigências das instituições de ensino; e 

 de extensão, abertos a candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos em cada 

caso pelas instituições de ensino. 

 

Através destes, a Faculdade compromete-se a construir propostas alternativas aos 

grandes desafios da sociedade contemporânea, cumprindo sua responsabilidade 

pedagógica e profissionalizante, além de exercer suas atividades como instituição social. 

A IES atua nas áreas de ensino de graduação, pós-graduação Lato Sensu e extensão. A 

extensão permite a articulação entre ensino e sociedade por meio de ações comunitárias, 

prestação de serviços e oferta de cursos integrando as diversas áreas do conhecimento. A 

pós-graduação permite a formação de recursos humanos qualificados para atender às 

demandas sociais amplia as relações da Faculdade com a comunidade científica mundial. 

 

2.8 Planejamento Didático-Instrucional e Política De Ensino de Graduação e de Pós-

Graduação 

 

Para atender à sua missão, aos princípios e às diretrizes definidas em seus documentos 

institucionais, a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia oferece cursos de 

graduação, de pós‐graduação lato sensu e cursos de extensão, tendo sua política de 

ensino apoiada nos seguintes referenciais: 

 

Autoaprendizagem: A Faculdade incentiva os professores à prática de metodologias 

ativas de aprendizagem para que o aluno já não seja mais um agente passivo do processo, 

mas protagonista da aprendizagem no processo de interação na qual o professor é um 

facilitador do processo de construção do conhecimento. O Plano de Aprendizagem dos 

Componentes Curriculares com os conteúdos conceituais é disponibilizado pelos 

professores, no início do semestre letivo, para que os alunos planejem sua vida 

acadêmica, antecipando seus estudos. O professor indica em seu planejamento as 

estratégias de ensinagem1 que buscam favorecer a autoaprendizagem. O 

desenvolvimento do espírito crítico e reflexivo previsto nos objetivos gerais e no perfil do 

egresso são trabalhados nos estudos de caso, estágios, atividades complementares, bem 

como em outras atividades.  

 

Aprendizagem Significativa: os projetos pedagógicos e as práticas pedagógicas devem ser 

desenvolvidos ancorados na perspectiva do desenvolvimento da aprendizagem 

                                                      
1 Termo adotado para significar uma situação de ensino da qual necessariamente decorra a aprendizagem, 
sendo a parceria entre professor e alunos, condição fundamental para o enfrentamento do conhecimento, 
necessário à formação do aluno durante o cursar da graduação. 
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significativa pelo aluno. O conhecimento prévio trazido pelo aluno deve interagir com o 

novo conhecimento de forma a produzir mudanças significativas na estrutura cognitiva 

existente, ocasionando a aprendizagem significativa. Segundo Ausubel et al (1980, p.34), 

citado por SILVA, S. de C. R. da; SCHIRLO, A. C. (2014, p.42), “a aprendizagem significativa 

envolve a aquisição de novos significados e os novos significados, por sua vez, são 

produtos da aprendizagem significativa”. Essa abordagem da aprendizagem significativa 

está voltada, portanto, para a articulação da teoria com a prática; para a integração dos 

conhecimentos por meio da interdisciplinaridade; e inserção dos alunos em contextos da 

realidade profissional.  

 

Figura 1 - APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Incentivo ao Empreendedorismo: o empreendedorismo é entendido como uma atitude 

transformadora diante de oportunidades empresariais, culturais ou sociais. Como forma 

de incentivo e desenvolvimento do espírito empreendedor nos alunos, a disciplina 

Empreendedorismo é ofertada em todos os cursos de graduação. A atitude 

empreendedora é um importante componente e diferencial tanto para o profissional que 

pretende ter o seu próprio negócio, como para aquele que vai atuar como funcionário. 

 

Educação Virtual: instrumento metodológico de flexibilização e de modernização que 

possibilita uma maior interação entre os alunos e professores. A Faculdade, desde 2017, 

vem inserindo disciplinas on-line nos cursos presenciais. São previstos para essas 

disciplinas encontros presenciais entre alunos e professores para esclarecimentos de 
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quaisquer dúvidas que possam surgir durante o processo de construção do 

conhecimento, aliado à tecnologia. A Mantenedora e a própria faculdade contam com um 

Núcleo de Estudos On-line (NEO) que é responsável pela orientação e funcionamento das 

disciplinas on-line (semipresenciais) ofertadas. A Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia, por meio do Programa de Formação Docente, oferece palestras e oficinas de 

aprimoramento de metodologias,incluindo as metodologias ativas e práticas docentes 

finalizando o sucesso da aprendizagem. Na tentativa de promover maior interação entre 

estudantes e professores, o NEO Uberlândia realiza nas disciplinas on line, encontros 

virtuais e/ou presenciais duas vezes por semestre, o que motiva a participação e imersão 

em aulas que utilizam ferramentas de aprendizagem síncronas e assíncronas. A formação 

continuada aos docentes é uma das ações que será implantada no período de vigência do 

PDI, visando às práticas inovadoras. 

 

Inserção social: o(s) projeto(s) pedagógico(s) da Faculdade contemplam processos de 

aprendizagem que estimulam a compreensão da sociedade e da cultura, bem como a 

busca de soluções para os principais problemas socioambientais contemporâneos, por 

meio de ações participativas. A formação ética e o exercício da cidadania e da 

responsabilidade social são valorizados na IES. 

 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade: o(s) projeto(s) pedagógico(s) do(s) curso(s) 

de graduação estimulam a capacidade de promover transformações duradouras que 

conciliem o bem‐estar social, a viabilidade econômica e a conservação ambiental. Esses 

quesitos integram os componentes curriculares do(s) curso(s) de modo transversal, 

contínuo e permanente. 

 

Atendimento Educacional Especializado: a Política de Acessibilidade da Faculdade tem o 

objetivo de assegurar condições plenas de participação, ensino e aprendizagem, bem 

como garantir o acesso e permanência dos estudantes com necessidade de atendimento 

especializado. 

 

2.8.1 Política de Avaliação do Processo Ensino- Aprendizagem 

 

Existem diversas concepções de avaliação da aprendizagem entre os estudiosos da área. 

Para a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, a avaliação deve ser 

considerada em uma perspectiva mais ampla, envolvendo a apreciação de aspectos 

qualitativos, não limitando‐se somente à apreensão de conteúdos e tampouco aos 

resultados quantitativos obtidos pela aplicação de provas e testes. 

 

Não se considera a prova, embora não a exclua, como o único instrumento válido e 

confiável de avaliação, uma vez que existem outras possibilidades. A avaliação, como 

parte integrante do processo ensino-aprendizagem, tem caráter formativo, devendo ser 
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concebida como diagnóstica, contínua, inclusiva e processual. Deverá, ainda, priorizar os 

aspectos qualitativos sobre os quantitativos, considerando a verificação de 

conhecimentos, habilidades e atitudes. É definida como um procedimento sistemático e 

abrangente em que se utilizam múltiplos instrumentos, tais como: questionários, provas 

escritas, provas orais, portfólios, apresentações, trabalhos em grupo, autoavaliação, entre 

outros, para avaliar a trajetória acadêmica e pessoal do estudante. Para as avaliações on-

line deverão ser utilizados métodos, recursos e instrumentos diversificados, tais como: 

Chat, Fórum de Discussão, Trabalho em Grupo, Portfólios Virtuais, Estudo Dirigido, Estudo 

de Caso, Júri Simulado, Seminário Virtual, Textos Coletivos (wiki), Questionário, Tarefa, 

Diário de Bordo, Blog, Brainstorm, Debate e outros em que possibilitem ao docente à 

observação e acompanhamento do desempenho do aluno. 

 

Os professores da Faculdade devem se atentar ao perfil dos alunos, aos diferentes estilos 

de aprendizagem e às necessidades educacionais especiais que porventura existam na 

turma. Vasconcelos (1998) aponta critérios que devem ser observados pelo professor 

para a elaboração dos instrumentos avaliativos, são eles: 

 

- Reflexivos: que levem a pensar, a estabelecer relações, superar a mera 

repetição de informação [...]; 

- Essenciais: ênfase naquilo que é fundamental, nos conteúdos realmente 

significativos, importantes, em consonância com a proposta de ensino;  

- Abrangentes: o conteúdo da avaliação deve ser uma amostra representativa 

do que está sendo trabalhado, a fim de que o professor possa ter indicadores 

da aprendizagem do aluno na sua globalidade; Contextualizados: a 

contextualização (texto, gráfico, tabela, esquema, figura, etc.) é que permite a 

construção do sentido do que está sendo solicitado [...];   

- Claros: dizendo bem o que quer. [...];  

- Compatíveis: no mesmo nível do dia-a-dia: nem mais fácil, nem mais difícil 

[...].(VASCONCELLOS, 1998, p. 68-69). 

 

No processo da avaliação do ensino-aprendizagem consideram-se como prioritários os 

seguintes aspectos: 

 

  Indissociável: ser coerente com o Projeto Pedagógico de Curso; 

  Objetiva: ser planejada de acordo com o perfil profissional delineado no PPC; 

  Contínua: ocorrer ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem; e 

  Abrangente: analisar, também, o desempenho docente e dos demais profissionais 

envolvidos na formação do acadêmico. 

 

Struyven, 2005 (citado por Garcia, 2009), defende que existe uma relação direta entre a 

avaliação e as formas de aprendizagem dos alunos da educação superior.  
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De modo amplo, pode-se afirmar que existe relação entre as formas de avaliação 

adotadas pelos professores e as atitudes de aprendizagem apresentadas pelos alunos na 

graduação. Diferentes tipos de avaliação tendem a determinar a atitude de aprendizagem 

dos estudantes. (STRUYVEN et all, 2005, apud GARCIA, 2009). 

 

Ao final de cada atividade avaliativa o professor realiza uma análise pedagógica para 

identificar o desempenho da turma/aluno a partir das competências e habilidades 

previstas para a respectiva atividade. Os resultados dessa análise subsidiam a elaboração 

de ações concretas para contribuir com a melhoria da aprendizagem. 

 

O feedback das atividades avaliativas é considerado também como momento de 

aprendizagem pelo aluno e deve ocorrer em todas as atividades realizadas pelos alunos. 

 

O sistema de verificação de rendimento nos estudos dos componentes curriculares é 

regulamentado pelo Regimento Geral.  

 

É considerado aprovado em curso de graduação o aluno que obtiver, 

concomitantemente, como resultado final 75% (setenta e cinco por cento) ou mais de 

frequência, nas disciplinas presenciais, e 60% (sessenta por cento) ou mais dos pontos 

distribuídos, sendo que as referidas apurações se dão em cada disciplina, ressalvados os 

componentes relacionados a seguir, cujo sistema de avaliação está disciplinado em 

regulamento específico: Atividades Complementares, Atividades de Extensão, Prática de 

Ensino, Projeto Interdisciplinar ou Prática Profissional, Estágio Supervisionado e Trabalho 

de Conclusão de Curso. Nas disciplinas on-line é considerado aprovado o aluno que 

obtiver 60% (sessenta por cento) ou mais dos pontos distribuídos. 

 

Para os alunos com necessidades educacionais especiais são disponibilizadas atividades 

avaliativas com o tamanho da fonte ampliada; ampliação do tempo para alunos com 

deficiência intelectual, transtorno global do desenvolvimento e deficiência auditiva, e a 

flexibilidade de correção das avaliações. 

Sempre que solicitado e, comprovada a necessidade, para realização de atividades 

avaliativas são disponibilizados profissionais especializados para acompanhamento dos 

alunos com necessidades educacionais especiais. 

 

 

2.8.2 Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Todo aluno regularmente matriculado na Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia, em curso de graduação em que o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é 

componente curricular obrigatório para obtenção do grau respectivo, precisa elaborar um 

trabalho final. 
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Na Faculdade a modalidade (artigo científico de revisão bibliográfica, relato de 

experiência, monografia, estudo de caso, etc.) correspondente a essa atividade será 

definida em cada Projeto Pedagógico de Curso, observado o disposto nas Diretrizes 

Curriculares respectivas, tendo em vista que o TCC consiste em um instrumento que 

possibilita ao acadêmico a oportunidade de demonstrar o conhecimento adquirido ao 

longo do curso. 

 

A regulamentação e definição da forma de TCC da graduação está definida em 

regulamento próprio. 

 

2.8.3 Política de Estágio 

 

O estágio supervisionado é uma atividade de caráter pedagógico e profissional, que 

articula a relação entre a instituição de ensino, o aluno e o mundo do trabalho, 

experiência que integra a estrutura curricular dos cursos a um projeto educacional. A IES 

estimula a formação de um profissional preparado, seguro, crítico e criativo, criando 

possibilidades para enfrentar desafios e explorar as oportunidades que o mercado de 

trabalho oferece. 

 

Entende‐se por Prática Profissional a atividade curricular, obrigatória, que alunos 

regularmente matriculados realizam na Faculdade ou em organizações parceiras, 

conveniadas, ligadas à área de conhecimento de seus cursos, sob a orientação de 

professores vinculados à IES. 

 

Os Estágios Supervisionados Obrigatórios se caracterizam por atividades de prática pré-

profissional, exercidas em situações reais de trabalho, sem vínculo empregatício. As 

atividades de Estágio Supervisionado Obrigatório e/ou Prática Profissional constam da 

matriz curricular do Projeto Pedagógico, quando assim determinarem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais do curso e são realizadas sob orientação de um docente.  

 

É obrigatória, para participação na cerimônia de colação de grau e recebimento do 

diploma, a integralização da carga horária total e aprovação no estágio Supervisionado 

Obrigatório, quando constar da matriz curricular do curso, podendo incluir as horas 

destinadas ao planejamento, orientação paralela e avaliação das atividades. Os estágios 

são coordenados pelos Coordenadores de Curso e supervisionados por assistentes de 

supervisão de estágio (preceptor de estágio) ou professor designados pela Direção, 

ouvido o Coordenador do Curso. 

 

Excepcionalmente, e observada a legislação pertinente, a Faculdade poderá promover a 

substituição das atividades presenciais por atividades letivas que utilizem recursos 
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educacionais digitais, tecnologias de informação e comunicação ou outros meios 

convencionais, além dos 40% permitidos pela Portaria 2.117/2019, sob a forma de ensino 

remoto. Tal substituição poderá também abranger práticas profissionais de estágios e/ou 

das práticas componentes curriculares, respeitadas as Diretrizes Nacionais Curriculares, a 

natureza dos cursos e especificidades das práticas. A definição da eventual substituição 

ficará a cargo do NDE e Colegiado de Curso, com o devido registro nos documentos 

institucionais e do curso. 

 

O Regulamento para as atividades de Estágio e/ou Prática Profissional observa as 

particularidades da atividade profissional específica e se orienta de modo a proporcionar 

aos alunos a articulação da teoria e prática no ambiente de trabalho. 

 

2.8.4 Política de Atividades Complementares  

 

As Atividades Complementares (AC) têm como objetivo geral flexibilizar a formação 

acadêmica e profissional proporcionada pelos currículos dos cursos de graduação, 

oportunizando aos alunos a possibilidade de aprofundamento temático e interdisciplinar, 

articulando os conteúdos teóricos e a prática. 

 

As AC integram a parte flexível dos currículos dos cursos de graduação, ministrados pela 

Faculdade, sendo o seu integral cumprimento indispensável para a obtenção do diploma, 

nos termos dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) e da legislação vigente. 

 

As AC devem ser realizadas durante a graduação, no total de carga horária prevista no 

projeto pedagógico de cada curso e 100% (cem por cento) da sua carga horária cumprida 

até o final do último período do curso, podendo ser realizadas de forma presencial, a 

distância e/ou remotamente, se necessário. 

 

O aluno que não cumprir as horas de Atividades Complementares previstas para seu 

curso não tem direito a colar grau e/ou receber o Diploma de Graduação, mesmo que 

tenha obtido aprovação em todos os componentes curriculares regulares da matriz na 

qual se encontra inserido. 

 

As Atividades Complementares são coordenadas, em cada curso, pelo Coordenador de 

curso ou por quem a direção indicar. 

 

As Atividades Complementares são classificadas, conforme sua natureza, em 5 (cinco) 

categorias: Ensino e Enriquecimento Curricular; Iniciação Científica Científica; Extensão; 

Socioculturais, Artísticas e Esportivas e Nivelamento. 
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O aluno é obrigado a realizar atividades de extensão de pelo menos 3 (três) categorias 

distintas. 

 

Na Faculdade as AC obedecem a regulamento específico, aprovado pelo Colegiado de 

Curso. 

 

 

2.9 Política e Práticas de Pesquisa ou Iniciação Científica, de Inovação Tecnológica e de 

Desenvolvimento Artístico e Cultural 

 

As políticas e as práticas de inovação tecnológica e de desenvolvimento artístico e cultural 

são elementos constitutivos da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia. 

 

Para vigência deste PDI a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia tem as 

seguintes ações previstas de estímulo e difusão para incentivar a iniciação científica e 

produção acadêmica docente e discente:  

 

I. Organização da Revista Científica On Line da UNIPAC Uberlândia;  

II. Incentivo aos docentes e discentes na participação em Congressos e eventos 

científicos, a organização semestralmente do Programa de Formação Docente, por 

meio de palestras, oficinas, workshops;  

III. Organização das semanas acadêmicas de cada curso e do evento Interdisciplinar 

com apresentação de trabalhos acadêmicos de todos os cursos pelos alunos sob a 

orientação dos docentes. 

 

A faculdade prioriza a formação continuada dos professores para que estes estejam aptos 

a trabalhar com ferramentas interativas que visam um maior dinamismo para as 

aulas,promovendo um maior desenvolvimento do uso de ferramentas tecnológicas que 

motivem os alunos à aprendizagem.  

 

Promove atividades nos cursos com a participação de profissionais de 

renome,contribuindo para que o corpo discente tenha um conhecimento ampliado sobre 

o mercado de trabalho e novas tecnologias aplicadas às áreas de formação. 

Promove ainda o desenvolvimento cultural e artístico nas atividades acadêmicas como 

apresentação dos projetos interdisciplinares e nas atividades de ensino de componentes 

curriculares, como confecção de materiais de estudo e trabalhos acadêmicos 

relacionados aos conteúdos práticos,com apresentação ao público externo. 
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2.10 Políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural e ações afirmativas de 

defesa e promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial. 

 

São políticas da Faculdade: 

 

- VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE GERACIONAL E DE GENÊRO - com vistas a garantir uma 

igualdade de oportunidades para todos, desenvolve uma política humanista, que se 

viabiliza em procedimentos de operacionalização tecnológica e ambiental, os quais 

possibilitam a acessibilidade a todos os espaços de uso coletivo na Faculdade. Assim, essa 

política objetiva à adequada aquisição de conhecimentos e o respeito às diversidades, 

além da constante preocupação com a melhoria da qualidade de vida, superando 

paradigmas ultrapassados, preconceitos e mitos, em relação à formação para a cidadania 

e os direitos humanos. Consta como meta deste PDI aumentar em 30% as campanhas e 

ações de sensibilização da comunidade acadêmica interna sobre respeito às diferenças 

(deficiência, faixa geracional, étnico-racial, credo, gênero, nacionalidade e orientação 

sexual), direitos humanos e educação ambiental e estabelecer prêmio para 

pessoas/instituições que fazem a diferença na área social da comunidade. Nos 

componentes curriculares são assegurados conteúdos, atividades e práticas que visam 

não somente ao desenvolvimento do respeito à diversidade geracional e de gênero, mas, 

também ao reconhecimento da igualdade. São também desenvolvidas ações de incentivo 

e parcerias com órgãos visando à formação da consciência cidadã e igualitária. Podemos 

relacionar ainda, os seguintes projetos e/ou ações que abordam o tema: Setembro 

Amarelo, Outubro Rosa e Novembro Azul, Educadança,Projetos Interdisciplinares, dentre 

outros... 
  

- EDUCAÇÃO AMBIENTAL - A preocupação com o meio ambiente é uma constante na 

Faculdade e está prevista na Política Nacional do Meio Ambiente, instituída pela Lei 

Federal nº 6.938/81. Com esta Lei a proteção ambiental deixa de ser considerada 

responsabilidade exclusiva dos órgãos oficiais de meio ambiente e passa a ser 

compartilhada por todos os demais setores da sociedade. A incorporação do conceito de 

responsabilidade social na gestão e no gerenciamento das empresas tem multiplicado a 

demanda por profissionais qualificados, para atuar na área de gestão ambiental. Para 

fazer frente a essa demanda, a Faculdade forma profissionais com senso de 

administração e conhecimentos voltados para o equilíbrio do meio ambiente e da boa 

qualidade de vida no planeta, bem como desenvolve atividades de extensão com esse 

intuito. Ademais, a IES busca integrar as Diretrizes Curriculares com as políticas 

relacionadas com a preservação do meio ambiente, estimulando parcerias e intercâmbio 

de conhecimentos. Também busca integrar a educação ambiental às disciplinas do curso, 

de modo transversal, contínuo e permanente, em atendimento à Lei nº 9.795, de 

27/04/99 e ao Decreto nº 4.281 de 25/06/2002.  



                                                                                                    

 

67 
  

 

- PRESERVAÇÃO DA MÉMÓRIA E PATRIMÔNIO CULTURAL E DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA – A 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia como Instituição de Educação 

Superior, tem como responsabilidade desenvolver seu trabalho com o compromisso de 

preservar a memória e o patrimônio cultural da comunidade onde está inserida. Preservar 

a história e a cultura de um povo é promover a construção e transformação de seu 

presente de forma consciente, dando sentido à sua existência. Com essa visão, a 

Faculdade promove ações em parceria com órgãos e movimentos que visam a esse 

objetivo. Incentivar o trabalho de iniciação científica, visando ao desenvolvimento da 

ciência, da tecnologia, da criação e difusão da cultura e, desse modo, propiciar o 

entendimento do homem e do meio em que vive, promovendo a divulgação de 

conhecimentos culturais, científicos, tecnológicos e técnicos que constituem patrimônio 

da humanidade e difundir o saber através do ensino, de publicação ou de outras formas 

de comunicação.  Como projetos e ações realizados cita-se: Educadança, Apresentação 

dos Projetos Interdisciplinares de todos os cursos com temas das várias áreas de 

formação com visitação da comunidade externa), Intervalos Culturais,dentre outros. 

 

-DEFESA E PROMOÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS - Alguns temas que tratam de questões 

sociais de ampla abrangência, devido à sua complexidade e natureza diferentes das áreas 

convencionais, são tratados nos currículos dos cursos de graduação de modo transversal, 

contínuo e permanente. Nessa categoria se enquadram os seguintes temas: História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena, Educação Ambiental e em Direitos Humanos. Nos 

currículos dos cursos de graduação optou-se pela inserção da Educação em Direitos 

Humanos no formato misto, ou seja, combinando transversalidade e disciplinaridade, 

sendo a oferta dessa última, garantida como conteúdos de componentes curriculares. 

Nos cursos de Formação de Professores (Educação Física - licenciatura) a Educação em 

Direitos Humanos é ofertada como componente curricular da matriz, de acordo com art. 

8º da Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012.  

 

Pode-se também relacionar os seguintes projetos e ações:  

 Programa Unipac Cidadã, 

 Campanha Solidária,Juizado de Conciliação realizado pelo Núcleo de Prática 

Jurídica (NUPJUR) nos bairros carentes do município;  

 Projeto Parlamento Jovem de Minas Gerais em Uberlândia;  

 Projeto de Extensão Mediação e Cidadania; 

 Projeto de Ação Social-Serviço Social, explica pra gente;  

 Projeto Promoção da Saúde e Saberes Populares; 

 Promoção da Saúde na Melhor Idade; 

 Projeto Inclusão no Ensino Superior por meio do Exame de Bolsas (que é realizado 

uma vez por semestre com o intuito de privilegiar a população mais carente, pois 
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de acordo com o desempenho na prova, os alunos podem obter bolsa integral 

durante todo o curso.  

 

Como meio de propiciar o ingresso e a permanência do aluno na Faculdade são 

oferecidos programas de financiamento estudantil como Fundo de Financiamento ao 

Estudante do Ensino Superior - FIES, o EDUCA MAIS BRASIL, bolsas pelo Programa 

Universidade para Todos - PROUNI e são concedidos descontos nos programas Auxílio 

Parentesco; Bolsa Colaborador; Convênio Empresa; Convênio com Prefeituras da Região, 

Convênio Escolas Públicas e Sindicato SAAETM-AP. As bolsas do Prouni e FIES são 

oferecidas de acordo com a legislação do Ministério da Educação, que regulamenta os 

programas, sendo oferecidas a estudantes brasileiros que não possuem curso superior e 

que preenchem os requisitos legais. 

 

O Programa Auxílio Parentesco é um programa que concede desconto de até 55 % na 

mensalidade, quando há mais de um estudante do mesmo núcleo familiar matriculado na 

Instituição. O valor deste desconto é para cada membro do grupo familiar, sendo este 

entendido como o conjunto de pessoas que residem na mesma moradia, possuindo grau 

de parentesco como: pais, padrasto/madrasta, cônjuges, companheiros, filhos, enteados, 

irmãos, avós. 

 

O Programa Bolsa Colaborador oferece oportunidade de descontos de até 55 %(sessenta 

por cento) para os colaboradores com mais de um ano na empresa e que possuem bom 

desempenho e que, após aprovação no processo seletivo, solicitam ao setor de pessoal, 

por meio de carta de próprio punho o interesse em obter o benefício e cursar o ensino 

superior. 

 

O Programa Convênio Empresa, por meio dos contratos de parceria com empresas da 

região, após a aprovação no processo seletivo, oferece benefícios com descontos para 

funcionários de 40% a 50% dependendo da empresa e curso escolhido após apresentação 

de encaminhamento da empresa ou holerite atualizado. 

 

No Programa Convênio com Prefeituras da Região, por meio dos contratos com 

prefeituras da região, após a aprovação no processo seletivo, são oferecidos benefícios 

com descontos de 40% a 50% para servidores e familiares de primeiro grau. 

 

O Programa Convênio Escola Pública, oferece benefícios de descontos de 40 a 50% para 

estudantes concluintes de Ensino Médio que estudaram exclusivamente em escolas 

públicas, após aprovação no processo seletivo e apresentação de certificado de conclusão 

ou histórico escolar como comprovação. 
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O Programa SAAETM-AP é uma parceria da instituição com o Sindicato dos Auxiliares de 

Administração Escolar das Regiões do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba onde são 

oferecidos descontos de 50% para os colaboradores associados ao sindicato. Para obter o 

benefício, o colaborador deverá procurar o sindicato munido da CTPS e solicitar o 

benefício com antecedência de 90 dias. 

 

- DEFESA E PROMOÇÃO DA IGUALDADE ÉTNICO-RACIAL - Como informado anteriormente, 

alguns temas que tratam de questões sociais de ampla abrangência, devido à sua 

complexidade e natureza diferentes das áreas convencionais, são tratados nos currículos 

dos cursos de graduação de modo transversal, contínuo e permanente. Nessa categoria 

se enquadram também os temas da História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. As 

Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Indígena - Resolução CNE/CP nº 01, de 17 de 

junho de 2004 – são atendidas uma vez que a temática é tratada de modo transversal nos 

projetos e atividades de extensão e está inclusa em disciplinas das matrizes curriculares 

dos cursos de graduação.  

 

As competências e habilidades do perfil do egresso, descritas nas DCN's dos cursos e 

reproduzidas no(s) projeto(s) pedagógico(s) do(s) curso(s) de graduação da Faculdade, 

são ampliadas de forma a assegurar ações que visem à formação do profissional cidadão 

cônscio de sua responsabilidade para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e 

igualitária. Essa prática se concretiza no dia-a-dia no exercício da cidadania e no exercício 

profissional.  

 

2.11 Políticas Institucionais voltadas ao Desenvolvimento Econômico e à 

Responsabilidade Social 

 

Entende esta Faculdade, como instituição educacional socialmente responsável pela 

comunidade na qual está inserida, que é seu papel contribuir com o desenvolvimento 

local por meio de projetos que tenham continuidade, promovam a auto sustentabilidade 

e a cidadania.  

 

Além disso, entende que é preciso ter ética nos negócios, agir com legalidade, ofertar no 

mercado serviços de qualidade, respeitando o meio ambiente e promovendo o 

desenvolvimento sustentável, valorizando as pessoas e difundindo a comunicação 

transparente, incentivando a parceria e a inclusão. Logicamente deve desenvolver 

programas sociais que melhorem a qualidade de vida da comunidade. A responsabilidade 

social da Fundação Presidente Antônio Carlos, mantenedora da IES, está alicerçada em 

dois princípios, a saber:  
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- expansão ordenada e a criação de novos cursos superiores em áreas ainda carentes, 

orientados em seus Projetos Pedagógicos de Curso pelos princípios e valores condizentes 

com a missão institucional de forma a atender às necessidades da comunidade e 

contribuir para a formação do cidadão; e 

- promover programas sociais, através de uma ação extensionista, interdisciplinar por 

natureza, ao abordar a realidade em sua plenitude, promovendo a produção do 

conhecimento de forma integrada, que não pode ser vista fora do processo acadêmico e 

desvinculada do ensino. 

 

Quanto ao primeiro item - expansão ordenada - a melhoria da estrutura física da 

Faculdade no que concerne ao(s) curso(s) proposto(s), alia-se aos indicadores 

socioeconômico e educacional da região, na qual a IES está inserida. 

 

Com relação à promoção de programas sociais através de uma ação extensionista, três 

motivos estimulam a Faculdade a promover ações nessa área. Primeiro, é o próprio 

espaço que as atividades de extensão ocupam no processo de formação e 

desenvolvimento profissional permanente.  

 

Segundo, é o fato de a Instituição assumir seus compromissos de solidariedade e 

responsabilidade social como empresa-cidadã na sociedade. O terceiro é a própria 

exigência legal prevista na LDB 9.394/96 ao afirmar, no seu art. 43, inciso VII, que a 

educação superior tem por finalidade “promover a extensão, aberta à participação da 

população, visando à difusão das conquistas e benefícios, resultantes da criação cultural 

geradas na instituição”.  

 

3 - EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia tem sua filosofia institucional 

alicerçada nos seguintes critérios: 

 

 na igualdade entre homens e mulheres, independentemente de nacionalidade, raça 

ou credo; 

 no respeito aos direitos humanos e, entre eles, o direito à educação, à formação 

profissional e acesso às conquistas do saber tecnológico, científico e filosófico; 

 nos princípios de liberdade, de solidariedade humana e na realização dos valores 

cristãos; 

 na educação integral da pessoa humana e na sua capacitação para as atividades 

ocupacionais; 

 nos valores da democracia, no Estado de Direito daí decorrente e na Constituição da 

República; 
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 na proteção do meio ambiente; e 

 no amparo social aos mais carentes e no reconhecimento dos seus direitos. 

 

3.1 Políticas de Ensino 

 

As Políticas de Ensino de Graduação representam o conjunto de intenções que se 

configuram na forma de princípios e ações que norteiam e concretizam o processo de 

gestão e organização didático-pedagógica dos cursos de Graduação. Estão amparadas na 

legislação vigente, no Regimento Geral, constituindo-se nos pressupostos que orientarão 

e definirão ações com vistas a possibilitar, a todos os envolvidos, uma educação de 

qualidade. 

 

Na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, o ensino representa um processo 

pedagógico interativo e intencional, no qual professores e alunos devem ser 

corresponsáveis com as questões do processo de ensino e da aprendizagem, bem como 

com os valores humanos essenciais, como o respeito, a solidariedade e a ética. 

 

A partir das políticas de ensino declaradas, têm-se as seguintes ações acadêmico-

administrativas previstas: 

 

- ATUALIZAÇÃO CURRICULAR - a Política de Ensino da IES privilegia a formação por 

competências e habilidades, direciona a concepção curricular para favorecer a 

flexibilidade e a busca da interdisciplinaridade, orienta projetos alinhados com a 

identidade e com a missão institucional, fortalece diversas modalidades de ensino-

aprendizagem, assim como fomenta a inovação, a produção do conhecimento e a 

participação nas atividades da comunidade acadêmica. Tais aspectos da política 

institucional são expressos no projeto pedagógico do(s) curso(s) de graduação, na medida 

em que os componentes curriculares devem promover o desenvolvimento integral do 

aluno, centrado em competências e habilidades próprias dos profissionais de cada curso.  

 

A atualização e a flexibilização curricular também se dão por meio de Atividades 

Complementares que objetivam criar no aluno a cultura da educação autônoma e a 

percepção da necessidade de atualização permanente em seu processo de formação 

acadêmica e profissional. Também se consolida pela oferta da disciplina Tópicos Especiais 

que compõe o espaço de atualização constante e de ampliação das possibilidades de 

enriquecimento curricular e, ainda, pela oferta de disciplinas optativas na matriz 

curricular. 
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A avaliação contínua realizada pelos alunos e egressos contribui de forma significativa 

para identificação dos aspectos que carecem de atualização ou alteração nos currículos, 

bem como nos próprios conteúdos dos componentes curriculares.  

 

A atuação sistematizada do NDE visa assegurar ao(s) currículo(s) do(s) curso(s) de 

graduação a permanente revisão e atualização, com vistas ao atendimento do perfil 

profissional do egresso, exigido pelas DCN’s e pelo campo profissional de atuação.  

 

- COMPONENTES CURRICULARES ON-LINE - desde o ano de 2014,  a Instituição 

disponibiliza aos docentes e discentes ferramenta de tecnologia de informação e 

comunicação para oferta de Atividades Extra-Classe Orientadas na plataforma e a partir 

de 2017, estendeu-se para oferta de disciplinas on-line, em todos os cursos de graduação. 

Essas disciplinas são selecionadas pela coordenação de curso e NDE e geralmente 

compõem o núcleo de formação básica do curso, resultando em um processo com 

práticas pedagógicas mais dinâmicas, interativas e colaborativas. Os docentes 

responsáveis por essas disciplinas possuem formação acadêmica na área, de acordo com 

a legislação vigente. O ambiente virtual de aprendizagem (LMS – Learning Management 

System) - inova ao dispor de ferramentas que facilitam a interação dos participantes, 

auxiliam na estruturação da informação, como por exemplo: acesso a material 

paradidático, repositório para arquivos, ambiente para discussões assíncronas e 

síncronas, entre outras.  

 

- MONITORIA – a Faculdade considera a Monitoria como instrumento que propicia ao 

alunado, aperfeiçoamento na sua formação, uma vez que promove a colaboração do 

discente em atividades de ensino e/ou extensão. Através do documento regulamentador, 

a IES estabelece o funcionamento do Programa de Monitoria e atividades pertinentes, 

visando despertar o interesse do aluno pela vida acadêmica, especialmente a docência, 

tendo em vista que a principal tarefa do monitor é auxiliar o professor no 

desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas.  

 

- PROGRAMA DE NIVELAMENTO – a Faculdade oferecerá no período de vigência do PDI 

nivelamento em Matemática e Língua Portuguesa, Informática e Biologia Celular 

destinado e aos alunos matriculados no primeiro ano de cursos que ofereçam os 

componentes curriculares e que sejam pre´requisitos para aprendizagem de conteúdos 

posteriores, visando possibilitar ao acadêmico recém-chegado à Instituição um contato 

com novas estratégias de atendimento e formato das atividades pedagógicas 

desenvolvidas, para a superação do déficit de conteúdo da Educação Básica. Grande parte 

dos alunos da IES possui perfil trabalhador e são de cidades circunvizinhas. Face a isso, 

para favorecer a participação dos alunos no Programa de Nivelamento adotou-se, como 

suporte, o uso do ambiente virtual de aprendizagem.  

 



                                                                                                    

 

73 
  

- TEMAS TRANSVERSAIS - os currículos dos cursos de graduação da Faculdade são 

elaborados tendo como base o Parecer CNE/CP nº 14/2012, segundo o qual "o currículo 

institui e é instituído na prática social, que representa um conjunto de práticas que 

proporcionam a produção, a circulação e o consumo de significados no espaço social, que 

contribuem, intensamente, para a construção de identidades sociais, culturais, 

ambientais." Alguns temas, devido a sua complexidade e natureza diferente das áreas 

convencionais, não podem ser tratados de forma isolada, não sendo suficiente a 

abordagem por apenas uma área do conhecimento. Esses temas normalmente tratam de 

questões sociais, de ampla abrangência. Assim, os temas relacionados à História e Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena e Direitos Humanos são tratados de modo transversal, contínuo 

e permanente nos currículos dos cursos, observado o art. 8º da Resolução CNE/CP nº 1, 

de 30 de maio de 2012. Esses temas são também contemplados como conteúdos 

sistemáticos de componentes curriculares, de acordo com a especificidade do curso.  

 

Estando vigentes medidas de isolamento social e suspensão de atividades presenciais em 

decorrência de pandemias, em conformidade com as normas expedidas pelas autoridades 

competentes, será permitida a substituição das práticas presenciais por remotas ou à 

distância, em ambiente virtual utilizando metodologias e tecnologias de informação e 

comunicação, respeitando-se os requisitos aplicáveis ao ensino e à prática presencial no 

que couberem. 

 

3.2 Concepção de Currículo 

 

A concepção de Currículo na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia vai 

muito além das atividades convencionais de sala de aula e deve considerar atividades 

complementares, tais como iniciação científica, programas acadêmicos amplos, 

programas e ações de extensão, visitas técnicas, eventos científicos, além de atividades 

acadêmicas, culturais e sociais, desenvolvidas pelos alunos durante o curso de graduação. 

  

O desenho curricular dos cursos de graduação contempla os princípios e valores da 

instituição, as diretrizes curriculares nacionais do Ministério da Educação (MEC), o 

Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia e os indicadores de avaliação 

estabelecidos pelo Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). 

 

Dois aspectos importantes são considerados na definição do modelo curricular: o perfil do 

aluno do século XXI, que se caracteriza por uma geração familiarizada com as novas 

tecnologias, que se conecta e interage mais intensamente com o seu meio, além de ser 

inovadora, dinâmica e adaptável; e as constantes transformações do mercado de 

trabalho, que vêm demandando novas formas de atuação profissional ao integrar 

diferentes áreas de conhecimento. Além disso, o mundo do trabalho tem exigido um 
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profissional com formação que transcende o conhecimento técnico, favorecendo e 

valorizando o desenvolvimento de competências atitudinais. 

Esses princípios se configuram numa proposta de formação profissional fundamentada no 

princípio da interdisciplinaridade e da flexibilidade, favorecendo a solução de problemas 

sociais, tecnológicos e científicos, contribuindo para esclarecer problemas que não 

podem ser vislumbrados por análises disciplinares. Essas três dimensões proporcionam 

uma formação equilibrada entre os conhecimentos, habilidades e valores, diretamente 

vinculados ao campo de atuação profissional. 

 

Segundo Piaget, apud Santomé (1998), a Interdisciplinaridade é o “segundo nível de 

associação entre disciplinas, em que a cooperação entre várias disciplinas provoca 

intercâmbios reais; isto é, existe verdadeira reciprocidade nos intercâmbios e, 

consequentemente, enriquecimento mútuos”. 

 

Todos os currículos da Faculdade possuem uma dimensão de formação geral, comum, 

refere‐se justamente ao desenvolvimento de competências gerais e múltiplas, que 

permitem ao aluno a compreensão da sociedade e da inserção do profissional nesse 

espaço. Essas competências integram as diretrizes gerais, os princípios e valores 

institucionais da IES, expressos em 07 disciplinas institucionais: Filosofia, Sociologia, 

Fundamentos em Língua Portuguesa, Empreendedorismo, Metodologia Científica, 

Educação Ambiental e Cidadania e Ética e Cidadania. 

 

O desenho curricular dos cursos de graduação se apresenta organizado em períodos ou 

módulos. A organização curricular fundamenta-se em uma visão interdisciplinar, 

transversal e busca o desenvolvimento da transdisciplinaridade na educação. A 

composição dos períodos ou módulos se fundamenta nos valores, nas competências e 

habilidades exigidas à formação pretendida para os alunos. 

 

3.3 Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão 

 

As políticas de extensão direcionam-se para as necessidades atuais da sociedade, quanto 

à formação e atuação profissional, produção e divulgação de conhecimentos. Essas 

necessidades devem ser sentidas e assinaladas pela própria comunidade acadêmica, 

razão pela qual é importante que haja um olhar reflexivo para as realidades sociais 

(potencialidades, necessidades e desejos). É este olhar da comunidade, atenta à dinâmica 

cultural e política da sociedade na qual se encontra, que subsidiará as diretrizes de uma 

política de extensão. Exatamente por isso, o saber científico deve estar próximo do saber 

popular – e, não um se sobrepor ao outro –, a fim de que haja um diálogo em que ambos 

os conhecimentos sejam reconhecidos em sua importância.  
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A extensão nada mais é que uma interação entre a Faculdade Presidente Antônio Carlos 

de Uberlândia e a sociedade, funcionando como um sistema aberto de realimentação do 

processo de formação superior. Sua importância, porquanto, reside no fato de que será 

através desta extensão que a comunidade acadêmica conhecerá o mundo externo à IES e 

a comunidade externa conhecerá o mundo acadêmico.  

 

A indissociabilidade entre ensino e extensão torna esta última parte do processo de 

construção e socialização do conhecimento, que é peculiar à academia, motivo pelo qual 

a Instituição deve tirar da sua própria área de abrangência a motivação para a extensão e 

sua interação com o ensino. 

 

A missão da Faculdade é apontar os caminhos do desenvolvimento, considerando as 

oportunidades históricas e, nesse aspecto, o mesmo vem se afirmando como uma 

Instituição de vanguarda, ao propor junto aos grupos sociais menos favorecidos e aos 

movimentos sociais, ações de transformação social que superam a mediocridade do 

assistencialismo e oportunizam uma justa inserção desses grupos nos diversos setores da 

sociedade, promovendo uma melhoria das condições de vida. 

 

As ações de extensão devem ter como ênfase a formação humana, sócio-política e 

ambiental, ampliando seu caminho para a questão social e cultural, através da interação 

com a sociedade, num constante processo de avaliação sobre como a Faculdade tem 

contribuído com a sociedade em que atua. Tem como objetivo garantir a execução da 

Política de Extensão como meio de integração da instituição com a comunidade, 

promovendo ações e projetos com foco na universalidade da vida nos aspectos científico, 

humanístico, social, político, econômico, cultural e ambiental.  

 

No Quadro 4 foram estabelecidos os objetivos e metas institucionais estabelecidos para a 
Extensão, na vigência deste PDI.  

  

Na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia a política para a Extensão e as 

ações acadêmico administrativas são contempladas com ações e projetos na maioria 

autossustentáveis.  

Como inovação está prevista a reserva de vagas para pessoas de baixa renda e para 

funcionários e o uso de TICs, possibilitando maior acessibilidade das comunidades 

circunvizinhas.  

 

O Anexo IV contempla as Atividades, Ações e Eventos Extensionistas Desenvolvidos na 

Faculdade no período de 2022/2023 e o planejamento previsto para 2023/2025. 
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3.5 Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica 

docente. 

 

Para vigência deste PDI a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia tem as 

seguintes ações previstas de estímulo e difusão para a produção acadêmica docente:  

 

Incentivo aos docentes na participação em Congressos e eventos científicos; organização 

e oferta semestralmente do Programa de Formação Docente, por meio de palestras, 

oficinas, workshops; Organização das semanas acadêmicas de cada curso e de eventos 

Interdisciplinares com apresentação junto à comunidade de trabalhos acadêmicos de 

todos os cursos pelos alunos sob a orientação dos docentes e desenvolvimento de 

projetos de iniciação científica em laboratórios conveniados/parceiros; planejamento e 

organização da Revista Científica On Line da UNIPAC Uberlândia. 

 

 

3.6.  Política de Atendimento dos Egressos 
 
A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia conta com um Programa de 

Acompanhamento de Egressos, vinculado às ações da CPA. As atividades do Programa 

possibilitam a continuada avaliação dos cursos, pelo desempenho profissional dos ex-

alunos, viabilizando adicionalmente a participação dos mesmos em atividades de 

extensão promovidas pela IES. São objetivos específicos do Programa: 

 

 Acompanhar a colocação e posicionamento dos egressos no mercado de trabalho; 

 Garantir a educação continuada de seus egressos e dos procedentes de outras 

Instituições de Educação Superior, buscando a interação regular e sistemática 

entre graduação, pós-graduação e extensão, pautada por um sólido compromisso 

ético e humanístico na geração de conhecimentos; 

 Utilizar os resultados da avaliação institucional para identificação de fortalezas e 

fragilidades dos cursos que poderão repercutir na vida profissional do egresso; 

 Construir um espaço de desenvolvimento profissional e de atualização científica.  

 Promover a divulgação das vagas solicitadas pelas empresas e instituições do 

mercado de trabalho aos egressos e a integração destes por meio da Empresa 

Júnior e Atlética. 

 

Toda a política de egressos desta Faculdade está calcada na possibilidade de potencializar 

competências e habilidades em prol do desenvolvimento qualitativo de sua oferta 

educacional. Assim, pretende-se lidar com as dificuldades dos egressos e colher 

informações de mercado, visando formar profissionais cada vez mais qualificados para o 

exercício de suas atribuições. 
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O Programa de Acompanhamento de Egressos possui estrutura de funcionamento 

regular, constituído por profissionais da área administrativa da Faculdade, voltados para o 

devido fim. O Programa contribui no que se refere à compatibilidade entre o perfil do 

egresso definido neste PDI e o que a realidade aponta como resultado da investigação, 

considerando a situação profissional, adequação da formação e interesses de educação 

continuada do egresso.  

 

Os resultados da avaliação de egressos são cruzados com as avaliações de cursos e podem 

contribuir, significativamente, para o aprimoramento de programas existentes, bem 

como para o planejamento de cursos de pós-graduação. 

 

O programa de acompanhamento do egressos tem por objetivo fazer um canal de 

comunicação específico com os alunos formados, oferecendo condições de 

acompanhamento e avaliação de transformações diversas, permitindo uma auto-

avaliação participativa resultando no aperfeiçoamento da instituição à realidade social 

em que está inserida. Neste sentido os egressos se fazem instrumentos potentes na 

articulação da instituição com a sociedade, perpassando por todos os níveis do processo 

educacional, visando atualizar e expandir os conhecimentos e competências técnicas e 

profissionais, as habilidades multidisciplinares e a elevação do comportamento social, 

moral e ético dos profissionais que atuam no mercado de trabalho. 

 

Seguindo as propostas da Instituição em seu projeto pedagógico, o acompanhamento de 

egressos da IES viabiliza o levantamento de informações em relação à situação dos ex-

alunos no mercado de trabalho e fornece dados que sustentam o planejamento, ao passo 

que os feedbacks são usados como retro-alimentação pensando as propostas 

educacionais da instituição. 

 

As atividades do programa possibilitam a continuada avaliação do curso, pelo 

desempenho profissional dos ex-alunos, viabilizando, adicionalmente, a participação dos 

mesmos em atividades de extensão e eventos como palestras, minicursos, oficinas,entre 

outros promovidas pelos curso na IES. Toda a política de egressos da Instituição está 

calcada na possibilidade de potencializar competências em prol do desenvolvimento 

qualitativo de sua oferta educacional. A Instituição lida com as dificuldades de seus 

egressos e colhe informações de mercado, para formar profissionais cada vez mais 

qualificados para o exercício de suas atribuições. 

 

Seguindo as propostas da Instituição em seu projeto pedagógico, o acompanhamento de 

egressos da IES viabiliza o levantamento de informações em relação à situação dos ex-

alunos no mercado de trabalho e fornece dados que sustentam o planejamento, ao passo 

que os feedbacks são usados como retro-alimentação pensando as propostas 

educacionais da instituição. Sendo assim, disponibiliza-se um formulário de 
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acompamento de egressos no blog do curso e do Núcleo de Apoio Psicopedagógico e 

Social (NAPPSU). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA . Material disponibilizado no blog do curso e enviado aos egressos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA . Formulário disponibilizado aos egressos para preenchimento 

Disponível em: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf-

LGKEQdxBaFpHseQYhPFQd9HboLiaCLYQQOoUPUP4OBzWeg/formResponse   

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf-LGKEQdxBaFpHseQYhPFQd9HboLiaCLYQQOoUPUP4OBzWeg/formResponse
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSf-LGKEQdxBaFpHseQYhPFQd9HboLiaCLYQQOoUPUP4OBzWeg/formResponse
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3.7 Estratégias e Meios para Comunicação Interna e Externa 

 

Um dos graves problemas enfrentados por grandes organizações é a ineficácia da sua 

comunicação interna ou com a sociedade. A comunicação tem a vertente interna, para 

agregar os agentes – Diretores, Coordenadores de Cursos, Professores, Técnico-

Administrativos e Estudantes –, e a vertente externa, para que os agentes sociais, 

formadores de opinião, prospects, sejam informados dos ganhos de qualidade verificados, 

das atividades realizadas, das mudanças e outros. 

 

Uma política de comunicação, por mais bem organizada que seja, não pode ser 

implementada sem sintonia e sinergia, sem a adesão consciente de todos e, também, sem 

o conhecimento de seus movimentos e etapas. Um dos objetivos institucionais previstos 

neste PDI é o aperfeiçoamento do processo de comunicação e a divulgação de resultados 

das avaliações institucionais, em geral, pois se acredita que a excelência na comunicação, 

tanto interna quanto externa, vai interferir de forma singular no processo ensino-

aprendizagem. Os mecanismos de comunicação utilizados são apresentados no quadro a 

seguir: 

Quadro 4 - MECANISMOS ADOTADOS PELA FACULDADE EM SUA POLÍTICA DE 

COMUNICAÇÃO 

 

 

 

MEIOS PÚBLICO ALVO 

Site institucional (I/E) 

Cartazes nos quadros de avisos (I) 

Correspondência eletrônica (News Letter, Whatsapp 
Business) 

(I) 

Correspondência via Correios (I/E) 

Avaliação Institucional (I/E) 

Ouvidoria Presencial e Virtual (I/E) 

Reuniões com representantes da comunidade (E) 

Meios de comunicação de massa (jornais, revistas, rádio) (I/E) 

Sistema Ischolar (I) 

Plataforma Blackboard Learn  (I) 

Instagram e Facebook institucional 
(I/E) = Interno e 

Externo 

Rede Social Interna (I) 

Visitas Periódicas à Entidades Regionais (E) 

Assessoria de Comunicação e Marketing nos eventos 
institucionais 

(E) 

Obs.: (I) = Interno; (E) = Externo; (I/E) = Interno e Externo.  
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3.7.1 Procedimentos 

 

Para uma comunicação eficaz, a Faculdade escolhe a ferramenta a ser utilizada, 

considerando não só a informação que pretende e necessita transmitir, mas, também, o 

público ao qual se dirige, seja ele interno ou externo. 

 

 

3.8 Política de Atendimento aos Discentes 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia tem como objetivo em sua política 

prestar atendimento de qualidade aos estudantes, contribuindo para seu ingresso, 

permanência e êxito acadêmico. Para isso, conta com programas, projetos e/ou ações 

que visam ao atendimento dos estudantes (atendimento psicopedagógico, Núcleo de 

Estudos Orientados, Programa de Nivelamento, Monitoria, Programas de financiamento 

estudantil como Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior- FIES, o Educa 

Mais Brasil, bolsas pelo Programa Universidade para Todos-ProUni e são concedidos 

descontos nos programas Auxílio Parentesco; Bolsa Colaborador; Convênio Empresa; 

Convênio com Prefeituras da Região, Convênio Escolas Públicas e Sindicato SAAETM-AP. 

 

São diretrizes para estimulo à permanência do corpo discente: 

 

 participação discente em todos os Colegiados, nos termos do Estatuto e Regimento; 

 Institucionalização de programas de apoio e atenção aos discentes; 

 desenvolvimento permanente de estudos sobre o processo de aprendizagem e as 

metodologias de ensino; 

 encaminhamento para estágios não obrigatórios e remunerados; 

 capacitação para ampliação da empregabilidade; 

 campanhas de valorização e reconhecimento da diversidade étnico-racial, de gênero, 

geracional, de sexo e de religião; 

 desenvolvimento de ações de inclusão; 

 conforto e comodidade por meio do atendimento integral acadêmico e financeiro; 

 identificação sistemática, com periodicidade adequada, das necessidades do aluno no 

que tange ao ensino, à iniciação científica, às atividades de extensão e demais 

necessidades acadêmicas pertinentes; e 

 ampliação e criação de novos espaços para a convivência comunitária e o 

desenvolvimento de atividades artísticas, culturais e desportivas. 

 

3.8.1 Apoio Psicopedagógico 

 

O apoio psicopedagógico é realizado pelo Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Social da 

UNIPAC Uberlândia (NAPPSU) e tem os seguintes objetivos: 
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 orientar alunos, professores, funcionários e pais de alunos em questões psicológicas e 

educacionais, com acompanhando preventivo e curativo (equilíbrio emocional); e 

 nortear os alunos, professores e pais, utilizando técnicas psicopedagógicas, 

detectando deficiências na aquisição do conhecimento e de aprendizagem, para agir 

adequadamente no sentido de se obter maior rendimento acadêmico. 

 

O apoio psicopedagógico é desenvolvido por profissionais especializados. O objetivo do 

serviço é responder, individualmente ou em grupo, às demandas de alunos, professores e 

Coordenadores, a fim de promover a saúde dos relacionamentos interpessoal e 

institucional que contribuem para o processo ensino-aprendizagem. 

 

A finalidade do apoio psicopedagógico é orientar e auxiliar na realização das atividades 

acadêmicas definidas pelos docentes da Instituição, ou ainda, sugerir o devido 

encaminhamento, para os casos em que se fizer necessário, a um atendimento mais 

especializado.  

 

3.8.2 Apoio Social 

 
O objetivo do apoio social é o atendimento às demandas sociais apresentadas pela 

comunidade acadêmica, através de análise sistemática e apresentação de projetos que 

visem o fortalecimento do indivíduo e a melhoria da qualidade de vida. Poderão ser 

estabelecidos projetos voltados para os diversos segmentos, como capacitação 

profissional e ampliação da formação intelectual e cultural. 

 

Como meio de propiciar o ingresso e a permanência do aluno é oferecido também o 

programa de financiamento estudantil - FIES. São oferecidas, também, bolsas pelo 

programa PROUNI. 

  

São concedidos descontos no Programa Auxílio Parentesco que visa atender alunos do 

mesmo grupo familiar, e o Desconto Social que visa atender alunos em situação 

econômica menos favorecida. 

 
3.8.3 Política de Acessibilidade e Inclusão 

 
A constituição de uma política para pessoas com deficiência representa para a Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia o cumprimento dos próprios princípios que 

adota. Sendo mantida por uma Fundação de direito privado, sem fins lucrativos, tem no 

compromisso social o indicador e o estímulo para suas ações e desenvolvimento nesta 

área. 
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Tendo como objetivo constante a execução do papel social que assume ao considerar o 

interesse público e o teor de suas atividades, a Faculdade promove oportunidades de 

inclusão social das pessoas com deficiência, levando em conta a diversidade dos perfis 

que se apresentam à Instituição. Dessa forma, as políticas e programas dedicados 

especificamente a esses tendem não apenas cumprir as exigências presentes na 

legislação vigente, mas, sobretudo visam oferecer um atendimento satisfatório à 

comunidade acadêmica. 

 

Partindo dessas premissas, através da Resolução n° 02 de 25/02/2016, foi criada a Política 

de Acessibilidade da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, que visa 

assegurar o cumprimento dos dispositivos legais, baseado na Política de Acessibilidade da 

instituição que preconiza os referenciais da acessibilidade (MEC, 2013). Tem o objetivo de 

assegurar condições plenas de participação, ensino e aprendizagem, bem como garantir o 

acesso e permanência dos estudantes com necessidade de atendimento diferenciado.  

 

A Política de Acessibilidade contempla 05 (cinco) áreas, a saber: atitudinal, 

comunicacional metodológica, instrumental e digital, propondo medidas institucionais 

que garantam a inclusão de pessoas com deficiência à vida acadêmica, eliminando 

barreiras pedagógicas, arquitetônicas e na comunicação e informação, promovendo o 

cumprimento dos requisitos legais de acessibilidade. 

 

São objetivos da Política de Acessibilidade: 

 

I. zelar pela aplicação da legislação sobre os direitos das pessoas com deficiência, bem 

como das normas técnicas e recomendações vigentes, nas ações, atividades e 

projetos promovidos e implementados pelos órgãos internos; 

II. incorporar transversalmente os conceitos e princípios da acessibilidade em todas as 

ações, projetos, processos de trabalhos e aquisições realizados na Instituição, para 

atendimento das demandas internas e da sociedade; 

III. implementar ações continuadas de inclusão social das pessoas com deficiência, de 

forma a lhes permitir o pleno exercício da cidadania no âmbito da Faculdade; 

IV. permitir que as pessoas com deficiência tenham acesso aos ambientes, serviços e 

recursos materiais disponíveis na Instituição, eliminando barreiras físicas e 

arquitetônicas, com base na legislação e priorizando soluções passivas, inclusivas e 

sustentáveis; 

V. facilitar o acesso das pessoas com deficiência aos dispositivos, sistemas e meios de 

comunicação e informação, eliminando barreiras tecnológicas e de comunicação, 

promovendo a percepção, capacidade de operação, compreensão e robustez 

daqueles meios; 
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VI. promover ações de capacitação de funcionários, para que possam conhecer e 

adotar novas práticas e tecnologias, a fim de garantir atendimento adequado às 

pessoas com deficiência; 

VII. promover ações de sensibilização do corpo funcional, difundindo uma cultura de 

inclusão na Faculdade e contribuindo para eliminar o preconceito, a discriminação e 

outras barreiras atitudinais; 

VIII. incentivar a participação de funcionários, com e sem deficiência, no planejamento, 

na execução e na avaliação de ações inclusivas na Instituição; 

IX. avaliar periodicamente o desempenho das ações inclusivas implementadas na 

Instituição, adotando, se necessário, as medidas preventivas e corretivas cabíveis; 

X. contribuir para o acesso da pessoa com deficiência a postos de trabalho na 

Faculdade; 

XI. estabelecer parcerias com outras instituições, sobretudo entes governamentais, 

para promover a cooperação técnica e o intercâmbio de conhecimentos e 

experiências, disseminar e compartilhar as melhores práticas em acessibilidade, 

estimular e apoiar a implementação de ações voltadas à acessibilidade e à inclusão 

social das pessoas com deficiência; 

XII. divulgar as ações realizadas pela Faculdade para promover a acessibilidade e a 

inclusão social das pessoas com deficiência. 

 

A atenção da Instituição para com pessoas com deficiências ou com necessidades 

educacionais especiais começa antes mesmo da efetivação da matrícula. Com relação ao 

processo seletivo para o ingresso do aluno, a Comissão responsável disponibiliza para os 

candidatos com deficiência ou necessidades educacionais especiais as condições 

necessárias para a realização de suas provas. Assim, proporciona para os deficientes 

auditivos e visuais funcionários que efetuem a leitura da prova ou provas ampliadas, de 

acordo com a demanda do candidato. Para aqueles que apresentam dificuldades de 

locomoção, efetua o encaminhamento dos mesmos até as salas de maior facilidade de 

acesso. 

 

A seguir, um breve resumo de algumas ações realizadas para favorecer a inclusão e a 

acessibilidade de sua comunidade acadêmica: 

 

Nos cursos de graduação, bacharelado, a disciplina LIBRAS é ofertada no curso como 

componente curricular optativo, com carga horária total de 40 horas. Nos cursos de 

Educação Física-Licenciatura é oferecida como disciplina curricular obrigatória. As 

atividades possuem cunho teórico-metodológico que contemplam a Legislação sobre o 

ensino da LIBRAS no Brasil, ou seja, o vocabulário em Língua Brasileira de Sinais. Os 

aspectos metodológicos do ensino da Língua de Sinais como segunda língua preveem, 

ainda, atividades práticas para o ensino da mesma. 
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Para alunos com transtorno do espectro autista: a Instituição, em casos de comprovada 

necessidade, assegura ao candidato as condições adequadas à participação no processo 

seletivo. Sendo o candidato aprovado, é assegurado o direito à matrícula e orientação do 

NAPPSU e Coordenação Pedagógica para acompanhamento especializado, caso se faça 

necessário. 

 

Para alunos com necessidades educacionais especiais: visando proporcionar as condições 

para acesso e a permanência desses, com o apoio do corpo docente e técnico 

administrativo do Núcleo de Apoio Psicopadagógico e Coordenação Pedagógica, a 

Instituição envida esforços para oferta de materiais especializados, o uso de metodologias 

e atividades diversificadas para atender aos diferentes estilos de aprendizagem e o apoio 

de tecnologias assistivas. 

 

Em cumprimento à Portaria Normativa n. 20/2017 a Instituição possui Plano de Garantia 

de Acessibilidade, elaborado por profissional competente. 

 

 

3.8.4 Programa de Nivelamento 

 

A Faculdade conta com um Programa Institucional de Nivelamento com o objetivo de 

oferecer ao acadêmico com dificuldades em acompanhar determinados componentes 

curriculares, as condições adequadas para a superação de suas dificuldades, 

especialmente no início do curso, permitindo que ele acompanhe o processo ensino-

aprendizagem em sua plenitude.  

 

O Programa de Nivelamento está regulamentado e visa ao aprimoramento intelectual e à 

vida acadêmica dos discentes, além de resgatar conteúdos até então não assimilados 

pelos alunos no Ensino Médio. 

 

O Programa de Nivelamento poderá ser realizado no ambiente virtual de aprendizagem - 

Blackboard Learn, plataforma utilizada pela Instituição. 

Nos conteúdos da área de exatas, o nivelamento é realizado como componente 
presencial e desenvolvido como atividade extraclasse na maioria dos cursos. 
 

 

3.8.5 Monitoria 

 

A realidade atual leva ao ensino superior um contingente de alunos com déficit do Ensino 

Médio, o que cria dificuldades acentuadas para os professores em seu desempenho 

docente e, mais grave ainda, leva os alunos com maior nível de dificuldades ao 

desestímulo, à insuficiência de aprendizagem e até à desistência do curso. Além do 
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tradicional programa de monitoria, será instituído na previsão deste plano, o Programa 

de Monitoria virtual, visando ampliar o atendimento ao aluno trabalhador que não dispõe 

de tempo para frequentar atividades presenciais.  

 

Os Coordenadores de Curso são os responsáveis pela organização da seleção de monitor, 

no qual o candidato é submetido a provas específicas nas quais deverá demonstrar 

capacidade de desempenho em atividades técnico-didáticas de determinado componente 

curricular. Na seleção dos candidatos são levadas em conta a assiduidade, conduta, 

capacidade, bem como as notas de provas e exames realizados no semestre letivo 

anterior. 

 

O exercício da monitoria não implica em vínculo empregatício com a Instituição sendo 

que o prazo de duração da Monitoria deverá ser semestral e, neste caso, a cada semestre 

o processo de seleção deverá ser refeito pelo aluno. Incumbe ao monitor auxiliar os 

colegas nos estudos dos componentes curriculares do curso em que estiver matriculado, 

facilitando-lhes a realização de trabalhos e a obtenção de dados bibliográficos e de outros 

elementos necessários ao curso. O número de monitores é fixado pela Direção, levando-

se em conta as dotações orçamentárias e observando o seguinte critério preferencial:  

 

I. Número de aulas atribuídas ao componente curricular; e 

II. Número de turmas e de cursos em que o componente curricular é ministrado. 

 

 

3.8.6 Ouvidoria 

 

A Ouvidoria é um canal de comunicação entre a comunidade acadêmica e não acadêmica, 

através do qual o cidadão pode manifestar democraticamente sua opinião acerca dos 

serviços prestados pela Instituição. As pessoas podem se valer deste canal 

 para fazer reclamações, denúncias, comentários, dúvidas, elogios, sugestões e 

alternativas que possam melhorar o funcionamento da Instituição. A Ouvidoria relaciona-

se diretamente com os órgãos envolvidos para a busca de soluções e respostas, em 

âmbito institucional e comunitário, aos que dela se servem. 

Quem procura a Ouvidoria tem a garantia de que terá seu assunto encaminhado e de que 

receberá uma resposta. 

 

A garantia de resposta não significa necessariamente a resolução de todas as questões 

pontuadas ou a aceitação de todas as sugestões, mas sim a certeza de que você será 

ouvido e de que terá seus assuntos encaminhados da melhor maneira. 

 

O recebimento e registros das demandas é efetuado durante o horário de trabalho que 

compreende 05 dias por semana, sendo que o solicitante tenha o retorno à sua 
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solicitação em até 48h (em dias úteis) com a garantia da periodicidade e agilidade no 

processo. 

 

A Ouvidoria, sempre que solicitada, manterá sigilo da identidade do usuário, 

preservando-o. O sigilo é uma das características da Ouvidoria. A Ouvidoria não recebe 

manifestações anônimas. É necessário que o manifestante se identifique para a 

Ouvidoria. 

 

A Ouvidoria deve ser tratada como a última instância dentro de um processo de 

reclamação ou dúvida, pois na maioria das vezes a questão é resolvida quando se procura 

a coordenação do setor envolvido. 

 

A finalidade da Ouvidoria nesta Faculdade é dar tratamento aos casos não solucionados 

pelo atendimento convencional. 

 

São objetivos da Ouvidoria: 

 

I. receber críticas, analisar as informações, reclamações, denúncias, sugestões, em 

relação às atividades da Instituição, encaminhadas pela comunidade; 

II. aperfeiçoar o processo democrático; 

III. apreciar a procedência das queixas; 

IV. agilizar o processo de análise e decisão das demandas recebidas; 

V. assegurar o direito de resolução do problema do usuário, mantendo-o informado do 

processo; e 

VI. sugerir medidas de ajustes às atividades administrativas, melhorando o desempenho 

Institucional. 

 

O atendimento na Ouvidoria é realizado presencialmente ou de forma indireta, por 

telefone, internet (formulário disponível no site) e correio. 

 

 

3.9 Políticas Institucionais e Ações de Estímulo à Produção Discente e à Participação em 

Eventos 

 

As políticas institucionais da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia preveem 

apoio financeiro e/ou logístico para participação dos alunos com trabalhos aceitos em 

eventos científicos.  

 

Como forma de incentivo e reconhecimento foram instituídas as Medalhas de Excelência 

Presidente Antônio Carlos e “Dr. Zezinho Bonifácio”. A Medalha de Excelência Presidente 

Antônio Carlos, com o respectivo diploma, será concedida ao aluno que obtiver a maior 
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média global em cada curso e a medalha “Dr. Zezinho Bonifácio”, com o respectivo 

diploma, será concedida, em cada curso, ao aluno escolhido pelo Colegiado de Curso, 

como de conduta exemplar pelo cumprimento de seus deveres escolares e esforços, em 

prol do desenvolvimento acadêmico da  Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia .  

 

Os alunos contemplados com as medalhas acima mencionadas recebem 50% em cursos 

de Pós-graduação da Instituição de sua preferência. Os alunos dos cursos de graduação 

também são incentivados a participar dos cursos de extensão através de desconto nas 

mensalidades.  

Como principal veículo de transmissão dos resultados da produção científica da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, está em processo de organização a Revista On 

Line que será uma publicação destinada à difusão de conhecimentos multidisciplinares da 

faculdade. Constitui-se em um espaço especialmente voltado para acolher estudos de 

interface a temas que envolvem o desenvolvimento tecnológico e sua influência em todas 

as áreas do conhecimento. Reúnem-se assim, preferencialmente, contribuições das 

diversas áreas do conhecimento, sob a forma de artigos, conferências, resenhas, ensaios, 

entrevistas e debates. Estudos que avaliam e discutem a pertinência ética relativa a esse 

campo multidisciplinar compõem a vertente da revista. Seu projeto é se constituir como 

um espaço editorial de aglutinação e consolidação de pesquisadores que se preocupam 

com tais problemas. A Revista está em fase de organização do Conselho Editorial com 

pesquisadores como Pareceristas Externos.  

 

Corpo Editorial:  

Editor responsável: Diego Nunes Molinos  

Bibliotecária responsável: Rosy Mara Oliveira  

Corpo editorial: em definição 

 

Os critérios para envio dos trabalhos para publicação estão em fase de elaboração pelos 

responsáveis e se compõe dos seguinte requisitos: (i) para serem submetidos à 

apreciação do Conselho Editorial da Revista On Line, os trabalhos não poderão ter sido 

publicados anteriormente e não poderão ser simultaneamente submetidos ou publicados 

em outro meio de divulgação científica ou de pesquisa. (ii) é imprescindível 

demonstrarem consistência teórica, coerência quanto às fundamentações nas quais se 

norteiam, e apresentarem originalidade. Salientamos que os trabalhos devem contribuir 

para o estudo e a práxis multiprofissionais na área de tecnologia. (iii) Em se tratando de 

trabalhos científicos (artigos, ensaios, conferências e debates) é necessário estar explícita 

a visão do autor pertinente à sua formação profissional.  

 

Os textos assinados são de inteira responsabilidade dos autores e não haverá alteração 

em seu conteúdo, sem prévia autorização. A apresentação bibliográfica exigida segue as 
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orientações estabelecidas pela norma da ABNT. A proposta da Revista On Line será 

eletrônica como forma de facilitar o acesso dos alunos e, principalmente, como forma de 

incentivar a produção para aqueles oriundos de cursos de diferentes áreas.  

 

Para contemplar os alunos são realizados seminários, eventos on-line e eventos na 

faculdade e externos com apresentação à comunidade. Os alunos com trabalhos 

aprovados em eventos nacionais, terão ajuda de custo de suas despesas com os materiais 

ou outros para apresentação. 

 

4 - Eixo 4- Políticas de Gestão 

 

A gestão desta Faculdade é norteada por princípios éticos, da participação e do trato 

responsável com os recursos humanos e financeiros. Esses são valores que orientam as 

ações empreendidas, tendo como objetivo a otimização dos recursos orçamentários, a 

sustentabilidade institucional, o aperfeiçoamento dos processos administrativos e o 

estabelecimento de prioridades. 

 

São políticas institucionais de gestão: 

 

 participação: a gestão da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, sob 

responsabilidade da Direção Acadêmica, Direção Administrativa, Pró-reitoria de 

Assuntos Especiais, auxiliada por instâncias de apoio, Comissão Própria de Avaliação 

(CPA),Comitê de Gestão, Núcleo Docente Estruturante,  e os Colegiados de Cursos, e 

da mantenedora FUPAC-Fundação Presidente Antônio Carlos fortalecendo princípios 

éticos e garantindo a participação de todos os segmentos da comunidade acadêmica. 

As atas das reuniões dos colegiados superiores são realizadas em livro e os resumos 

das decisões são divulgados no site para acesso da comunidade acadêmica. 

 Pessoas: consideradas como capital humano na Instituição, a valorização de Pessoas 

em uma organização tornou-se um grande diferencial para as instituições. Alcançar 

metas organizacionais sem a valorização real de seu capital humano é totalmente 

controverso.  O alinhamento das competências individuais com as competências 

organizacionais tornou-se um grande diferencial no alcance das metas estabelecidas. 

A instituição que fizer dos seus colaboradores realmente o seu Capital Humano, se 

destacará no meio organizacional. O profissional que realiza suas atividades motivado, 

envolvido e qualificado nas competências necessárias para o exercício da função, tem 

a chance de entregar resultados altamente satisfatórios, estabelecendo um círculo 

virtuoso. São utilizados recursos tecnológicos como o Portal Acadêmico para 

interação entre professores, corpo técnico e tutores. 

 Infraestrutura: recursos financeiros são mobilizados e direcionados para execução das 

atividades acadêmicas e administrativas, com recursos pedagógicos e tecnológicos 
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inovadores, atentando para oferecer condições de acesso a pessoas com deficiência 

e/ou mobilidade reduzida. 

 Informação e Comunicação: intercâmbio com a comunidade acadêmica e externa, 

favorecendo o desenvolvimento por meio do ensino, iniciação científica e extensão. 

Manter atualizado um sistema eficaz de comunicação que seja acessível à 

comunidade acadêmica e ao público externo e uma rede de informações para o 

melhor desempenho da gestão acadêmica. 

 Finanças: sustentabilidade financeira e responsabilidade social fazem parte da política 

financeira da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia. A manutenção de 

recursos destinados ao desenvolvimento das atividades acadêmico‐administrativas e 

o incentivo ao acesso a programas de estímulo educacional são prioritários. A gestão 

financeira é controlada através de uma estrutura de Plano de Contas com naturezas 

orçamentárias direcionadas de acordo com as prioridades de cada curso e da IES 

como um todo. Os demonstrativos utilizados são Demonstração de Resultado do 

Exercício e Fluxo de Caixa. Para a garantia da sustentabilidade financeira a IES utiliza-

se da Gestão Orçamentária onde todos os gestores participaram da elaboração e 

projeção do mesmo para o ano seguinte. Os custos são controlados periodicamente e 

a decisão de investimento está fundamentada nas pesquisas realizadas pela CPA. 

 Avaliação Institucional: ferramenta de gestão que incentiva e promove a melhoria dos 

processos acadêmicos e administrativos. 

 

A aprendizagem é idealizada através da interação entre teoria e prática, na qual se 

resgata a práxis da ação educativa como elemento inerente ao trabalho pedagógico que 

se sustenta na formação profissional, no caráter investigativo e na autonomia do pensar o 

conhecimento. Daí a necessidade da gestão institucional incentivar, dentro de suas 

condições orçamentárias, a implementação das políticas acadêmicas, voltadas para o 

incentivo ao ensino, à iniciação científica e à extensão, tornando possível a educação de 

qualidade, premissa de nosso projeto de desenvolvimento institucional. 

 

Como revelam o organograma da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia e as 

políticas implantadas, a autonomia universitária, a participação efetiva na vida 

acadêmica, as oportunidades de contribuições e realizações em projetos de ensino, 

iniciação científica e extensão, a vida comunitária, as condições físicas oferecidas, o fulcro 

na atenção ao discente e no seu pronto atendimento, as políticas de interligação e 

complementaridade das atividades fins e meios na Instituição, conduzem e constroem a 

democratização dos processos e da vida universitária. Para consecução de seus objetivos, 

a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia pode propor e interagir com a 

entidade Mantenedora para fins de aproveitamento de serviços e assinatura de 

convênios com instituições educacionais, científicas e culturais, nacionais ou estrangeiras. 

 



                                                                                                    

 

90 
  

4.1 Política de Capacitação Docente e Formação Continuada 

 

A política de capacitação docente visa preparar seu corpo docente para o uso de 

metodologias e dinâmicas inovadoras que ampliem a capacidade de aprendizado do 

aluno, preparando-o eficazmente para o exercício da profissão escolhida. Apoiar o seu 

corpo docente na busca pelo aprimoramento constante e qualificação profissional, trata-

se de um dos pilares imprescindíveis no alcance dos objetivos estratégicos institucionais. 

Para tanto, deve oferecer múltiplas alternativas, no âmbito das suas possibilidades, que 

permitam aos docentes se qualificarem conforme os seus interesses e necessidades. 

 

O Plano de Carreira Docente e a Política de Capacitação Docente e Formação Continuada 

estão disponíveis para consulta in loco. 

 

 

4.1.1 Requisitos de Titulação 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia conta em seu quadro com docentes 

que possuem titulação exigida na Lei n. 9.394/96.  Os professores são contratados dentro 

das normas da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observadas também as 

Convenções Coletivas de Trabalho das regionais do Sindicato dos Professores - SINPRO do 

Estado de Minas Gerais. 

 

QUADRO 5 – Titulação do Corpo Docente da Faculdade 

 Fonte: Setor de Recursos Humanos da Faculdade Presidente Antônio Carlos de 
Uberlândia. 

 

4.1.2 Experiência no Magistério Superior e Experiência Profissional 

 

A contratação está vinculada à capacidade do docente em contribuir para a formação do 

aluno com o perfil definido, tanto nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), quanto o 

perfil estipulado nos valores da Instituição. Para compor seus quadros, a Instituição busca 

docentes com formação adequada aos Projetos Pedagógicos de Curso e experiência 

profissional acadêmica e profissional. 

Titulação do corpo docente da Faculdade  

Titulação Integral Parcial Horista Total de 
Docentes 

Percentual 

Doutor 3 14 12 29 24% 

Mestre 3 19 25 47 39% 

Especialista 5 11 28 44 37% 

 
TOTAL 

    100% 
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A adequação do docente ao PPC do curso é verificada através da titulação e comprovação 

de experiências anteriores. O docente deve contribuir para o conjunto de atividades de 

ensino-aprendizagem previstas nas DCN (aulas teóricas e práticas, Estágio, Trabalho de 

Conclusão de Curso, Atividades Complementares, atividades de extensão, e outras), bem 

como no Programa de Nivelamento. 

 
 
4.1.3 Critérios de Seleção e Contratação 

 
A Instituição valoriza a experiência de seus docentes, pois entende que a construção do 

saber está intrinsecamente relacionada à prática profissional; por isso, experiência 

acadêmica e profissional são um dos critérios considerados na seleção dos professores. A 

contratação de docentes é feita, observando, preferencialmente, os seguintes aspectos: 

 

I. formação acadêmica adequada aos objetivos definidos no PPC do curso e 

experiência profissional compatível que, aliada à formação acadêmica, possa 

contribuir para a formação do egresso com o perfil específico definido no PPC, nas 

DCN e no PDI. 

II. apresentação de aula perante banca composta pelo Diretor e/ou seu 

representante, coordenador do curso e um professor convidado para avaliação do 

domínio de conteúdo e metodologia;  

III. estar em dia com as obrigações militares, se do sexo masculino. 

IV. estar em dia com as obrigações eleitorais; e 

V. possuir condições de saúde compatível com o exercício do cargo, comprovada em 

inspeção médica que será realizada por profissional competente, antes da 

contratação. 

 

O levantamento de vagas é precedido do aproveitamento dos docentes atuais vinculados, 

de acordo com a aderência de sua formação às disciplinas e cursos. A dedicação do 

professor à Instituição é condição indispensável, para que o docente possa se engajar nos 

projetos institucionais de fomento à melhoria da qualidade educacional.  

 

4.1.4 Política de Qualificação 

 

O estímulo à produção intelectual do corpo docente é uma ação constante da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia e para tanto procura proporcionar apoio técnico 

e pedagógico aos professores, disponibilizando os recursos e a infraestrutura existente: 

laboratórios, equipamentos de informática, recursos multimídia e Biblioteca.  

 

O apoio pedagógico é realizado através de oficinas e palestras na própria Faculdade 

abordando itens importantes para o desempenho do magistério superior relacionadas ao 
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trabalho docente como: didática inovadora, planejamento das atividades acadêmicas, 

processos e avaliação da aprendizagem. O objetivo com este empreendimento é auxiliar 

os docentes na condução dos componentes sob sua responsabilidade, sugerindo 

atividades, metodologias, sistema de avaliação dos alunos, propostas de trabalho, além 

de orientar a relação professor-aluno. 

 

A Faculdade adota como política o incentivo ao corpo docente no que se refere à 

qualificação, oferecendo bolsas parciais nos programas de pós-graduação oferecidos por 

ela própria. É incentivada, também, a participação dos docentes em atividades de 

extensão, eventos científicos e acadêmicos organizados pela Faculdade e por outras 

instituições. 

                  

A formação continuada dos professores universitários torna-se imperativo, não apenas 

para eles próprios pelo preponderante papel que exercem, mas também para o corpo 

diretivo da Instituição a quem cabe a responsabilidade de assegurar, em seus quadros, 

profissionais qualificados. 

 

4.1.5 Bolsa Professores 

 

Os professores são beneficiados com uma concessão de desconto ao realizarem cursos 

dentro da própria Instituição. Os familiares dos professores também são contemplados 

com a concessão de desconto.O cálculo do desconto a ser concedido é definido pelo 

Setor Financeiro, juntamente com o Setor de Pessoal. 

 

 

4.1.6 Plano de Carreira 

 

O atual Plano de Cargos e Salários da Fundação Presidente Antônio Carlos - FUPAC 

contempla as categorias funcionais, os níveis e índices de remuneração, formas de 

progressão horizontal e vertical, critérios e prazos para ascensão, entre outros aspectos. 

Ressalta-se que o texto na íntegra do referido Plano encontra-se disponível na Instituição.  

 

 

4.1.7 Regime de Trabalho 

 

O docente integrante da carreira fica sujeito a um dos seguintes regimes de trabalho: 

 

I. Tempo Parcial (TP): professor contratado com 12 (doze) ou mais horas semanais de 

trabalho, nelas reservados, pelo menos, 25% (vinte e cinco por cento) do tempo 

para estudos, gestão, extensão, planejamento, avaliação e orientação de alunos; 
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II. Tempo Integral (TI): professor contratado com 40 (quarenta) horas semanais de 

trabalho reservados, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) do tempo para 

estudos, extensão, planejamento, avaliação e orientação de alunos; e 

III. Horista (HT): professor que ministra aulas e não está enquadrado no regime parcial 

e/ou integral. 

 

Havendo redução do número de discentes e/ou turmas que impossibilitem a formação 

e/ou manutenção dos docentes em tempo integral ou parcial de um curso específico, eles 

poderão ter o seu regime de trabalho alterado para a condição de horista. 

 

4.1.8 Procedimentos para Substituição Eventual de Professores do Quadro 

 

Para a eventual substituição de professores, em primeiro, buscar-se-á opção no próprio 

curso ou em outro, que tenha aderência e carga horária com disponibilidade para esse 

acúmulo temporário e, somente quando isso não for possível é que se buscará no 

mercado de trabalho profissionais qualificados para tanto. 

 

Em casos emergenciais, a contratação de docente substituto poderá ser feita por um 

período de 06 (seis) meses, , para estrito fim de atender a carência de pessoal docente, 

em caráter emergencial e em função da necessidade de substituir um docente afastado 

por motivo de doença, gravidez, outro afastamento necessário ou, ainda, para ministrar 

disciplina que não terá continuidade do semestre seguinte. 

 

4.1.9 Expansão do Corpo Docente 2023-2025 

 

Apresenta-se, abaixo, o cronograma para sua expansão: 

 

Quadro 6 - CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE 

 

Ano Titulação Total de 
Professores 
por Titulação 

Integral Parcial Horista 

2023 Especialização 44 5 11 28 

2023 Mestrado 47 3 19 25 

2023 Doutorado 29 3 14 14 

2024 Especialização 40 7 9 24 

2024 Mestrado 52 6 21 25 

2024 Doutorado 34 3 16 14 

2025 Especializaçao 38 8 15 15 
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2025 Mestrado 50 5 25 20 

2025 Doutorado 44 11 16 17 

 

 

 4.2 Política de Capacitação e Formação Continuada para o Corpo Técnico-

Administrativo. 

 

A Instituição, dentro de suas possibilidades, busca proporcionar qualificação e 

treinamento funcional para o corpo administrativo, além de fomentar o investimento 

pessoal em políticas de melhorias na qualificação. Cursos, palestras, simpósios, 

treinamentos são ofertados aos funcionários por meio de ações diretas da Instituição 

e/ou por meio de parceria e convênio com empresas especializadas do ramo.  

 

Os funcionários são beneficiados com concessão de desconto de 70% para participação 

em cursos de Pós-graduação ou Extensão dentro da própria Instituição e são motivados a 

participar de cursos e eventos de capacitação gratuitos ou oferecidos por 

oranizações/empresas parceiras.  

 

O Plano de Cargos e Salários da Mantenedora e o Plano de Capacitação e Formação 

Continuada para o Corpo Técnico-Administrativo se encontram disponíveis na Instituição 

para consulta. 

 

4.2.1 Corpo Técnico-Administrativo 

 

4.2.1.1 Critérios de Seleção e Contratação 

 

O Corpo Técnico-administrativo da Faculdade é constituído por profissionais qualificados, 

selecionados com base em seus currículos e suas referências profissionais. É política da 

Instituição priorizar, sempre que possível, a formação acadêmica e a experiência 

profissional comprovada em suas contratações. 

 

Para ocupação das vagas em aberto, é política da Faculdade dar prioridade aos 

funcionários em exercício que demonstrarem capacidade técnica, compromisso com a 

Instituição, espírito empreendedor, liderança, entre outros, compatíveis com as 

atividades específicas da função. A Faculdade promove a qualificação de seu corpo 

técnico-administrativo por meio de treinamentos, sempre que possível, por empresas 

especializadas na área. 

 

A Faculdade entende que compor um quadro de funcionários com formação profissional 

adequada é fundamental para o aprimoramento da relação funcionário/aluno/docente. A 
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contratação dos funcionários técnico-administrativos segue a demanda interna e à 

medida que for constatada uma sobrecarga do corpo técnico já existente, a Faculdade faz 

a seleção criteriosa de novos colaboradores. Os empregados são colocados sob 

supervisão dos funcionários mais antigos, como forma de orientá-los a prestar um 

eficiente serviço.  

 

4.2.1.2 Critérios Básicos de Seleção 

 

Os requisitos mínimos para se candidatar a uma vaga na IES são: 

 

 ter 18 (dezoito) anos completos;  

 

 ter escolaridade mínima exigida para o cargo, na data da contratação 

 

 atender às exigências especificadas para o cargo pleiteado 

 

 possuir condições de saúde compatível com o exercício do cargo, comprovada em 

inspeção médica que será realizada por profissional competente, antes da 

contratação; 

 demonstrar por meio de entrevista, condições para exercer a função pleiteada. 

 

Em condições de igualdade, os candidatos com necessidades especiais terão preferência 

no preenchimento das vagas. Na escolha dos candidatos para preenchimento das vagas 

por movimentação interna ou por admissão, levar-se-á em conta as exigências do cargo e 

as qualificações do candidato ao seu preenchimento.  

 

O processo de seleção poderá contar com: entrevistas, entre outros instrumentos. Nas 

atividades que exijam precisão, também poderão ser aplicados testes práticos,sendo a 

documentação de todo profissional aprovado para movimentação interna ou admissão 

será acompanhada pelo setor de recursos humanos. 

 

4.2.1.3 Condições para Inscrição 

 

O processo seletivo interno é aberto a todos os profissionais que possuam os pré-

requisitos necessários para ocupar o cargo e contém, no mínimo, 06 (seis) meses na 

Instituição, ou 06 (seis) meses na última função e tenham salário inferior ou igual ao 

oferecido na nova vaga. Para inscrever-se, deverá o profissional apresentar cópia do seu 

currículo atualizado, encaminhando-os ao Setor de Pessoal. 
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4.2.1.4 Formas de Captação de Candidatos 

 

Na captação dos currículos de candidatos são adotadas as seguintes formas: 

 

I. Banco de dados de candidatos; 

II. Divulgação no Site Institucional e de e-mail institucional. 

 

 

4.2.1.5 Políticas de Qualificação 

 

Dentro de suas possibilidades, a Faculdade busca proporcionar qualificação e 

treinamento funcional para o corpo administrativo, além de fomentar o investimento 

pessoal em políticas de melhorias na qualificação. Cursos, palestras, simpósios, 

treinamentos são ofertados aos funcionários por meio de ações diretas da Instituição 

e/ou por meio de parceria e convênio com empresas especializadas do ramo.  

 

Os funcionários são beneficiados com uma concessão de desconto ao realizarem cursos 

dentro da própria Faculdade, cujo valor é definido e calculado pelo Setor Financeiro 

juntamente com o Setor de Pessoal. 

 

4.2.1.6 Plano de Cargos e Salários 

 

O atual Plano de Cargos e Salários da Fundação Presidente Antônio Carlos - FUPAC 

contempla as categorias funcionais, os níveis e índices de remuneração, formas de 

progressão horizontal e vertical, critérios e prazos para ascensão, entre outros aspectos. 

Ressalta-se que o texto na íntegra do referido Plano encontra-se disponível na Instituição.  

 

4.2.1.7 Regime de Trabalho 

 

Os funcionários técnico-administrativos são mensalistas e, na sua quase totalidade, 

admitidos com contratos de 44 (quarenta e quatro) horas semanais.  

 

 

4.2.2 Cronograma de expansão do corpo técnico‐administrativo 

 

Para atender às necessidades de implantação dos novos cursos propostos no PDI 2023 a 

2025, pretende‐se expandir o corpo técnico‐administrativo conforme apresentado no 

quadro seguinte.  
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Quadro 7 - CRONOGRAMA DE EXPANSÃO DO CORPO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO234 

Cronograma de expansão do corpo técnico-administrativo, considerando o período de 
vigência do PDI. 

Departamento 2023 2024 2025 

Auxiliar de Serviços Gerais 10 14 16 

Telefonista 01 01 01 

Vigia/Vigilante/Porteiro 05 06 06 

Auxiliar Administrativo 23 24 26 

Auxiliar de Informática 02 04 06 

Auxiliar de Manutenção 04 05 07 

Técnico de Laboratório 03 05 08 

Bibliotecário 01 01 01 

Auxiliar de Biblioteca 02 03 05 

Coordenador de Curso 18 19 20 

Diretor 02 02 02 

Outros 02 03 05 

 
 
 

4.3 Política de Capacitação e Formação Continuada para o Corpo de Tutores Presenciais 

e a Distância. 

 
Para atender às demandas de capacitação dos professores tutores da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, o Núcleo de Estudos Orientados Uberlândia 

(NEO) em conjunto com os Coordenadores de Cursos e a Direção Acadêmica realizam 

atividades mobilizadoras em prol da atualização constante de seus docentes. Algumas 

trocas de experiências que configuram a prática docente são realizadas visando o 

aprimoramento e aprofundamento das metodologias utilizadas, em especial, das 

Metodologias Ativas. A utilização de jogos, valorizando a gamificação é recomendada 

como uma metodologia que desperta a curiosidade dos alunos e o envolvimento nas 

aulas síncronas. Experiências demonstram que investir em formação continuada promove 

a interação maior entre alunos e professores e, obviamente, viabiliza uma utilização mais 

ampla do Ambiente Virtual de Aprendizagem, uma vez que toda e qualquer formação 
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pode ser realizada de forma virtual ou presencial. Os professores são incentivados a 

participar de cursos e mini cursos de acesso livre, assim como de palestras (lives) 

disponibilizadas que versam sobre a prática docente com vistas à ressignificação do 

ensinar e aprender. 

O mecanismo de funcionamento das Disciplinas On Line promove aos professores tutores 

as condições de atuarem como multiplicadores junto ao corpo docente das disciplinas 

presenciais, para a utilização das metodologias ativas como forma de motivar e ampliar o 

aprendizado  do alunato de forma satisfatória e desenvolver a autonomia.As trocas de 

experiência enriquecem o processo de ensino aprendizagem em sua totalidade 

 
4.4 Processos de Gestão Institucional 

 
O funcionamento da Faculdade está alicerçado numa gestão participativa e democrática 

por meio de seus órgãos colegiados, nos quais está prevista a participação efetiva do seu 

corpo discente, docente, técnico-administrativos e sociedade. Todas as deliberações, 

normatizações, proposições e avaliações nas esferas administrativa e acadêmica são de 

responsabilidade desses órgãos, considerando as competências de cada um.  

 

Desta forma, a Instituição promove um modelo de gestão onde a comunidade acadêmica 

participa dos processos de decisão e se envolve no firme propósito de alcançar as metas 

institucionais, bem como realizar a missão e alcançar a visão proposta.  

A estrutura assim se apresenta. 

A representação dos docentes e discentes nas instâncias de decisão está plenamente 

institucionalizada conforme Regimento, sendo essas categorias representadas nos 

seguintes órgãos colegiados:  

 

 Comitê de Gestão (Docentes e Discentes) 

 Colegiado de Curso (Docentes e Discentes) 

 CPA (Docentes e Discentes) 

 

Além disso, no Comitê de Gestão e na CPA também há representatividade do pessoal 

técnico administrativo e, nessa última, da sociedade civil organizada, garantindo que 

todos os atores envolvidos no processo acadêmico se façam representar nas instâncias de 

decisão da Instituição, proporcionando reflexões e debates com vistas ao 

aperfeiçoamento dos processos e da gestão.  

 

Esse modelo de gestão participativo e democrático também promove maior engajamento 

da comunidade acadêmica no desenvolvimento da missão e alcance da visão 

institucional, bem como na promoção de seus valores.  

 

Os resumos das decisões colegiadas são publicados no site da Instituição, em aba pópria. 
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4.4.1 Organograma Institucional e Acadêmico 
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4.5 Sistema de controle de produção e distribuição de material didático 
 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia atende às exigências para a 

elaboração do material didático, uma vez que os materiais disponibilizados aos alunos 

das disciplinas on-line dos cursos presenciais foram elaborados por profissionais da 

área, atendendo aos conteúdos curriculares do Projeto Pedagógico de cada curso de 

graduação, devidamente revisados pelos respectivos docentes das disciplinas. A 

equipe de profissionais que elaborou o material é terceirizada, a empresa contratada 

como fornecedora de conteúdo digital é a SAGAH, com a qual foi celebrado Contrato 

de Prestação de Serviço. 

 

O processo inicial da produção de materiais acontece quando o NDE e Coordenação de 

Curso confeccionam a ementa ou procede a sua atualização. Na sequência, o NEO 

verifica fornecedores disponíveis, seleciona o material e encaminha ao NDE e equipe 

multidisciplinar para validação acerca da qualidade do material e atendimento da 

ementa, ou solicita confecção/correção, se aprovado, solicita os links para 

disponibilização.  

 

Etapa seguinte, o setor de TI disponibiliza os links para os docentes, que também se 

manifestarão sobre a qualidade e adequação, se aprovado, o material será 

disponibilizado para os alunos. Caso o material não seja aprovado, o mesmo será 

novamente devolvido para o fornecedor, solicitando alterações. 

 

Cada disciplina possui um conjunto de materiais instrucionais que auxiliam no 

processo de construção do conhecimento e na interação entre os envolvidos. Esses 

materiais são planejados e escritos, levando em consideração a bibliografia adequada 

às exigências de formação, aprofundamento e coerência teórica e indicada no Plano de 

Aprendizagem (PA).  

 

A plataforma utilizada, bem como o conteúdo possibilitam que o professor da 

disciplina também contribua com conteúdos e atividades.  

 

O material contempla linguagens variadas constituídas de signos orais, textuais, 

gráficos, imagéticos, sonoros, entre outros e tem versão off line, salvar em pdf. As 

Unidades de Aprendizagem são acessíveis para deficientes visuais e auditivos, bem 

como são disponibilizados em formatos variados de mídias para atender não somente 

às necessidades educacionais especiais, mas, ainda, considerando-se os diversos 

estilos de aprendizagem dos alunos. O AVA possibilita o uso de mídias diversificadas, 

tais como: vídeos, áudios, arquivos em pdf, podcast, Power Point, Prezi, Flash, web e 

videoconferência. 
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Na página da Blackboard são disponibilizadas orientações pelo link 

https://help.blackboard.com/pt-br/Learn/Student/Accessibility/Accessibility_Features 

de como: Elaborar conteúdo acessível; Como usar o Blackboard Learn em caso de 

deficiência auditiva; Como usar o Blackboard Learn em caso de deficiência visual; 

Como usar o Blackboard Learn em caso de deficiência física; Como usar o Blackboard 

Learn em caso de dificuldade de aprendizado. 

 

O conteúdo é atualizado a cada 2 anos ou por demanda apresentada pela Instituição. 

Sobre a solicitação de ajustes, também via catálogo, o cliente, ao acessar qualquer 

unidade de aprendizagem, tem disponível na parte superior direita um botão chamado 

“Solicitar ajustes na UA”. Clicando neste item é possível realizar a solicitação e dentro 

de até 72hs um retorno é encaminhado. 

 

Cada disciplina foi dividida em unidades de aprendizagem de acordo com a carga 

horária. A Unidade de Aprendizagem (UA) é composta por conteúdos e atividades 

criteriosamente selecionados que viabilizam ao aluno um papel ativo no processo de 

construção do conhecimento. Assim, as unidades foram elaboradas tendo como ponto 

de partida uma atividade desafio que estimula o aluno ao estudo dos materiais 

didáticos que compõem a unidade. Itens que compõem uma Unidade de 

Aprendizagem:  

 

I. Apresentação: contém os objetivos de aprendizagem da unidade de aprendizagem 

em termos de conteúdos, habilidades e competências. Esses objetivos de 

aprendizagem servem como norteadores para a elaboração dos demais itens que 

compõem a unidade. Os objetivos são precisos, passíveis de observação e 

mensuração. A elaboração de tais objetivos:  

 

a) delimita a tarefa, elimina a ambiguidade e facilita a interpretação;  

b) assegura a possibilidade de medição, de modo que a qualidade e a 

efetividade da experiência de aprendizado possam ser determinadas;  

c) permite que o professor e os alunos distingam as diferentes variedades ou 

classes de comportamentos, possibilitando que eles decidam qual 

estratégia de aprendizado tem maiores chances de sucesso; e  

d) fornece um sumário completo e sucinto do curso, que pode servir como 

estrutura conceitual ou “organizadores avançados” para o aprendizado. 

 

II. Desafio de Aprendizagem: desafiar é contextualizar a aprendizagem por meio de 

atividades que abordem conflitos reais, criando-se significado para o 

conhecimento adquirido. O objetivo do desafio não é encontrar a resposta pronta 

no texto e sim provocar e instigar o aluno para que ele se sinta motivado a realizá-

la. Busca-se nesta atividade elaborar uma situação real e formular um problema a 

https://help.blackboard.com/pt-br/Learn/Student/Accessibility/Accessibility_Features
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ser resolvido, isto é, proporcionar ao aluno uma análise para se resolver uma 

questão específica. Este desafio exige do aluno a entrega de algum resultado: um 

artigo, um projeto, um relatório, etc., ou seja, algum arquivo que comprove a 

realização da atividade e que sirva para avaliar o seu desempenho. O resultado da 

atividade é entregue no ambiente virtual de aprendizagem. Os seguintes itens 

constam no desafio:  

 

a) descrição do desafio: descrição detalhada da atividade a ser realizada;  

b) orientação de resposta do aluno: explicação do que o aluno deve entregar 

como resultado do desafio; e  

c) padrão de resposta esperado: modelo padrão de resposta a ser entregue 

pelo aluno e que sirva de orientação para a correção da atividade. 

 

III. Infográfico: é uma síntese gráfica, com o objetivo de orientar o aluno sobre os 

conteúdos disponibilizados no material. São elementos informativos que misturam 

textos e ilustrações para que possam transmitir visualmente uma informação. 

 

III. Conteúdo do livro: cada unidade de aprendizagem é composta por um trecho do 

livro selecionado. Vídeoaula - A dica do professor é um vídeo que tem como 

conteúdo a unidade de aprendizagem e tem por objetivo aproximar ainda mais o 

aluno da unidade e do professor, apesar de fisicamente distantes. Este material é 

feito através de um vídeo, onde o professor usa uma linguagem amigável e 

tranquila ao explicar algum assunto que norteie a unidade. 

 

IV. Exercícios São atividades objetivas que destacam os pontos principais do 

conteúdo. Esses exercícios reforçam e revisam, de forma objetiva, os conteúdos e 

as teorias trabalhadas na unidade de aprendizagem. São apresentados cinco 

exercícios de fixação. Cada exercício é apresentado e, após a resolução pelo aluno, 

a resposta correta é assinalada. Todas as opções de respostas possuem feedback.  

 

 

VI. Saiba Mais: permite a leitura complementar e mais profundada dos diversos 

assuntos abordados na unidade de aprendizagem. São artigos científicos, livros, 

textos, vídeos e outros materiais que estimulam a continuidade da leitura e o 

interesse de aprofundamento dos conteúdos.Com base nos princípios 

metodológicos expostos, os professores e tutores devem articular os conteúdos 

com as questões vivenciadas pelos alunos, em sua vida profissional e social, 

relacionando os temas trabalhados com as outras disciplinas, permitindo ao aluno 

compreender a interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade, utilizando-se de 

técnicas que privilegiem a solução de problemas, integrando teoria e prática.  
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4.6 Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento institucional. 

 

A Mantenedora é responsável, perante as autoridades públicas em geral, pela 

Faculdade, incumbindo-lhe de tomar todas as medidas necessárias ao seu bom 

funcionamento, respeitando-se os limites da lei e de suas normas internas, a liberdade 

acadêmica dos corpos docente e discente e a autoridade própria de seus órgãos 

deliberativos e executivos. 

 

Compete precipuamente à Mantenedora promover adequados meios de 

funcionamento das atividades da Faculdade colocando-lhe à disposição, os bens 

móveis e imóveis de seu patrimônio, ou de terceiros a ela cedidos e assegurando-lhe 

os suficientes recursos financeiros de custeio. O planejamento econômico-financeiro 

da Faculdade é levado anualmente à aprovação da Mantenedora, compreendendo o 

orçamento da receita prevista e da despesa estimada e o plano de aplicação dos 

recursos solicitados. A política estratégica de gestão econômico-financeira da 

Instituição priorizará à utilização de recursos próprios, obtidos através de receita 

originária de mensalidades escolares. 

  

Para a garantia do alcance das metas estabelecidas neste PDI a IES trabalha com a 

estruturação de seus investimentos através de uma Gestão pautada no Plano 

Orçamentário. São realizadas pelos gestores financeiros da Mantenedora, 

coordenadores de curso, diretor acadêmico, análises da estrutura atual de todos os 

departamentos: administrativos, infraestrutura e estrutura dos cursos, onde são 

apontados os itens a serem adequados ou criados. A partir disso, são planejadas as 

ações de modificação ou manutenção a curto, médio e longo prazo. O orçamento está 

ligado aos planos de ação para cada meta estabelecida, com verba liberada e prazo de 

execução.  

 

A Receita do da Faculdade provém 100% das mensalidades dos estudantes. Assim, são 

realizadas promoções de apoio para o ingresso e permanência dos estudantes em seu 

quadro discente. 

 

A Faculdade desenvolve os seguintes programas em parceria com instituições 

externas: PROUNI – criado pelo Governo Federal, em 2004, e institucionalizado pela 

Lei nº 11.096 de 13 de janeiro de 2005, tem como finalidade a concessão de bolsas de 

estudo integrais e parciais, de modo a beneficiar estudantes egressos do ensino médio; 

FIES (Financiamento Estudantil), programa do Governo Federal destinado à concessão 

de financiamento; Crédito Pravaler (Ideal Invest) – empresa especializada em crédito 

universitário; Quero Bolsa empresa especializada em busca de candidatos; possui 

ainda promoções próprias como o Estrelas do Enem, que se trata de um programa de 

Bolsas que variam de 30% a 100% de acordo com a Nota do aluno obtida no Enem; 
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promoções de 100%, 50%, 25% respectivamente, dos primeiros aos terceiros 

colocados no vestibular de cada curso. São realizados ainda convênios com empresas 

da região, onde os funcionários e seus filhos podem ter um desconto de 35% na 

mensalidade do curso escolhido.  

 

O orçamento é controlado periodicamente pela diretoria administrativa da instituição, 

juntamente com a equipe financeira da Mantenedora. Essa equipe controla 

periodicamente as verbas orçadas em contraponto com as realizadas. O 

acompanhamento e monitoramento são realizados através de relatórios periódicos, 

gerados por centro de custo e natureza orçamentária, sempre visando cumprir com os 

percentuais previamente estabelecidos, para garantia da sustentabilidade financeira 

da IES e cumprimento das metas. 

 

PREVISÃO DE RECEITAS E DESPESAS 

 

A previsão orçamentária para 03 (três) anos, apresentada abaixo, foi elaborada 

obedecendo-se rigorosamente aos critérios orçamentários. 

 

Quadro 8 - PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA INSTITUCIONAL, CONSIDERANDO O PERÍODO 

DE VIGÊNCIA DO PDI. 

RECEITAS 2021 2022 2023 

Anuidade/Mensalidades 
(+) 

24.573.404,10 24.870.858,54 25.616.984,29 

Bolsas (-) 10.568.893,33 10.793.323,55 11.117.123,20 

Diversos (+)    

Financiamento (+)    

Inadimplência (-) 4.914.680,82 4.974.171,70 4.476.754,53 

Serviços (+)    

Taxas (+)    

Total Receitas 9.089.829,95 9.103.363,29 10.023.106,56 

Despesas 2021 2022 2023 

Acervo Bibliográfico (-) 4.050,00 591.718,61 650.890,47 

Aluguel (-) 1.308.026,52 1.309.973,97 1.244.475,27 

Despesas Administrativas 
(-) 

1.248.942,63 1.250.802,12 1.313.342,22 

Encargos (-) 1.606.172,95 1.608.564,29 1.447.707,86 

Equipamentos (-) 201.794,22 202.094,66 232.408,85 

Eventos (-) 45.449,14 45.516,82 52.344,34 

Investimento (compra de 
imóvel) (-) 

   

Manutenção (-) 241.789,48 242.149,46 266.364,40 
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4.7 Sustentabilidade financeira: participação da comunidade interna. 

 

A elaboração da proposta orçamentária contempla os relatórios e pareceres 

recomendativos elaborados pela CPA para cada setor. Para garantia do cumprimento 

do Plano Orçamentário e, por conseguinte, das Metas Estabelecidas, existe um 

acompanhamento e controle sistemático de todo o Plano Estabelecido. Os gestores da 

Mantenedora, juntamente com os Gestores da IES, analisam sistematicamente e 

periodicamente os resultados gerados, estabelecendo correlação entre o que foi 

realizado e prazo para alcance da meta. Os controles são realizados através de 

apurações das Demonstrações de Resultado de Cada Curso, onde são apresentadas as 

Margens de Contribuição e Investimento Realizado. As variações apuradas, caso 

ocorram, são tratadas em tempo hábil, para que não haja comprometimento do 

alcance das metas estabelecidas. 

 
5 -  Eixo 5 – INFRAESTRUTURA 

 
5.1 Instalações administrativas 

 
Todas as instalações administrativas atendem plenamente aos requisitos de dimensão, 

acessibilidade, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, conservação e 

comodidade necessárias para a recepção e atendimento aos estudantes, circulação nas 

áreas comuns e utilização das salas de aula e outros espaços pedagógicos e/ou 

administrativos. 

 

Os professores têm à sua disposição gabinetes de trabalho devidamente equipados 

com mesa para atendimento, cadeiras, mesa com computador ligado à internet e 

acessórios.  

 

As coordenações de cursos contam com gabinetes de trabalho, salas de reuniões, 

equipadas com computadores, telefone, acesso à Internet e impressoras.  

 

A Instituição está localizado na área urbana, em local que permite acesso por 

transporte próprio ou público, facilitando a chegada e locomoção dos alunos. Possui 

Mobiliário (-) 144.528,29 144.431,48 158.874,62 

Pagamento pessoal 
administrativo (-) 

1.207.129,41 1.208.926,64 1.279.044,38 

Pagamento professor (-) 2.361.537,82 2.365.093,78 2.502.269,21 

Pesquisa e Extensão (-) 82.717,45 82.840,60 99.408,72 

Treinamento (-) 48.176,09 48.247,82 50.660,21 

Total despesas (-) 8.500.314,00 9.100.360,25 9.297.790,55 
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estacionamento privativo para o corpo social e vagas internas demarcadas para 

pessoas com mobilidade reduzida ou deficientes. Disponibiliza aos alunos, professores, 

técnico-administrativos e visitantes acesso à internet wireless. Possui cantina, 

atendendo plenamente às condições de limpeza, acessibilidade, higiene, ventilação e 

conservação. 

 

A Faculdade, conforme determina o Decreto nº 5.296/2004, disponibiliza em suas 

dependências: rampas, corrimãos, piso tátil, mobiliário e banheiros para pessoas com 

mobilidade reduzida, deficientes ou que necessitam de atendimento especial. As áreas 

de circulação são amplas, atendendo aos padrões exigidos da NBR 9.050/2004.  

 

A avaliação institucional também se apresenta como importante ferramenta de 

avaliação periódica e de gerenciamento dos espaços. A guarda, manutenção e 

disponibilização de documentação acadêmica fica a cargo da secretária acadêmica e 

do setor de TI da Instituição. Muitos documentos acadêmicos são disponibilizados em 

meio digital através do Site Institucional e do Sistema de Gestão Ischolar. A 

organização do acervo acadêmico obedece à Tabela de Temporalidade em 

atendimento à Portaria MEC nº 315, de 4 de abril de 2018 e se encontra em processo 

de implantação a Secretaria Digital. Em conformidade com a Portaria Nº 332, de 13 de 

março de 2020, que  dispõe sobre a alteração no prazo contido no caput do art. 5º da 

Portaria nº 315/2018, os documentos serão digitalizados até abril de 2022. 

 

Para assegurar que as instalações da  Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia estejam sempre em conformidade e atendendo às necessidades 

institucionais, em temos quantitativos e qualitativos, é realizada avaliação periódica 

dos espaços e de planejamento da manutenção patrimonial.  

 

5.1.1 Previsão de ampliação da infraestrutura física para atendimento aos cursos 

existentes e a serem implantados no período de vigência deste PDI. 

 

Todas as salas de aula deverão possuir o mesmo padrão: mobiliário (mesas, mesa e 

cadeira para o professor, carteiras, quadro, lousa branca), data show, ventiladores, 

computador e outros. A infraestrutura física e tecnológica será providenciada de 

acordo com o previsto no respectivo PPC, para assegurar a qualidade dos cursos 

ofertados. 
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5.2 Salas de Aula 

 

Todas as instalações administrativas e acadêmico-pedagógicas atendem plenamente 

aos requisitos de dimensão, acessibilidade, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 

segurança, conservação e comodidade necessárias para a recepção e atendimento aos 

estudantes.  

 

As salas de aula possuem em média 65 m², oferecendo ótimo espaço e arejamento. 

Todas possuem carteiras, mesas, quadro branco, tela de projeção,retroprojetores e/ou 

TVs, quadro de avisos, lixeiras e ventiladores.  

Os recursos audiovisuais também são disponibilizados e compostos de:  

 

A) equipamento de áudio;  

B) equipamento de computação;  

C) projetor multimídia (data show, projetores).  

 

A limpeza diária das salas é executada por equipe especializada, e os ambientes foram 

projetados respeitando os padrões arquitetônicos de dimensão, ventilação, 

acessibilidade, conforto, iluminação e acústica apropriadas aos seus fins. Gerando 

locais com comodidade necessária às atividades desenvolvidas.  

 

As salas de aula, assim como as demais instalações físicas, são contempladas no Plano 

de Avaliação periódica dos espaços e de gerenciamento da manutenção patrimonial. 

 

5.3 Auditório 

 

A instituição possui 02 anfiteatros que possuem no total a dimensão de 230,89m2, 

com rampas de acesso ao palco, assentos reservados para obesos, espaço para 

cadeirantes,com acesso a banheiros adaptados próximos,data-show, telão, mesa de 

som, caixas de som, microfone, acesso à Internet e equipamentos para 

videoconferência.  

 

5.4 Sala de Professores 

 

Assim como as demais instalações da Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia, a sala dos professores, atende eficientemente no tocante ao espaço, 

ventilação, acessibilidade, conforto, iluminação e acústica apropriadas aos seus fins, 

são limpos diariamente por uma equipe especializada, gerando locais com comodidade 

necessária às atividades desenvolvidas.  
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Os professores contam com sala devidamente equipada com mesa, cadeiras, 

computadores, acesso à Internet. São disponibilizados computadores com acesso ao 

registro acadêmico em quantidade e qualidade suficientes, com softwares atualizados 

que permitem ações diversas, entre elas, edição e formatação de materiais e 

conteúdos, bem como webcam. Os computadores contam com softwares para 

atendimento aos deficientes visuais e auditivos, a sala de professores e tutores possui 

comunicação visual, tátil e sonora e sinalização permanente, direcional, de emergência 

e temporária em seus ambientes.  

 

Conta ainda com funcionários de apoio e estão contempladas no Plano de Avaliação 

Periódica dos Espaços e de Gerenciamento da Manutenção Patrimonial. 

 

 
5.5 Espaços para atendimento aos discentes 
 
Os alunos da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia recebem 

atendimentos por variadas formas e em diversos setores. Além das salas de aula 

presenciais, onde ocorrem as atividades de ensino-aprendizagem presencial e os 

encontros das disciplinas on line, os alunos recebem atendimento pelo 

Protocolo,Financeiro, Biblioteca, Ouvidoria, NAPPSU, gabinetes dos coordenadores de 

curso e sala de atendimento dos professores.  

 

Os espaços de atendimento ao aluno, pelo coordenador ou por professores, são 

multiuso, mas é assegurado o atendimento individualizado e reservado. Todos esses 

espaços possuem adequação às atividades e possuem acessibilidade, incluem formas 

de comunicação visual, tátil e sonora e sinalização permanente, direcional, de 

emergência e temporária em seus ambientes. Nesses espaços, edificações, mobiliários 

e equipamentos, são utilizados símbolos internacionais de acesso, incluindo aqueles 

para pessoas com deficiência auditiva e visual.  

 
O atendimento ao aluno também é realizado via e-mail e canal de comunicação on-line 

do portal acadêmico e do AVA. Os espaços de atendimento ao aluno são avaliados 

periodicamente por meio da avaliação institucional e contemplados no Plano de 

Avaliação Periódica dos Espaços e de Gerenciamento da Manutenção Patrimonial. 

 
 
5.6 Espaços de convivência e de alimentação 
 
A área de convivência possui uma infraestrutura que possibilita o desenvolvimento de 

atividades esportivas/de recreação/culturais, espaço para alimentação e de serviços. 

As instalações sanitárias são de fácil acesso e compatíveis com o número de usuários 

existente. 
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Os espaços de convivência e de alimentação estão organizados de forma a propiciar o 

pleno acesso das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, balcões de 

atendimento e guichês de acesso, conforme normas legais e política de acessibilidade.  

 

A lanchonete universitária é terceirizada e proporciona serviços de lanche e de 

refeições produzidos dentro dos padrões exigidos pela vigilância sanitária e com 

planejamento para viabilizar a orientação e supervisão pelos alunos da Nutrição. Esses 

espaços também passam por avaliações periódicas através da avaliação institucional 

onde alunos, professores e técnicos-administrativos se manifestam sobre a 

infraestrutura e qualidade da prestação de serviços, bem como por meio do Plano de 

Avaliação Periódica dos Espaços e de Gerenciamento da Manutenção Patrimonial. 

 

5.7 Laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas: infraestrutura física  

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia dispõe de diversos laboratórios 

para atendimento aos cursos de graduação, com equipamentos em quantidade e 

qualidade necessárias ao seu bom funcionamento.  Apresentam condições adequadas 

às finalidades a que se destinam, com dimensão, iluminação, ventilação, acessibilidade 

e limpeza que atendem aos padrões exigidos. Têm a finalidade de proporcionar aos 

discentes o desenvolvimento de práticas relacionadas às diversas disciplinas que 

compõem a matriz curricular, assim como monitorias,atividades de extensão e 

iniciação científica para desenvolvimento do TCC.  

 

Os laboratórios especializados contam com procedimentos técnicos para preparação 

das aulas, regulamentos próprios, bem como normas de utilização e segurança, com 

objetivo de garantir seu bom funcionamento.  

 

A relação a seguir expressa os laboratórios existentes:  

Quadro 9 - RELAÇÃO DE LABORATÓRIOS  

 
Identificação da Instalação 

 
Quantidade 

 
Área Total 

 
Capacidade 

 

Laboratório de Anatomia Animal I 1 30 20 alunos por aula 

Laboratório de Anatomia Animal II 1 40 36 alunos por aula 

Laboratório de Anatomia Humana I e 
Neuroanatomia 

1 59,65 30 alunos por aula 

Laboratório de Anatomia Humana II 1 59,58 30 alunos por aula 

Laboratório de Avaliação 
Nutricional  

1 37,11 37 pessoas  

Laboratório de Biologia Celular/ 
Citologia/ Embriologia e Histologia 

1 58,88 30 alunos por aula 

Laboratório de Botânica/ 
Farmacognosia/ Química 

1 60,43 35 alunos por aula 
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Farmacêutica 

Laboratório Ciência dos Materiais 
 

1 80 20 alunos por aula 

Laboratório de Citologia 
Esfoliativa/ Hematologia/ Líquidos 
Corporais 

1 61,2 50 alunos por aula 

Laboratório Clínico Veterinário 1 30 25 alunos por aula 

Laboratório de Cosmetologia/ 
Farmacotécnica/Controle de 
Qualidade/ Técnica Farmacêutica 

1 52,3 50 alunos por aula 

Laboratório de Desenho Técnico/ 
Topografia 

1 75,42 50 alunos por aula 

Laboratório :Empresa Júnior 1 25 15 alunos  

Laboratório: Fazenda Escola-Fazenda 

Sobradinho e Fazenda Escola 

UNIPAC 

02 266,15 ha  50 alunos por aula e por 
fazenda 

Laboratório de Física e 
Metrologia 

1 120 40 alunos por aula 

Laboratório de Fisiologia do Exercício 1 67,15 35 alunos por aula 

Laboratório de 
Fisiologia Vegetal / Solos / Zoologia 

1 61,02 50 alunos por aula 

Laboratório de Gastronomia e 
Técnicas Dietéticas IGA (área 
conveniada) 

1  30 alunos por aula 

Laboratório de Imunologia/ 
Biofísica/ Bioquímica/ 
Fisiologia e Neurofisiologia 

1 61,2 50 alunos por aula 

Laboratórios de 
Informática(Informática 
Básica,Programação e Programação 
Avançada) 

3 270 145 alunos por vez 

Laboratório de 
Microbiologia Geral e Aplicada 

1 81,56 50 alunos por aula 

Laboratório de 
Parasitologia/ Patologia / Urianálise 

1 60,02 50 alunos por aula 

Laboratório de Patologia Animal 1 25 35 alunos por aula 

Laboratório de Práticas de 
Enfermagem 

1 62,52 50 alunos por aula 

Laboratório de Química I e Química II 
e Bromatologia 

1 79,21 50 alunos por aula 

Laboratório de Práticas de 
Educação Física-Experimentação e 
Vivências de movimentos 

1 40 60 alunos por aula 

Laboratório de Práticas de 
Educação Física-Atividades de 
Academia, Saúde e Qualidade de 
Vida 

1 40 60 alunos por aula 

Laboratório de Técnica Operatória 1 30 25 alunos por aula 

Núcleo de Prática Jurídica (NPJ) 1 257,9 84 pessoas distribuídas 
nas salas 
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Os laboratórios da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia contam com 

vários tipos de equipamentos e materiais devidamente organizados e facilmente 

acessíveis para serem utilizados por docentes e discentes.  

 

Cada laboratório conta com um Regulamento próprio, onde se estabelecem as 

principais regras de utilização, além de normas de segurança. As aulas práticas são 

realizadas a partir de um roteiro pré-definido.  

Para que as atividades práticas possam ser desenvolvidas, ao longo do ano são 

realizadas atividades de manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos, bem 

como a aquisição de materiais e insumos necessários à preparação e realização das 

atividades práticas de ensino, previstas nas disciplinas que compõem o Projeto 

Pedagógico do Curso. Todos os laboratórios são também avaliados e gerenciados 

periodicamente pelos setores controladoria e patrimonial. 
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CURSO(S): RELAÇÃO DOS LABORATÓRIOS DE TODOS OS CURSOS 

DISPONIBILIDADE DO LABORATÓRIO: Próprio 

ID QT AT CO RE RE/A CA DM 

Sala do Acervo de peças 
Anatômicas 

01 

35,25 Utilizado de 2ª a 
6ª feira das 8 as 
22h e sábado de 
08 as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos.Uso 
exclusivo do 
técnico de 
laboratório e 
auxiliar de 
laboratório.Funci
ona no prédio 
Delta situado à 
Av. João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Inúmeras peças em quantidade e qualidade 
suficientes para o desenvolvimento das aulas 
práticas em relação a todos os Sistemas do 
corpo humano: 
-Sistema Esquelético, 
-Sistema Circulatório, 
-Sistema  Digestório, 
-Sistema Respiratório; 
-Sistema Genital Feminino, 
-Sistema Genital Masculino, 
-Sistema Urinário, 
-Sistema Muscular, 
-Sistema Articular, 
-Sistema Nervoso, 
-Sistema Endócrino. 
 
 
 

Capacidade para 
disponibilização dos materiais 
necessários às aulas práticas 
com qualidade e circulação 
dos colaboradores para 
manuseio destes. 

 

07 Mesa Inox anatôm. 
01 Bancada c/ 02 pias 
01Ventilador/umid 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
01 Chuveiro lava-olhos 
01 Exaustor 
01 Climatizador 
01 Banco circular 
01 Cuba de fibra 2000 

lt  
02 Cubas marfinite  130 

lt   
02 Cubas marfinite  70 

lt 
04 Cubas marfinite   38 

lt 
06 Cubas marfinite   36 

lt   
07 Cubas marfinite   15 

lt 
02 Cubas marfinite   4,2 

lt 
12 Baldes de 10lt 

12 Baldes de 5 lt 
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Laboratório de Anatomia 
Animal I 

01 

30 O Laboratório 
funciona no 
Prédio do 
Hospital 
Veterinário, 
situado na Rua 
Nordau Gonçalves 
de Melo, 80 – 
Santa Mônica 
Uberlândia/MG. 
Horário de 
funcionamento: 
2ª a sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades do 
curso. 
 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
20 alunos  

30 

01 prateleira de aço c/6 
repartições 
01 armário de aço c/ 3 
prateleiras 
01 lixeira grande 
25 bancos 
01mesa de escritório 
c/cadeira 
01 Pia grande  
01 ar condicionado 
 

Laboratório de Anatomia 
Animal II 

01 

50 O Laboratório 
funciona no 
Prédio do 
Hospital 
Veterinário, 
situado na Rua 
Nordau Gonçalves 
de Melo, 80 – 
Santa Mônica 
Uberlândia/MG. 
Horário de 
funcionamento: 
2ª a sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades do 
curso. 
 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
36 alunos  

36 

06 mesas de inox 
30 bancos 
1 mesa de escritório c/ 
01 cadeira 
3 climatizadores 
2 ventiladores 
1 lixeira grande 
1 estante de inox c/ 6 
prateiras 
 



                                                                                                    

 

115 
  

Laboratório de Avaliação 
Nutricional  

01 

37,1
1m 

 

 
Laboratório 
para realização 
de atividades 
práticas das 
disciplinas: 
Avaliação 
Nutricional, 
Estágio 
Supervisionado 
em Nutrição 
Clínica, Estágio 
em Nutrição 
Esportiva, nos 
horários de 
segunda a 
sexta-feira e 
aos sábados 
para as 
atividades de 
extensão do 
curso de 
Nutrição. 
Possui 
acessibilidade 
a pessoas com 
deficiência ou 
mobilidade 
reduzida. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

 

 
05 Adipômetros 
02 Estadiômetros 
Fitas antropométricas 
02 Balanças com bioimpedância 
01 Balança antropométrica 
Põsters ilustrativos 

Materiais suficientes para 3 a 
4 alunos em atendimento ao 
paciente por vez para 
realização de atividades 
práticas com maior qualidade 

37 pessoas 

01 Maca 
01 escadinha para maca 
01 Escrivaninha 
01 Quadro branco 
01 Armário para 
instrumentos 
01 arquivo de aço 
02 cadeiras para 
pacientes 
Sofá e cadeiras para sala 
de espera 
Bebedouro ou purificador 
de água 
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Laboratório de Anatomia 
Humana I e 
Neuroanatomia 

01 59,6
5 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Climatizador 
01 Bancada c/ 02 pias 
01 Ventilador/umid 
01 Chuveiro lava-olhos 
01 Exaustor 
07 Mesa Inox 

anatômic. 
01 Quadro Branco 
01 cadeira 
01 Mesa professor 

50 Bancos Circulares 
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Laboratório de Anatomia 
Humana II 

01 58,5
0 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Bancada c/ 02 pias 
02 Climatizadores 
01 Mesa Professor 
50 Bancos Circulares 
01 Exaustor 
07 Mesas Inox 

anatômic. 
01 Quadro Branco 
01 cadeira 
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Laboratório de Biologia 
Celular/ Citologia/ 
Embriologia e Histologia 

01 58,8
0 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Lupa Esterioscópica 
Microscópio 
Laminários 
Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
  

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
51 Armário aço 2 

portas 
01 Bancada c/ 02 pias 
01 Geladeira 
01 Cadeira almofadada 
06 Bancadas de 

ardósia 
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Laboratório de Botânica/ 
Farmacognosia/ Química 
Farmacêutica 

01 60,4
3 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

Cadeira almofadada 
 Bancada c/ 02 pias 
Ar condicionado 
Capela exaustão 
Bancada ardósia 
Quadro branco 
Mesa Professor 
Estante de aço 
Armário  
Bancos circulares para 

os alunos 
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Laboratório Ciência dos 
Materiais 

Anexo Prédio Delta-Bloco C Sala 
15 

01 80 Será utilizado 
para as aulas 
práticas 
segunda a 
sábado  de 
acordo com os 
horários de 
aulas práticas 
ou atividades 
dos cursos de 
Engenharia. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

 

- 01 Durômetro Rockwell – modelo: (Twin type) 963-102 
R ; 
- 01 Equipamento de Ensaio de Impacto; 
- 01 Chuveiro Lava- Olhos; 
- 01 Máquina para limpeza de amostras; 
- 01 Máquina para lixamento manual rotativa; 
- 01 Máquina para polimento manual rotativa com 
tubo para amostras simples. 
- 01 Forno elétrico para tratamento térmico;  
- 01 Desumidificador; 
- 01 Balança analítica; 
- 01 Bomba de vácuo para desumidificar; 
- 01 Embutidora; 
- 01 Microscópio Ótico BEL PHOTONICS; 
- 01 Câmera MOCD Color MINTRON; 
- 01 Microscópios óticos CARLZEISS; 
- 01 Secador de amostras simples e embutidas a 
frio; 
- 01 Resina para embutimento – baquelite em pó 
para amostras em geral 
 
Os insumos são disponibilizados em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
20 alunos. 

35 alunos 

Bancada
s Bancos 
tubulares 
Mesa 

  Armários, Quadro Branco, 

Pia Ventiladores, Exaustor. 
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Laboratório de  
Citologia 
Esfoliativa/ Hematologia/ 
Líquidos 
Corporais 

01 61,2 Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
02 Armário aço 2 

portas 
01 Cadeira almofadada 
06 Bancadas ardósia 

Laboratório Clínico 
Veterinário 

01 30 O Laboratório 
funciona no 
Prédio do 
Hospital 
Veterinário, 
situado na Rua 
Nordau Gonçalves 
de Melo, 80 – 
Santa Mônica 
Uberlândia/MG. 
Horário de 
funcionamento: 
2ª a sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades do 
curso. 
 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
25 alunos. 

30 

Computador com 
impressora e mesa; 
Balcão 
Armários 
Pias 
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Laboratório de 
Cosmetologia/ 
Farmacotécnica/ 
Controle de Qualidade/ 
Técnica Farmacêutica 

01 52,3
0 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Delta 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
02 Armário aço 2 

portas 
01 Cadeira almofadada 
06 Bancadas ardósia 
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Laboratório de Desenho 
Técnico/ Topografia 

01 75,4
2 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

08 Cadeiras 
almofadada 

01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
27 Bancos circular 
01 Armário aço 2 

portas 

Empresa Júnior 01 25 Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
Anexo- prédio 
Delta,Bl. C. 
Martins. 

Computador 
Quadro mural 

Para o desenvolvimento 
das atividades é feito 
agendamento para 
controlke das reuniões e 
melhor aproveitamento 
pelos alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
10 alunos. 

15 

Mesa redonda 
Cadeiras 
Quadro branco 
Armário de aço 
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Laboratório de Física e 
Metrologia 

 
 
 
 
 
 
 
 

01 120 Será utilizado 
para as aulas 
práticas 
segunda a 
sábado  de 
acordo com os 
horários de 
aulas práticas 
ou atividades 
dos cursos de 
Engenharia. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas com 
deficiência. 
Funciona no 
Anexo- prédio 
Delta,Bl. C. 
Martins. 

 

 
Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

30 alunos 

Para o 
desenvolvime
nto das aulas 
práticas e 
melhor 
aproveitamen
to pelos 
alunos as 
mesmas 
ocorrem com 
no máximo 30 
alunos. 

-armários grandes de aço 
com 2 portas 
-armários pequenos de 2 
portas 
-arquivos com 4 gavetas 
-Computador 
-Bededouro 
-lixeira grandes 
-bancadas 
-bancos tubulares 
-mesa com cadeira 
almofadada 
-quadro branco 
 -ventiladores de teto 
-ventiladores de coluna 
-Bancadas, 
-Bancos tubulares 
 

Laboratório de Fisiologia 
do Exercício 

01 67,1
5 

Utilizado de 2ª a 
6ª de 08 às 22 h 
e Sábado, de 08 
às 17 h e de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. Possui 
acessibilidade às 
pessoas com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 
 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas neste 
Laboratório são atendidos 
no máximo 25 alunos por 
horário. A quantidade de 
equipamentos é suficiente 
para o atendimento de 35 
alunos em média. 

35 

01 mesa de escritório 
02 mesas redondas 
14 caderias 
01 Computador 
01 quadro branco 
01 mesa de computador 
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Laboratório de 
Fisiologia Vegetal / Solos / 
Zoologia 

01 61,0
2 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Cadeira almofadada 
01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
01 Armário aço 2 

portas 
01 Bancada c/ 02 pias 
06 Bancadas ardósia 

02 Estantes aço 
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Laboratório de  
Imunologia/ Biofísica/ 
Bioquímica/ 
Fisiologia e Neurofisiologia 

01 61,2 Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Cadeira almofadada 
01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
01 Armário aço 2 

portas 
01 Bancada c/ 02 pias 
01 Geladeira 

06 Bancadas de ardósia 

Laboratórios de 
Informática(Informática 
Básica,Programação e 
Programação Avançada) 

03 270 Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com deficiência 
Funcionam no 
Anexo-Prédio 
Delta-Bloco C 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

Capacidade 
de 49 alunos 
por 
laboratório 

Bancadas, 
Cadeiras, 
Lousas brancas 
Refrigeradores 

/ventiladores 
Quadro Mural 
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Laboratório de 
Microbiologia Geral e 
Aplicada 

01 81,5
6 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos 

50 

01 Cadeira almofadada 
01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
66 Bancos circular 
02 Bancadas c/ 01 pias 
16 Bicos de Bunsen 
08 Bancadas ardósia 
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Laboratório de 
Parasitologia/ Patologia 
Humana/ Urianálise 

01 60,0
2 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Cadeira almofadada 
01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
50 Bancos circular 
01 Armário aço 2 

portas 
01 Bancada c/ 02 pias 

Laboratório de Patologia 
Animal 
 

01 69 O Laboratório 
funciona no 
Prédio do 
Hospital 
Veterinário, 
situado na Rua 
Nordau Gonçalves 
de Melo, 80 – 
Santa Mônica 
Uberlândia/MG. 
Horário de 
funcionamento: 
2ª a sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades do 
curso. 
 

01 Caixa de instrumentos patológicos 
 
01 caixa marfinite preta c/ membros anatómicos 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
25 alunos. 

35 

01 Lixeira grande 
01 Extintor 
01Armário de 4 gavetas 
01 Armário de aço com 
vidraça c/ prateleira 
01 Lousa Branca  
02 Mesas grandes de 
inox para necropsia 
02 Mesas cirúrgicas de 
inox 
02 Frizzeres 
01 Bancada com 2 pias 
01 ar condicionado 
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Laboratório de 
Práticas de Enfermagem 

01 62,5
2 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

Cadeira almofadada 
Ar condicionado 
Quadro Branco 
Mesa professor 
Banco circular 
Armário aço 2 portas 
Bancada c/ 02 pias 
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Laboratório de Práticas de 
Educação Física-
Experimentação e 
Vivências de movimentos 

 
 

01 40  
Utilizado para 
aulas práticas 
dos cursos-
Educação 
Física-
Licenciatura e 
Educação 
Física-
Bacharelado 
nas disciplinas: 
Recreação e 
Lazer, 
Esportes de 
Combate, 
Esportes 
Técnico-
Combinatório, 
Metodologia do 
ensino em 
Educação 
Física, 
Movimento 
Humano, 
Ritmo, 
expressão 
Corporal e 
Cultura e 
Práticas 
Pedagógicas. 

Funciona no 
Anexo-Prédio 
Delta-Bloco A -
Sala 39.Horário 
de 
funcionamento: 
2ª feira a 
sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas 
curso de 
Educação física 
Lic e 
Bacharelado. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 

Aparadores de chute 
Raquetes de chutes  
Placas de tatame de 30 mm (1m x1m)  
Placas de tatame 10 mm (1m x1m)  
Bexiga  
Fita crepe  
Tecidos  
Jornal  
Vídeos e DVD’s  
Cd’s  
Aparelho de som – minisistem 
Corda,  
Fitas, 
Massas, 
Arcos, 
Bolas, 
Bolas de borracha, 
Bambolês, 
Tintas guaches  
Jogos Adaptados (baralhos, jogo da memória, 
tapete sensorial), 
Bolas de espuma, 
Bolas com Guizo, 
Sacola com 08 bolas de basquetebol e 2 bombas. 

A quantidade de 
equipamentos é suficiente 
para o atendimento de 60 
alunos em média. 

60 

01 Quadro branco  

Apagador e Pincel  

02 Armários de duas 
portas 

01 cadeira 

01 Mesa de professor 
02 ventiladores 



                                                                                                    

 

131 
  

Laboratório de Práticas de 
Educação Física-
Atividades de Academia, 
Saúde e Qualidade de Vida 
 
 

01 40 Utilizado para 
aulas práticas 
dos cursos-
Educação 
Física-
Licenciatura e 
Educação 
Física-
Bacharelado 
nas 
disciplinas: 
Promoção de 
Saúde e 
Qualidade de 
Vida, Prática 
do Estágio 
Supervisionad
o I – Saúde e 
Qualidade de 
Vida. 
Atividades 
Individuais de 
Academia, 
Atividades 
Coletivas de 
Academia, 
Atividades 
Físicas para 
Populações 
Especiais e  
Prática do 
Estágio 
Supervisionad
o III – 
Atividades de 
Academia. 
Funciona no 
Anexo-Prédio 
Delta-Bloco A 
-Sala 40. 

Bolas de Medicinebol, 
1 Bomba de Ar Elétrica para Fit Ball (verificar o 
bico), 
10 Caneleiras – 500g 
10 Caneleiras – 1kg 
15 Colchonetes 
5 Fit Balls (Bola Suíça) - 65 com para até 150kg 
10 Halteres Emborrachado - 1kg 
10 Halteres Emborrachado - 2kg 
10 Halteres Emborrachado - 5kg 
10 Mini-Trampolim – Jump 
10 Steps 10cm de altura 
01 Balança 
01 Fita métrica 
15 Massageadores 
 

A quantidade de 
equipamentos é suficiente 
para o atendimento de 60 
alunos em média. 

 

01 Quadro branco  

Apagador e Pincel  

01 Armário de duas 

portas 

01 cadeira 

01 Mesa de professor 
03 ventiladores 
01 Caixa de Som 
Profissional 

01 Microfone 
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Laboratório de  
Química I,Química II 
e Bromatologia 
 

01 79,2
1 

Utilizado de 2ª 
a 6ª feira das 8 
as 22h e 
sábado de 08 
as 17h, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades dos 
cursos. 
Possui 
acessibilidade 
às pessoas 
com 
deficiência. 
Funciona no 
prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em 
quantidade e qualidade suficiente para as 
aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo 
com as especificações dos Roteiros das 
aulas práticas. 

 
 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas e melhor 
aproveitamento pelos 
alunos as mesmas 
ocorrem com no máximo 
35 alunos. 

50 

01 Cadeira almofadada 
01 Ar condicionado 
01 Quadro Branco 
01 Mesa professor 
60 Bancos circular 
01 Armário aço 2 

portas 
01 Bancada c/ 02 pias 
10 Bancadas ardósia 

10 Bico Bunsen 

Laboratório de Técnica 
Operatória 

01 30 O Laboratório 
funciona no 
Prédio do 
Hospital 
Veterinário, 
situado na Rua 
Nordau Gonçalves 
de Melo, 80 – 
Santa Mônica 
Uberlândia/MG. 
Horário de 
funcionamento: 
2ª a sábado, de 
acordo com os 
horários das 
aulas práticas e 
atividades do 
curso. 

04 mesas cirúrgicas c/ porta soro 
03 calhas cirúrgicas 
04 bandejas inox p/ instrumentos 
04 mesas auxiliares 
01 foco cirúrgico 
01 aparelho inalatório 

Para o desenvolvimento 
das aulas práticas neste 
Laboratório cada aluno 
recebe 01 peça de roupão 
de chumbo para 
acompanhar a aula.  
 

25 alunos 

01 balcão de mármore 
01 lavatório com 02 
torneiras 
20 bancos de madeira 
01 lixeira  
01 mesa auxiliar de inox 
01 lousa branca 

01 ar condicionado 
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Núcleo de Prática Jurídica 
(NUPJUR) 

01 257,
9 

Utilizado para 
atendimento ao 
público de 2ª a 
6ª feira de 08 
às 18 h e 
sábado de 08 
às 12 h. 
Alunos: quinta 
de 08 às 12h e 
de 13 às 17 
h,sexta-feira de 
18 às 20 h e 
sábado: 08 as 
12 h. Funciona 
no prédio Alfa, 
situado à Av. 
João 
Pessoa,719,B. 
Martins. 

Computadores 

Telefone 
Biblioteca específica 
Salas: 
Recepção 
-Mediação,Conciliação  e Arbitragem 
-Coordenação 
-Advogados 
-Atendimento ao público; 
-Biblioteca Jurídica e sala de estudo 
-Depósito 

 

84 
Mobiliário distribuído 

nas salas do NUPJUR 

ID = Identificação da Instalação; QT = Quantidade; AT = Área Total (m2); CO = Complemento; RE = Recursos Específicos; RE/A = Relação Equipamento/Aluno; CA = Capacidade; DM = Descrição do Mobiliário. 
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CURSO(S): Agronomia,CST em Agronegócio e Medicina Veterinária 

DISPONIBILIDADE DO LABORATÓRIO: Conveniada/Alugada 

ID QT AT CO RE RE/A CA DM 

Fazenda Escola 02 
266,15
ha 

Localizada no 
município de 
Uberlândia-MG 

Sala de Ordenha 
Sala: Tanque de Expansão 
Curral 
Barracão de Máquinas 

Barracão de Alimentos 
Piquetes 
Piquetes com confinamento 
Pasto aberto 
Farmácia 
Casa sede 
Casa funcionários 
Bezerreiro 
Piquetes bezerro 
Área de plantio 
Animais 
Os animais são organizados e separados de acordo com a 
especificação das aulas práticas e os insumos são oferecidos 
em quantidade suficiente e com qualidade para as atividades. 

50 alunos por aula/fazenda 50 

Mobiliários específicos da 
Zona Rural e para 
atendimento às 
necessidades das 
atividades desenvolvidas 

 

CURSO(S): Farmácia 

DISPONIBILIDADE DO LABORATÓRIO: Conveniada/Alugada 

ID QT AT CO RE RE/A CA DM 
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Farmácia Escola 01 120 
Localizada no 
município de 
Uberlândia-MG 

Materiais  necessários de acordo com a 
organização/instituição das áreas de atuação do farmacêutico 

Grupos de três(03) alunos 
por atividade 

 
Mobiliários específicos da 
Farmácia conveniada 

 

 

 

CURSO(S): Nutrição 

DISPONIBILIDADE DO LABORATÓRIO: Conveniado 

ID QT AT CO RE RE/A CA DM 

Laboratório de Gastronomia 
e Técnicas Dietéticas IGA 
(área conveniada) 

 

01 50 
Localizada no 
município de 
Uberlândia-MG 

02 fogões industriais 
02 coifas 
03 bancadas de inox 
01 forno combinado 
02 câmeras frias 
02 cubas de higiene de alimentos 
02 cubas de higiene de utensílios 
Utensílios necessários  
Eletrodomésticos potáteis necessários  
Os recursos específicos e insumos são 
disponibilizados no laboratório em quantidade e 
qualidade suficiente para as aulas práticas e quando 
necessário,adquiridos e repostos de acordo com as 
especificações dos Roteiros das aulas práticas. 

 

 
 
 
 

  
Prateleiras 
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5.8 Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA 

 

Na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia  a Avaliação Institucional está a 

cargo da Comissão Própria de Avaliação (CPA). A sala direcionada a CPA da Faculdade , 

possui 35m2 e a seguinte estrutura: 2 computadores, 01 impressora, mesa de reunião, 

3 arquivos de gaveta e 01 armário de 2 portas.  

 

Assim como as demais instalações da Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia , a sala da CPA atende aos padrões exigidos de iluminação, ventilação, 

acessibilidade e limpeza. Os computadores possuem todas as ferramentas e recursos 

necessários para a coleta de dados e análise dos resultados, gerando gráficos diversos 

e outros, bem como dos relatórios e pareceres recomendativos para serem remetidos 

aos demais setores e órgãos da Faculdade. A sala da CPA também é contemplada no 

Plano de Avaliação Periódica dos Espaços e de Gerenciamento da Manutenção 

Patrimonial. 

 

5.9 Biblioteca 

 

Criada em 2002, a Rede de Bibliotecas da Fundação Presidente Antônio Carlos – 

FUPAC/UNIPAC tem como uma de suas metas básicas a globalização e integração de 

seu acervo. Atualmente, as bibliotecas da Rede abrigam um acervo completo, 

integrando projetos nacionais de serviços de comutação bibliográfica tais como a Rede 

BIREME e o COMUT. A Rede tem como missão promover e disponibilizar o acesso à 

informação com qualidade, apoiando e colaborando com as atividades de ensino, 

iniciação científica e extensão da Instituição, além da comunidade externa para 

consulta e pesquisa no acervo. 

 

A Biblioteca é o órgão suplementar que dá suporte à realização das atividades 

acadêmico-pedagógicas, destinada aos professores e alunos, organizada de modo a 

atender aos objetivos da Instituição, funcionando diariamente, durante todo o período 

do calendário acadêmico e, no decorrer das férias, no horário estabelecido em seu 

Regulamento. 

 

A Rede de Biblioteca adota padrões internacionais para o tratamento e organização da 

informação, utilizando as normas de catalogação AACR2; a Classificação Decimal de 

Direito para o acervo da área jurídica; a Classificação Decimal Dewey (CDD) para as 

demais áreas e a Tabela Cutter-Sanborn para a notação de autor. Para a indexação dos 

materiais é utilizada o DeCs (Descritores em Ciências da Saúde) e para as demais áreas 

utiliza-se o vocabulário controlado da Fundação da Biblioteca Nacional (FBN). O 

formato de saída dos catálogos é de acordo com a Norma NBR/6023 da ABNT. O 
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sistema contém dados da descrição física das obras, do seu conteúdo e os dados 

patrimoniais.  

 

A Biblioteca da Faculdade Presidente Antônio Carlos foi fundada em 2004,quando do 

início do funcionamento da instituição,possui regulamento próprio com a descrição 

dos procedimentos operacionais e normativos, disponível no site da biblioteca e no 

manual do aluno, via portal. Considerando a necessidade de salvaguardar o acervo 

físico bem como proporcionar a seguridade e a estabilidade dos serviços digitais 

oferecidos. A Biblioteca disponibiliza o Plano de Contingência para a biblioteca no qual 

prevê, primordialmente, a sustentabilidade dos serviços oferecidos pela Biblioteca, ou 

seja, a utilização de recursos próprios e permanentes no cuidado preventivo do acervo 

físico e digital. 

 

5.9.1 Biblioteca: Infraestrutura 

 

A Biblioteca é o órgão suplementar que dá suporte à realização das atividades 

acadêmico-pedagógicas, destinada aos professores e alunos, organizada de modo a 

atender aos objetivos da Instituição, funcionando diariamente, durante os períodos de 

trabalho escolar e no decorrer das férias, no horário estabelecido em seu 

Regulamento. Ocupa um espaço físico de 530 m² e está devidamente informatizada 

para fornecer informações rápidas e precisas a seus usuários. Tal procedimento 

oferece as vantagens de disseminação seletiva da informação, obtenção de dados para 

avaliação quantitativa do acervo, controle de empréstimos e outros. O programa de 

automação utilizado é o software Personal Home Library (PHL) sistema este 

desenvolvido especificamente para a administração, organização e disponibilização de 

acervos e serviços através da Internet com bases de dados no padrão CDS/ISIS© 

UNESCO. O Sistema permite ao usuário o acesso aos serviços e catálogos das 

Bibliotecas da Rede e integra, em tempo real, os catálogos às rotinas de controle e 

oferece ao usuário recursos de buscas, reservas e renovações, sem se deslocar de sua 

casa ou ambiente de trabalho.  

Quadro 10 - NÍVEL DE INFORMATIZAÇÃO DA BIBLIOTECA 

TIPOS NENHUM PARCIAL TOTAL 

CATÁLOGO DO ACERVO FÍSICO   X 

PESQUISA PÚBLICA OPEN PUBLIC ACESS 
CATALOG (OPAC) - Interface de acesso ao 
catálogo do acervo pelos usuários internos e 
externos 

   
X 
 

CATALOGAÇÃO/INDEXAÇÃO DO ACERVO   X 
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TIPOS NENHUM PARCIAL TOTAL 

EMPRÉSTIMO/RENOVAÇÃO/RESERVA/DEVOL
UÇÃO 

          X 

CADASTRAMENTO DE USUÁRIOS   X 

SERVIÇO DE ENVIO AUTOMÁTICO DE E-MAILS 
PARA USUÁRIOS 

  X 

CONTROLE INTEGRADO DO PROCESSO DE 
SELEÇÃO E AQUISIÇÃO 

       X  

CONTROLE DE ASSINATURA DE PERIÓDICOS          X 

CONTROLE ORÇAMENTÁRIO   X 

GERÃO DE RELATÓRIOS ESTATÍSTICOS E 
GRÁFICOS 

  X 

WIFI (AMBIENTE DA BIBLIOTECA)   X 

REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL PARA 
PUBLICAÇÕES TÉCNICO-CIENTÍFICAS 

         X  

GUIAS E NORMAS INSTITUCIONAIS PARA 
REGULAMENTAÇÃO, NORMALIZAÇÃO E 
PUBLICAÇÃO DE DOCUMENTOS TÉCNICO-
CIENTÍFICOS 

  X 

 
Atualmente o acervo físico da biblioteca é composto por 5.844 títulos, o que 

corresponde a 19.855 exemplares. São disponibilizados aos usuários: sala de estudo 

individual, sala de estudo em grupo com 24 computadores para pesquisa acadêmica e 

sala de atendimento e treinamento. Os ambientes respeitam os padrões 

arquitetônicos de dimensão, iluminação, acústica, ventilação e acessibilidade e são 

higienizados diariamente por equipe especializada. 

 

O regulamento da Biblioteca contempla a descrição dos procedimentos operacionais e 

normativos. O regulamento está disponível na biblioteca e no manual do aluno via 

portal, disponível também aos docentes.  

 

Na sua Política de Acessibilidade, a Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

assegura a remoção de barreiras nas comunicações; atendimento prioritário, 

envolvendo tratamento diferenciado e atendimento imediato às pessoas com 

deficiência; ajuda técnica para o acesso às atividades em igualdade de condições. 

Atenta às demandas específicas das pessoas com necessidades especiais, promove 

atendimento na biblioteca da seguinte forma: 

 



                                                                                                    

 

140 
  

I. Para alunos com deficiência física: adequação e adaptação do acesso às 

dependências da Instituição. 

II. Para alunos com deficiência visual: a Instituição disponibiliza, na Biblioteca, 1 

(um) computador com software Dosvox o qual permite que um texto seja 

transformado em arquivo audível e transferível para os endereços eletrônicos 

dos usuários, possibilitando-lhes fazer uso dos mesmos no momento de sua 

conveniência. O software Dosvox permite que deficientes visuais utilizem um 

microcomputador comum (PC) para desempenhar uma série de tarefas, 

adquirindo assim independência no estudo e no trabalho. A Biblioteca 

disponibiliza também Régua Lupa para usuários com baixa visão e sinalização em 

braile. 

III. Para alunos com deficiência auditiva: é disponibilizado em três computadores da 

biblioteca o VLibras, destinado para portadores de deficiência auditiva e/ou 

surdez. O VLibras traduz automaticamente conteúdos digitais (texto, áudio e 

vídeo) para a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) tonando computadores, 

dispositivos móveis e plataformas Web acessíveis para pessoas surdas.  

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia possui contrato com a 

plataforma Minha Biblioteca, consórcio formado pelas quatro principais editoras de 

livros acadêmicos do Brasil: Grupo A, Grupo Gen-Atlas, Manole e Saraiva, que oferece 

às instituições de ensino superior uma plataforma prática e inovadora para acesso 

digital a um conteúdo técnico e científico de qualidade. Através dela estudantes, 

professores e tutores tem acesso a milhares de títulos acadêmicos entre as diversas 

áreas de especialização: direito, ciências sociais aplicadas, saúde, entre outras. A 

Minha Biblioteca conta atualmente com 11.028 títulos.  

 

A Biblioteca digital Minha Biblioteca permite o acesso remoto ininterrupto, 24 horas 

por dia, através de computador, tabletes e dispositivos móveis conectados na Internet. 

Os usuários têm número ilimitado de acessos e simultâneos. Esta plataforma 

disponibiliza diversos recursos como: seleção de trechos, compartilhamento de 

conteúdo por e-mail, navegação intuitiva com pesquisas realizadas por título, autor, 

ISBN e termos. A leitura dos livros pode ser feita por figuras, blocos de notas e 

sumário. Diversas ferramentas interativas são disponibilizadas como o modo de realce, 

redimensionamento de texto com zoom, impressão de páginas (limitada), criação de 

anotações todas com direito a serem compartilhadas com colegas, grupo de trabalho, 

professor, leitor de voz etc. 

 

5.10 Bibliotecas: plano de atualização do acervo 

 

Por meio da Resolução nº 01/2017, aprovada pelo CONSUN, foi instituída a política de 

aquisição, expansão e atualização do acervo bibliográfico da FUPAC/UNIPAC e dos 
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cursos das unidades mantidas pela FUPAC. Essa política será executada, em cada 

curso, de três em três anos, sempre no ano anterior ao ano de participação do curso 

no ciclo do SINAES, resguardadas situações em que a atualização seja necessária fora 

desse prazo, devendo o professor do componente curricular encaminhar a solicitação à 

coordenação do curso com a devida justificativa.  

O procedimento para execução dessa política observará o ciclo de avaliação do SINAES, 

assim definido:  

 

I. Ciclo 01: envolve os cursos: Administração; Ciências Contábeis; Direito; 

Tecnologia em Agronegócio; Tecnologia em Logística;Tecnologia em Gestão de 

Recursos Humanos;.  

II. Ciclo 02: envolve os cursos: Agronomia;Educação Física-Bacharelado; 

Enfermagem; Engenharia Civil; Farmácia; Medicina Veterinária; Nutrição.  

III. Ciclo 03: envolve os cursos: Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas; Educação Física-Licenciatura.  

 

Considerando o calendário trienal estabelecido, o bibliotecário da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia  deverá emitir relatório do acervo 

bibliográfico do curso de acordo com o disposto em seu Projeto Pedagógico - PPC, 

encaminhando o mesmo ao coordenador do curso para apreciação, sempre na 

segunda quinzena do mês de março do ano de sua atualização. O relatório deverá 

conter a quantidade de exemplares e ano de publicação de cada obra que compõe a 

referência bibliográfica do Curso em processo de atualização.  

 

Cabe ao coordenador de curso realizar, dentro do período de 30 (trinta) dias, consulta 

pública aos docentes e discentes de seu curso, permitindo sugestões para aquisição de 

obras atualizadas e de novas obras, necessárias ao desenvolvimento das competências 

e habilidades descritas no Plano de Aprendizagem de cada componente curricular. Os 

coordenadores de curso devem incentivar seus docentes e discentes a fazerem 

sugestões, esclarecendo que as mesmas serão encaminhadas ao NDE para validação e, 

posteriormente, ao Colegiado de Curso para homologação.  

 

O coordenador de curso apresentará, respectivamente, ao Núcleo Docente 

Estruturante – NDE e ao Colegiado de Curso para deliberação sobre:  

 

I. Lista de sugestões de compra para a atualização de bibliografias;  

II. Lista de sugestão para aquisição de novas obras; 

III. Lista de sugestão para aquisição devido à alteração curricular, quando houver; 

IV. Lista de sugestão para aquisição para atender a implantação de novos cursos. 
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A sugestão para aquisição de novas obras será deferida quando esta for acompanhada 

de justificativa para análise de sua relevância para o curso, observadas as prioridades 

para alocação de recursos.  

 

O coordenador de curso, após o processo de consulta pública e as considerações e 

validação do NDE, consolidará a lista de sugestão para aquisição das obras.  A lista 

consolidada deverá ser remetida à Direção Acadêmica, para aprovação e essa, 

posteriormente, ao bibliotecário para análise e alinhamentos das referências 

indicadas. Em seguida deverá ser encaminhada ao setor de compras da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia , com as devidas justificativas, para que 

proceda à cotação. O setor de compras remeterá a cotação com as justificativas à 

Direção Administrativa, em, no máximo, 40 (quarenta) dias, contados do recebimento 

da lista consolidada, para aprovação da compra. 

 

O bibliotecário comunicará ao coordenador de curso o recebimento das obras, através 

de lista das novas aquisições, para inclusão no PPC e nos planos de aprendizagem. O 

coordenador de curso deverá divulgar amplamente o recebimento das obras aos 

discentes e docentes. 

 

A Política de Expansão e Atualização do Acervo da Faculdade Presidente Antônio 

Carlos de Uberlândia  visa estabelecer diretrizes para o planejamento da expansão, 

atualização e manutenção do acervo da Biblioteca Profª Deusdete Corrêa Loureiro, de 

maneira racional e equilibrada, e se constitui um instrumento de apoio no processo 

decisório do Núcleo Docente Estruturante (NDE), pesquisadores, corpos docente e 

discente.  

 

5.12 Instalações sanitárias 

 

As instalações sanitárias da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia  

atendem às necessidades institucionais, considerando a sua adequação às atividades, 

as condições de limpeza e segurança, a acessibilidade, o plano de avaliação periódica 

dos espaços e de gerenciamento da manutenção patrimonial. A Faculdade Presidente 

Antônio Carlos de Uberlândia conta com 24 banheiros no total, distribuídos entre os 

blocos, sendo 13 masculinos e 11 femininos, com as seguintes características:  

 

 01 Banheiro masculino com 17,5 M² - prédio Alfa; 02 pias normais - 01 pia 

adaptada para PCR - 02 sanitários normais - 01 sanitários adaptado para PCR - 

03 mictórios individuais.  

 01 Banheiro feminino com  17,5 M² -prédio Alfa - 03 pias normais - 01 pia 

adaptada para PCR - 04 sanitários normais - 01 sanitário adaptado para PCR.  
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 01 Banheiro masculino com 9 M²-  prédio Alfa- Sala dos Professores 

/Administrativo  - 01 pia normal  02 sanitários normais;  

 01 Banheiro masculino  com 8,5 M² - prédio Alfa- Sala dos Professores 

/Administrativo  - 01 pia normal - 02 sanitários normais. 

 01 Banheiro masculino/feminino com 3 M² -prédio Alfa- Administrativo/ Acervo 

Acadêmico Geral - 01 pia normal - 02 sanitários normais. 

 05 Banheiros masculinos cada um com 24,5 M²- Anexo Delta- bloco A - 02 pias 

normais - 01 pia adaptada para PCR - 05 sanitários normais - 01 sanitários 

adaptado para PCR - 04 mictórios individuais.  

 05 Banheiros femininos cada um com 24,5 M²-   Anexo Delta- bloco A- 03 pias 

normais- 01 pia adaptada para PCR -06 sanitários normais - 01 sanitário 

adaptado para PCR.  

 01 Banheiro masculino com 21 M² -Anexo Delta- bloco C - 02 pias normais -  05 

sanitários normais  - 01 mictório coletivo aço inox.  

 01 Banheiro feminino com 36 M²  Anexo Delta- bloco C - 06 pias normais -  06 

sanitários normais. 

 01 Banheiro masculino com 03 M²- Anexo Delta- bloco C  - Administrativo - 01 

pia  normal -  01 sanitário normal. 

 01 Banheiro feminino com 03 M² -Anexo Delta- bloco C – Administrativo - 01 

pia  normal -  01 sanitário normal. 

 01 Banheiro  masculino com 1,5 M² -Anexo Delta- Recepção/Protocolo - 01 pia 

normal - 01 sanitário normal. 

 01 Banheiro feminino com 1,5 M² - Anexo Delta- Recepção/Protocolo- 01 pia 

normal  - 01 sanitário normal. 

 01 Banheiro masculino com 11,5 M² - Anexo Delta- Sala dos professores - 03 

pias normais  - 02 sanitários normais- 01 mictório coletivo em pedra ardósia. 

 01 Banheiro feminino com 11,5 M² -  Anexo Delta- Sala dos professores - 04 

pias normais  - 04 sanitários normais. 

 

 

5.13 Infraestrutura Tecnológica 
 

A estrutura tecnológica atende às necessidades Institucionais tendo em vista a 

capacidade de armazenamento e segurança das informações, capacidade de 

processamento, tecnologia aplicada em diversas áreas da instituição, seguridade de 

disponibilidade, redundância e contingência de serviços, acordo de nível de serviços - 

SLA, estando com toda infraestrutura disponível 24 horas, 7 dias por semana.  
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5.13.1 Servidores e disponibilidade 24 x 7 

 
Com o objetivo em manter os sistemas e aplicações disponibilizados 24 x 7, a 

Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia possui servidores de alta 

capacidade, baseado em sistemas de Alta Disponibilidade - HA (High Availability) em 

plataformas redundantes. 

 

A infraestrutura conta com Servidores equipados com processadores Intel Xeon X3430, 

16 GB de memória, fontes de energia de 550W e 750W, sendo Hot Swap e redundante, 

interfaces de rede gigabit, Discos Rígidos SAS de até 10K RPM. Todos os servidores 

possuem sistema de detecção e alertas de problemas. 

 

Os servidores são clusterizados (sistema de cluster para alta disponibilidade) com 

discos em arquitetura RAID para garantia e agilidade das aplicações em tempo integral, 

sob sistemas de alta disponibilidade. 

 

Tais recursos e metodologias garantem que os sistemas fiquem operantes 24 horas por 

dia, 7 dias na semana. A instituição possui políticas de segurança de acesso a 

informação e disponibilidade de dados garantidas pelo Setor de Informática da IES, 

além de determinar responsabilidades e responsáveis por acessos físicos aos recursos 

de infraestrutura.  

 

A sala dos servidores é ampla e devidamente refrigerada. Aparelhos de ar 

condicionado funcionam em tempo integral. 

 

5.13.2 Backup  
 

Os backups da infraestrutura são feitos diariamente de forma automatizada, em 

storage local  e também backups físicos full, com sistema NAS (Network Attached 

Storage). Serviço de Nuvem Privada contratada com empresa terceirizada.  

 

 

5.13.3 Internet e disponibilidade 24 X 7 
 

A rede do campus é fechada em anel, alimentada por 02 links dedicados de 

fornecedores distintos, sendo 150MB e 30MB dedicados, configurados no Firewall 

(PFSense) para fazer o balanceamento e redundância. Garantindo estabilidade e 

performance aos usuários. 
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5.13.4 Segurança da Informação 
 
Para segurança, confidencialidade, integridade, disponibilidade e autenticidade da 

rede e dos dados, é utilizado um servidor de Firewall físico de rede que gerencia todos 

acessos da rede, restringindo e liberando acessos através de IP e portas, armazenando 

logs de acesso, antivírus sempre atualizado, Active Directory para aplicação das 

políticas de grupos de segurança e possibilitar acesso para todos usuários cadastrados 

de acordo com seu perfil, acessível apenas através de senhas pessoais; balanceamento 

de rede, bloqueios e liberações de acessos que asseguram consulta a conteúdos que 

condizem com os fins da Instituição; o Windows Server Update Services (Wsus) 

garante a atualização constante do sistema operacional Windows nas máquinas do 

parque tecnológico, o que é constantemente supervisionado por funcionários do setor. 

Há uma separação física e lógica através de cabeamento, switches, Firewall e VLANs 

dos links de internet para o corpo administrativo, discente e docente, o que contribui 

para a segurança do tráfego de dados da rede.  

 

Os sistemas disponibilizados pela Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 

utilizam-se de criptografias a modo evitar a leitura de dados por terceiros ou pessoas 

não autorizadas, os sites possuem certificação SSL garantindo a privacidade e 

integridade dos dados e das aplicações que se comunicam pela internet. 

 

Os serviços de disponibilização de conteúdos para alunos são contratados de terceiros, 

e possuem garantia de acordo de nível de serviço – SLA, tanto no que se refere a 

estrutura de armazenamento quando dos serviços de ambiente e banco de dados. A 

IES utiliza a plataforma virtual Blackboard, hospedada em servidores em nuvem que 

garantem o acesso full time para a população discente e docente da instituição. 

 

5.14.5 Infraestrutura e Execução e Suporte 

 

A capacidade em oferecer serviços tecnológicos com qualidade aos alunos e 

funcionários da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia, depende de uma 

infraestrutura tecnológica sólida, baseando nos princípios da segurança da Informação. 

Para atender as necessidades institucionais observando especificamente naquilo que 

se refere à disponibilidade de serviços previstos, assim como meios apropriados para a 

oferta e para prevenir, evitar falhas, instabilidade, inoperância, restabelecer e 

recuperar serviços tecnológicos disponibilizados, problemas de acesso e demais 

dúvidas, a Faculdade conta com uma equipe de sustentação da infraestrutura de 

execução e suporte. 

 

O conjunto da equipe é preparada para atuar no gerenciamento dos servidores e 

serviços, na manutenção de equipamentos, redes física e de internet, instalação e 
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atualização de softwares, monitoramento de disponibilidade de serviços em tempo 

real, backup, banco de dados, prontos para agir em casos de falhas físicas e lógicas, 

além de suporte ao usuário, problemas de acesso, dificuldades de navegação e demais 

dúvidas. 

 

A infraestrutura de execução e suporte atende as necessidades institucionais, 

contando com funcionários capacitados e atualizados. A reciclagem e treinamento são 

feitos constantemente, visando a excelência da oferta dos serviços previstos e suporte 

aos usuários. 

 

A infraestrutura tecnológica conta com 2 links de internet de alta velocidade, de 

fornecedores diferentes, em funcionamento redundante que garante disponibilidade 

de acesso à rede internet e funcionamento 24 x 7. 

 

É utilizado programas de monitoramento e inventariado de computadores para 

levantamento relativos aos equipamentos, rede, softwares e hardware. Dessa forma é 

possível atuar mais rapidamente caso seja necessária a troca do equipamento, além de 

remoção, instalação ou manutenção de softwares diversos. 

 

A equipe de manutenção e suporte ainda conta com equipamentos em status de 

reserva e backup, que podem ser utilizados quando da necessidade de substituição 

emergencial de computadores, que podem ser customizados conforme o perfil do 

usuário e setor para onde serão destinados. 

 

5.15 Plano de Expansão e Atualização dos Equipamentos 

 

  A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia possui um plano de expansão e 

atualização de equipamentos. A expansão da infraestrutura tecnológica se baseia nas 

metas estabelecidas no Plano de Desenvolvimento Institucional e no planejamento do 

orçamento anual, envolvendo a compra de equipamentos, softwares e mobiliários, 

construção de prédios e redimensionamentos de espaços existentes. 

 

Para o orçamento anual, a Direção Administrativa da Faculdade, articulado com as 

Coordenações de curso e o setor de TI e manutenção, ao final de cada ano, 

especificam os equipamentos necessários a serem adquiridos no ano seguinte e caso 

necessário solicitam o apoio de um técnico especializado. 

 

A atualização e expansão de equipamentos para as atividades da Faculdade Presidente 

Antônio Carlos de Uberlândia e seus cursos não previstas no orçamento anual é feita a 

partir do pedido do setor de TI ou coordenações de cursos, mediante a aprovação do 
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setor financeiro, que deve levar em consideração a necessidade de aquisição do 

produto e o fato de que o processamento eletrônico das informações, não podendo 

faltar equipamento atualizado para esse fim. 

 

O pedido de aquisição de novos recursos para os Laboratórios também pode ser feito 

pelos professores perante às coordenações, que devem justificar a utilidade do 

referido equipamento para sua (s) disciplina(s).  

 

As tecnologias a serem utilizadas pela  Faculdade Presidente Antônio Carlos de 

Uberlândia são sempre analisadas e testadas tornando seguras e eficazes às 

atividades, em especial o ambiente virtual de aprendizagem, o sistema de controle e 

registro acadêmico e os equipamentos para interação com os alunos. A tecnologia de 

hardware e software está presente em vários setores e é utilizada para agilizar e 

melhorar a qualidade das atividades acadêmicas e institucionais nas atividades 

presenciais. 

 

Tendo em vista que os equipamentos de informática se tornam rapidamente 

obsoletos, o hardware dos setores e Laboratórios são atualizados de acordo com a 

necessidade. A atualização consiste na troca de um ou mais componentes do 

computador por componentes de melhor desempenho. 

 

A aquisição/expansão de novos hardwares para alguns setores como a Biblioteca e os 

Laboratórios de Informática, está vinculada à quantidade de alunos matriculados na 

instituição e necessidades de cada curso. No caso de criação de novos cursos, setores 

ou ampliação de algum, o responsável pelo TI deverá indicar a quantidade e 

capacidade dos referidos recursos a serem instalados em cada um. 

 

A ampliação e melhoria da rede de informação da Faculdade Presidente Antônio Carlos 

de Uberlândia leva em conta a demanda apresentada face à abertura de novas turmas 

dos cursos existentes e daqueles a serem criados. Há um plano anual orçamentário 

que preveem investimentos em equipamentos, programas, softwares e tecnologias 

educacionais informatizadas. 

 

5.16 Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação 

 

A revolução tecnológica trouxe grandes avanços e impactos significativos no modo de 

vida das pessoas, com a globalização e os avanços científicos e tecnológicos o mundo 

mudou seus processos e sua maneira de produzir, se comunicar e se informar.  

Estas transformações há muito vêm impactando as pessoas e, consequentemente, o 

processo educativo, exigindo mudanças tanto na concepção de educação quanto nos 

meios para promovê-la. Na era da informação e comunicação as relações aluno/ 
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professor/instituição/família/sociedade estão em constantes transformações, se 

constituindo tema emergente na educação e, em função disso, as instituições de 

ensino vem se adaptando a este contexto.  

 

O sucesso na aplicação das Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs como 

forma de inovação e significação com vistas à qualidade do processo ensino-

aprendizagem, passa também pela formação continuada dos professores e este, 

talvez, seja o desafio mais urgente na renovação da linguagem pedagógica.  

 

É uma preocupação constante na Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia a 

renovação tecnológica e a implantando das TICs no processo ensino-aprendizagem, 

assim como a capacitação docente, reconhecendo que estas proporcionam aos alunos 

e professores um ambiente de ensino aprendizagem mais interativo, conectado, 

dinâmico e integrador, auxiliando na construção de competências fundamentais para 

sua inserção em um mundo cada vez mais tecnológico.  

 

Se tratando a tecnologia da informação para as ações acadêmico-administrativas, a 

Unipac conta com o ERP Ischolar - Enterprise Resource Planning ou Sistema Integrado 

de Gestão Empresarial. O Ischolar integra diversos módulos e atividades como Registro 

Acadêmico e Financeiro da Faculdade. 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia conta também com um dos LMS 

mais renomados do mundo, a Blackboard Learn, líder mundial em tecnologias 

educacionais, onde possibilita otimizar todos os aspectos da experiência de 

aprendizagem, estimulando o aprendizado colaborativo, o mesmo oferece uma 

navegação simplificada, intuitiva e dinâmica, criação de conteúdo, comunicação, 

integrações, mensurações e controle. 

 

Para a garantia da acessibilidade comunicacional, a interatividade entre os membros 

da comunidade acadêmica é feita através de diversos formatos e possibilidades, seja 

ela através do aplicativo APP Mobile para uma comunicação ágil, fácil e sem barreiras, 

Portal Educacional, Ambiente Virtual de Aprendizagem, WhatsApp institucional, 

Facebook, instagran, além do site institucional. 

 

As Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs são aliadas importantes no 

processo de inclusão e acessibilidade ao ensino superior das pessoas com deficiência 

e/ou necessidades educacionais especiais, incluindo aqueles com Transtorno do 

Espectro Altista (Lei 12.764/2012), facilitando a remoção de barreiras nas 

comunicações.  
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Nos computadores dos laboratórios, biblioteca, sala dos professores são 

disponibilizados recursos específicos para deficientes visuais, como o programa 

DOSVOX, que permite transformar todo texto em conteúdo audível, além lupa e 

teclados ampliados com fontes destacadas e em Braile, facilitando a interatividade e 

comunicação com as pessoas de baixa visão ou cegas. 

 

A Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia utiliza recursos de tecnologia da 

informação como projetores multimídia,; TVs; um extenso parque de informática e  

laboratórios, 03 (quatro) laboratórios de Informática fixos com um total de 75 

computadores, que atendem as necessidades institucionais considerando os aspectos 

de equipamentos, normas de segurança, espaço físico, acesso à internet, atualização 

de software, acessibilidade digital, acessibilidade física, condições, serviços, suporte e 

plano de atualização ; além de 23 computadores para realização de pesquisa e 

consulta ao acervo na biblioteca. 

 

Todos os laboratórios possuem navegadores de internet, leitores de PDF e ferramentas 

de edição de texto, planilhas eletrônicas e apresentação de slides, além de softwares 

específicos conforme necessidades pedagógicas de cada curso. Software de 

congelamento do computador são utilizados, possibilitando que todas as alterações 

indesejadas sejam apagadas, mantendo a integridade dos softwares e suas 

configurações, dispensando análises posteriores e desinstalação manual de aplicativos 

evitando danos e economizando tempo de suporte. 

 

5.17Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Especificamente para atender ao modelo pedagógico de Educação da Faculdade 

Presidente Antônio Carlos de Uberlândia é utilizada uma plataforma LMS (Learning 

Management System) de acesso e funcionamento integral via web, que garante ao 

aluno flexibilidade de acesso considerando-se a esfera temporal (qualquer dia e hora) 

e a esfera espacial/geográfica (de qualquer local), além de flexibilidade na organização 

dos estudos. Trata-se da plataforma Blackboard, um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem - AVA que, originalmente, contém ferramentas de ensino, colaboração, 

avaliação e gestão. Foi preparada para integrar-se aos diversos sistemas de gestão da 

IES responsáveis pelos processos acadêmicos, inclusive pelo registro definitivo de 

notas. 

 

Reserva-se à plataforma de Educação a Distância a atribuição de operacionalizar os 

cursos no tocante a acesso à conteúdos, interação aluno X professor, proposição de 

atividades de aprendizagem, acompanhamento do desempenho do aluno e 

transferência dos resultados (notas). A Plataforma segue protocolos que garantem a 
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manutenção, segurança, recursos e ferramentas necessárias para o pleno 

funcionamento da EaD, como:  

 

I. Manutenção da Plataforma: A plataforma é mantida em sua estrutura original e 

hospedada em Data Center externo, para manter toda infraestrutura necessária: 

backup, suporte técnico 24x7, acessibilidade adequada e alta disponibilidade.  

II. Acesso e segurança: A plataforma permite acesso identificado por meio de login e 

senha pessoal. Os níveis de acesso e operação dentro do ambiente são 

determinados pelo setor de TI e Coordenação Pedagógica. Na página de login de 

plataforma o aluno ainda pode solicitar recuperação de senha, e neste caso, o 

próprio sistema envia uma mensagem para o e-mail do solicitante com as 

instruções para regularização do acesso. 

III. Recursos do ambiente: São definidos e organizados nas seguintes categorias: 

Conteúdo da disciplina, fóruns, atividades. A plataforma ainda possibilita o 

desenvolvimento de trabalhos em grupos, criação e manutenção de wikis 

colaborativas, agendamento de chats e implementação de pesquisas diversas. 

IV. Textos e Ferramentas de Orientação: Objetivam o auxílio ao aluno na organização 

contínua dos estudos. Os textos de orientação são inseridos na área central do 

ambiente e organizados em páginas web de formato simples, contando também 

com o apoio de imagens e vídeos. Apresentam estruturas tais como: boas-vindas, 

orientações gerais, plano de ensino e planos/conteúdos de aulas. 

Para gerenciamento dos cursos/disciplinas e dos usuários, a plataforma dispõe de 

relatórios que quantificam os acessos dos usuários tanto no AVA quanto nos 

cursos, além de possibilitar o acompanhamento das visitas a cada recurso 

disponibilizado dentro dos cursos/disciplinas. 
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ANEXO I – CARACTERIZAÇÃO JURÍDICO-INSTITUCIONAL DA MANTENEDORA 
 

a) Balanço Patrimonial 
 

Quadro 10. Balanço Patrimonial FUPAC 

ATIVO 

1. Circulante 40.250.798,42 

1.1 Disponibilidades 8.657.439,34 

Bancos Conta Movimento 785.249,70 

Aplicações Financeiras 7.872.189,64 

1.2 Créditos 31.593.359,08 

Mensalidades a Receber 29.161.725,05 

Estoques 12.597,85 

Adiantamentos Diversos 2.419.036,18 

2. Permanente                                57.717.788,39                                                                                                            

 2.1 Imobilizado 57.717.788,39 

Terrenos 242.715,00 

Edificações 37.882.282,75 

Móveis e Utensílios 5.487.741,26 

Máquinas e Equipamentos 8.237.230,90 

Biblioteca 13.690.143,25 

Veículos 520.276,64 

Aparelhagem Médica 214.543,32 

Equipamentos de Informática 5.607.556,23 

(-) Depreciação Acumulada (14.164.700,96) 

TOTAL DO ATIVO                                                  
97.968.586,81 

 

PASSIVO 

1. Circulante 12.172.686,55 

Fornecedores 219.943,57 

Obrigações Trabalhistas 5.194.229,50 

Obrigações Sociais 3.018.015,64 

Obrigações Conveniadas 13.174,69 

Títulos a Pagar 3.712.745,42 

Prestadores de Serviços 14.577,73 

 2. Patrimônio líquido                 85.795.900,26                                            

Patrimônio Social 80.819.731,71 

Superávit do Exercício 4.976.168,55 

TOTAL DO PASSIVO 97.968.586,81 
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b)Demonstrações Contábeis 

 

Quadro 11. Demonstrações Contábeis FUPAC 

CONTAS 

1. Receitas  

1.1 Receitas operacionais 220.365.314,58 

Receitas das mensalidades 216.133.033,55 

Receitas diversas 4.232.281,03 

1.2 Outras Receitas  

Receitas financeiras 150.414,60 

Valores recuperados do INSS 24.235.062,48 

Gratuidade escolar 47.610.757,96 

Valores recuperados diversos 3.870.688,62 

TOTAL DAS RECEITAS 296.232.238,24 

2. Despesas  

 2.1 Despesas operacionais 286.269.048,25 

Despesas com pessoal 136.627.699,94 

Despesas com materiais 6.410.544,32 

Despesas tributárias 669.635,73 

Despesas com manutenção 2.188.170,38 

Despesas com serviços terceiros 39.321.587,01 

Despesas convênios/contratos 214.472,88 

Despesas administrativas 53.226.180,03 

Despesas com filantropia 47.610.757,96 

 2.2 Outras Despesas 4.987.021,44 

Despesas financeiras 2.500.143,22 

Despesas com depreciações 291.909,67 

Despesas com Provisões 2.194.968,55 

TOTAL DAS DESPESAS 291.256.069,69 

c) Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 

Quadro 34. Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido FUPAC 

Saldo em 31.12.2017                                    70.794.098,52                                                                                        

Reavaliação Patrimonial                                 8.988.675,05  

Superávit apurado                                          1.036.958,14  

Saldo em 31.12.2018                                   80.819.731,71  

Superávit apurado                                          4.976.168,55  

Saldo em 31.12.2022                                    85.795.900,26  



Plano de Desenvolvimento Institucional  

153 
  

e) Investimentos Realizados no Último Triênio 

 

Quadro 12. Investimentos Realizados no Último Triênio FUPAC 

Valores realizados 

TIPO DE INVESTIMENTO 2020 2021 2022 

 R$ % R$ % R$ % 

Salas de aula R$ 48.927,48 0,03% R$- 0,00% R$ 129.562,08 0,09% 

Laboratórios R$ 20.968,92 0,01% R$- 0,00% R$ 55.526,60 0,04% 

Acervo bibliográfico R$ 256.949,71 0,15% R$ 76.529,17 0,05% R$ 114.747,67 0,08% 

Atividades de extensão R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Projetos de iniciação científica R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Iniciação científica R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Capacitação docente R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Avaliação institucional R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Pessoal e encargos R$157.699.321,98 94% R$132.837.605,43 93,46% R$136.627.699,94 90,99% 

Depreciação do exercício R$ 90.964,74 0,05% R$ 26.915,46 0,02% R$ 291.909,67 0,19% 

Aluguéis R$ 6.490.944,78 4% R$ 6.334.100,11 4,46% R$ 9.311.567,84 6,20% 

Transportes e viagens R$ 718.837,29 0,43% R$ 841.504,96 0,59% R$ 954.451,75 0,64% 

Serviços públicos R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Reparos, manutenção e 
adaptações 

R$ 3.002.240,64 2% R$ 1.885.472,42 1,33% R$ 2.188.170,38 1,46% 

Terrenos R$- 0% R$- 0,00% R$- 0,00% 

Investimentos R$ 209.537,22 0,12% R$ 59.654,53 0,04% R$ 401.277,92 0,27% 

Processo seletivo R$ 42.294,30 0,03% R$ 69.534,40 0,05% R$ 74.258,00 0,05% 

TOTAL R$ 168.580.987,06 100% R$ 142.135.239,88 100% R$ 150.149.171,85 100% 
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ANEXO II – OFERTA DE NOVOS CURSOS E PROGRAMAS 

Cronograma de Implantação e Desenvolvimento para o Período de Vigência do PDI 

No período de vigência deste PDI pretende-se oferecer os cursos de graduação, pós-

graduação lato sensu e extensão conforme especificado nos quadros abaixo: 
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1.1 Programação de Abertura de Cursos de Graduação (bacharelado, licenciatura e tecnólogo)  
Quadro 13. Proposta de Abertura de Cursos de Graduação 2023/2025 

Nome do Curso Tipo Modalidade Ano pretendido Turno Nº total 
vagas 

(anual)5 

Carga horária 

B L S TS 

Arquitetura e Urbanismo X    P 2024 D/N 120 3600h 

Design de Interiores    X P 2024 D/N 120 1800h 

Empreendedorismo    X P 2025 D/N 120 1800h 

Fisioterapia X    P 2025 D/N 120 4000h 

Fonoaudiologia X    P 2025 D/N 120 3200h 

Gestão Financeira    X P 2023 D/N 120 1800h 

Irrigação e Drenagem    X P 2024 D/N 120 2400h 

Medicina X    P 2023 D/I 120 7000h 

Publicidade e Propaganda X    P 2024 D/N 120 2700h 

Relações Internacionais X    P 2024 D/N 120 2700h 

Secretariado Executivo Trilingue    X P 2024 D/N 120 1800h 

Terapia Ocupacional X    P 2023 D/N 120 3200h 

B: Bacharelado; L: Licenciatura; S: Sequencial; TS: Tecnologia. 
P: Presencial; EaD: Educação a Distância. 

D: Diurno; V: Vespertino; N: Noturno. 
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1.2 Programação de Abertura de Cursos de Pós-Graduação 

Abaixo estão relacionados algumas propostas de cursos de Pós-Graduação Lato Sensu 
na vigência deste PDI, todavia, os cursos oferecidos pela Faculdade Presidente Antônio 
Carlos de Uberlândia, alinham‐se às oportunidades de mercado, e por essa razão sua 
realização depende das demandas específicas. Outros cursos de Pós-Graduação, não 
contemplados na relação a seguir, poderão ser criados após aprovação do Comitê de 
Gestão. 
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QUADRO 14 - Proposta de Abertura de Cursos de Pós-Graduação – 2023/2025 

Nome do Curso Tipo Modalidade 
Ano 

Pretendido 
Turno 

Nº total de 
vagas 

(anual) 
Carga Horária 

Arquitetura de Software LS P 2024 D 60 460 
Atenção Farmacêutica e Farmácia Clínica LS P 2024 D 60 400 
Auditoria em Saúde LS P 2023 D 60 400 
Citologia Esfoliativa LS P 2025 D 60 500 
Clínica Médica de Grandes Animais LS P 2023 D 60 400 
Contabilidade e Gestão Tributária LS P 2023 D 60 400 
Direito Ambiental LS P 2023 D 60 400 
Direito do Trabalho LS P 2024 D 60 400 
Direito Processual Civil LS P 2024 D 60 400 
Direito Eletrônico LS P 2025 D 60 400 
Direito Tributário LS P 2024 D 60 400 
Docência no Ensino Superior LS P 2023 D 60 400 
Enfermagem em Ginecologia e Obstetrícia LS P 2023 D 60 420 
Geriatria e Gerontologia  LS P 2023 D 60 400 
Enfermagem em Nefrologia LS P 2024 D 60 400 
Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva Neonatal. LS P 2024 D 60 420 
Estética Avançada LS P 2025 D 60 400 
Farmácia Homeopática LS P 2024 D 60 400 
Farmácia Hospitalar LS P 2024 D 60 400 
Farmácia Magistral LS P 2024 D 60 400 
Solo e Nutrição de Plantas LS P 2023 D 60 400 
Fitotecnia LS P 2024 D 60 400 
Gestão de Projetos com foco em Metodologias Ágeis LS P 2023 D 60 400 
Gestão de Processos (TI) LS P 2024 D 60 400 
Gestão de Tecnologias em Saúde LS P 2024 D 60 400 

Gestão em Saúde Pública  LS P 2025 D 60 400 
Imaginologia LS P 2025 D 60 500 
Marketing Digital LS P 2025 D 80 400 
MBA em Gestão de Pessoas LS P  2023 D 60 400 
MBA em Gestão e Controladoria e Finanças LS P 2024 D 60 400 
Mecanização Agrícola LS P 2025 D 60 400 

Nutrição Esportiva: Body Design e Performance LS P 2023 D 60 400 

Oncologia Multiprofissional LS P 2025 D 60 400 
Paisagismo e Revitalização Ambiental LS P 2025 D 60 400 
Personal Training: Gestão e Metodologia da 
Preparação Física Personalizada 

LS P 2025 D 60 400 
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Pesquisa e desenvolvimento de suplementação 
esportiva 

LS P 2025 D 60 400 

Planejamento e Gestão de Políticas Públicas LS P 2024 D 60 400 
Programação e Desenvolvimento de Sistemas JAVA LS P 2024 D 60 400 

Programação e Desenvolvimento Mobile LS P 2024 D 60 400 

Treinamento: Emagrecimento, Saúde, Estética e 
Prescrição de Exercícios 

LS P 2024 D 60 400 

Treinamento Funcional e Core Training: Fisiologia e 
Prescrição do Exercício Integrado 

LS P 2025 D 
60 

400 
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1.3 Programação de Abertura de Cursos de Extensão 

 

Os cursos de extensão propostos alinham‐se às oportunidades de mercado, e por essa 

razão sua realização depende das demandas específicas. Abaixo estão relacionadas 

algumas propostas de cursos de Extensão para a Faculdade Presidente Antônio Carlos 

de Uberlândiana vigência deste PDI, o que não impede que outros sejam criados para 

atendimento à demanda e interesses institucionais. 

 

Quadro 15. Proposta de Abertura de Cursos de Extensão 2023/2025 

Nome do Curso Carga horária 
Ano 

pretendido 

Acesso Venoso Central e Periférico: assistência 
segura  

10h 2024 

Agregação de valor aos Produtos Rurais 15h 2024 

Agricultura de Precisão na Aplicação de defensivos 12h 2023 

Alimentação natural e dietas terapêuticas para 
pequenos animais 

20h 2023 a 2025 

Análises Fisiológicas da Germinaçao 12h 2023 

Analises Físicas de Sementes 12h 2024 

As redes sociais e suas implicações legais 16h 2025 

Assistência de enfermagem ao paciente ostomizado  15h 2023 

Aplicação de injetáveis:teórico- pratico 10h 2023 a 2025 

Aproveitamento Integral da Casca ao Talo dos 
Alimentos 

20h 2024 

Atualidades em Biomedicina Estética 10h 2024 

Atualidades em Enfermagem na Segurança para o 
Paciente 

08h 
2024 

Avaliação Nutricional do Idoso 12h 2024 

Bases Fisiológicas da Preparação Física 08h 2023 

Básico de Microsoft Excel 30h 2023 

Básico de Microsoft Word 30 h 2023 

Básico de PowerPoint 30h 2023 

Bioinformática e Ciências Ômicas Aplicadas a 

prospecções de novos fármacos 08h 
2023 a 2025 

Cálculo de Medicação 10h 2024 

Câncer, tratamentos e Exercício 16h 2024 
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Quadro 15. Proposta de Abertura de Cursos de Extensão 2023/2025 

Nome do Curso Carga horária 
Ano 

pretendido 

Casqueamento 08h 2023 a 2025 

Ciclo Prático de Enfermagem 20h 2023 a 2028 

Cuidados Paliativos 10h 2023 a 2025 

Curso de Casqueamento – Parceria com Senar 10 h 2023 a 2025 

Custo de Produção e Análise de Rentabilidade na 
Pecuária 

10 h 2024 

Delineamentos e Testes Estatisticos: Abordagem 
Computacional 

20 h 2023 a 2025 

Diabetes Melitus  10h 2023 e 2025 

Dicção e Oratória 15h 2024 

Dietoterapia Pós-operatória de Cirurgia Bariátrica 12h 2025 

Direito Administrativo: Licitações e Contratos 
Administrativos 

15h 2024 

Elaboração de Manual de Boas Práticas de 
Fabricação 

30h 2023 a 2025 

Elevando os limites do cérebro: Neurociência 
cognitiva 

10 h 2028 

Empreendedorismo e Educação Física 8h 2024 

Exame Físico aplicado à Sistematização da  08h 2023 

FLISoL- Festival Latino-americano de Instalação de 
Software Livre (FLISoL) 

10h 2023 a 2025 

Formas Farmacêuticas Homeopáticas:Teórico pratica 08h 2023 a 2025 

Fracionamento de Extratos Vegetais e Caracterização 

de Compostos em Plantas Medicinais-teorico prática 

08h 2023 a 2025 

Gerenciamento da Propriedade Rural 10h 2025 

Gestão do Tempo 
 

12 h 2025 

Gestão de Projetos 10h 2024 

Hemoterapia, Hematologia e Terapia de Suporte 
(Acontece todo o semestre dentro do Programa 
Enfermagem em Foco- através de Visitas Técnicas no 
Hemocentro junto com a Doação de Sangue e 
Palestra sobre o serviço do Hemocentro) 

10h 2023 

Hortas Organicas 15h 2025 

Hipertenção Arterial Sistêmica: Sintomas e 
Prevenção 

08h 2024 

Informática Básica 08 h 2025 

Inseminação Artificial em equinos e bovinos 30h 2023 a 2025 
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Quadro 15. Proposta de Abertura de Cursos de Extensão 2023/2025 

Nome do Curso Carga horária 
Ano 

pretendido 

Interpretação de exames laboratorais 
10h 2025 

Instrumentos técnicos operativos do Serviço Social 10h 2023 a 2025 

Integração lavoura pecuária 08h 2025 

Introdução à Nutrigenômica 12h 2025 

LATEX 16h 2025 

Manejo de Solo 08h 2024 

Mapeamento da Propriedade Rural 15h 2025 

Mediação e Arbitragem 10h 2025 

Mediação em Serviço Social 30h 2025 

Medidas de Germinaçao: o que Analisar num 
Experimento com Sementes 

20 h 2025 

Melhoria da Qualidade Nutricional com Utilização de 
PANCs em áreas de vulnerabilidade social 

20h 2025 

Mercado e Comercialização de Produtos Agrícolas 20h 2024 

Nanotecnologia Aplicada a Vacinas 08h 2023 a 2025 

Neurociência da Cognição 

 

09h 2023 a 2025 

Nutrição de ruminantes e formulação de rações 20h 2023 a 2025 

Obesidade:Diagnóstico, Tratamento e Prevenção 20h 2025 

O Futuro de Trabalho. 12h 2025 

Orientação Nutricional para Gestantes e Nutrizes 20h 2023 a 2025 

Planejamento Alimentar 10 h 2024 e 2025 

Português, Linguagem oral e escrita 20h 2023 a 2025 

Prescrição Farmacêutica: Gripes e Resfriados 10h 2025 

Programação de Sistemas em Angular e NodeJs 40h 2024 

Prevenção de Doenças Cardiovasculares – da Teoria 
à Prática 

30 h 2023 

Projeto e Desenvolvimento de Protótipos de 
Hardware 

25h 2025 

Sala de Vacinas e Rede de Frios 08h 2023 

Segurança Alimentar e Nutricional 15h 2025 

Simplificando a abertura de Empresas na saúde 08h 2025 

Suporte Básico de Vida – Atendimento Pré-Hospitalar 
à Vítima de Trauma 

08h 
2024 
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Quadro 15. Proposta de Abertura de Cursos de Extensão 2023/2025 

Nome do Curso Carga horária 
Ano 

pretendido 

Tratamento Nutricional adequado para as pessoas 
com diabetes 

12h 
2023 a 2025 

Planejamento e Desenvolvimento Interpessoal 30h 2023 

Planejamento Estratégico da Empresa Rural 20h 2025 

Recrutamento e Seleção de Pessoal 20 h 2025 

Recuperação de Áreas Degradadas 08h 2025 

Prevenção de Doenças Cardiovasculares – da Teoria 
à Prática (acontece dentro do Projeto de Extensão 
Promoção da Saúde e Saberes Populares) 

40h 2023 a 2025 

Prevenção de Doenças Crônicas (acontece dentro do 
Projeto de Extensão Promoção da Saúde e Saberes 
Populares) 

40h 2023 a 2025 

Recreação e Lazer na Prática 12h 2025 

Técnicas em Pesquisa e Escrita Científica 08h 2025 

Workshop de Vivências Práticas na Academia 12h 2025 

 
 

 

ANEXO III – PROJETOS DE RESPONSABILIDADE SOCIAL 2023 
PROMOÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL NA FACULDADE PRESIDENTE ANTÔNIO 

CARLOS DE UBERLÂNDIA 
 

1. PROJETOS PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INCLUSÃO SOCIAL 2023-2025 

1º Encontro Mulher AGRO UNIPAC 
 
Objetivo: Roda de conversa das mulheres profissionais da Área AGRO. 

 

HORTA UNIPAC (PERMANENTE)  

Objetivo: Criar na Área Experimental canteiro de hortaliças de fácil produção,temperos e ervas 
medicinais onde o discente deverá elaborar planilhas apresentando o custo da produção, bem como 
acompanhar as etapas do plantio à colheita. A produção será destinada à comunidade carente que 
poderá ser indicada por profissionais do Curso de Serviço Social.  

Público alvo: Discentes e Docentes do Curso de Agronegócio, Agronomia,Engenharia Civil,Nutrição e 

Farmácia.  

Observações: Proposta multidisciplinar  

Material necessário: Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  
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CONSULTAGROVET  
 
Objetivo: Criar mecanismos de atendimento (consultoria) pela Empresa Júnior a pequenos produtores 
referentes a produção Animal e Vegetal, inserindo ações relevantes as etapas das Cadeias de Produção 
do Agronegócio. (Pré Porteira, Dentro da Porteira e Pós Porteira)  
 
Público alvo: Discentes e Docentes do Curso de Agronegócio, Agronomia e Medicina Veterinária  

Observações: Proposta multidisciplinar  

Material necessário: Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  

Espaço físico dentro da Faculdade.  

Transporte para visitas às propriedades.  

 

Curso de Calculadora HP 12C  
 
Objetivo: Mostrar por meio de exemplos práticos os conceitos da Matemática Financeira e suas 
aplicações com a utilização da calculadora financeira HP12C.  
 
Público alvo:  Discentes e Docentes do Curso de Agronegócio e outros cursos.  
 
Observações: Proposta multidisciplinar  
 
Material necessário: Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  

 

Hortas Urbanas nas Escolas - Saúde e Qualidade de Vida 

OBJETIVO: O presente projeto consta da instalação e condução de hortas orgânicas em escolas 
municipais e estaduais do município de Uberlândia. No presente projeto os acadêmicos do curso de 
agronomia terão a oportunidade de demonstração dos conhecimentos adquirido durante as aulas 
teóricas. Os acadêmicos terão um conhecimento multidisciplinar envolvendo diversas disciplinas do 
conteúdo programático da grade curricular da agronomia.  Além da aquisição das práticas realizadas no 
projeto, os acadêmicos terão a oportunidade de realizar palestras aos acadêmicos do ensino médio 
difundindo a importância de uma boa alimentação e práticas de cultivo realizando assim, a verdadeira 
transferência de conhecimento e tecnologia. Além disso, numa visão mais ampla os acadêmicos do curso 
de agronomia estarão realizando a verdadeira extensão e interagindo conhecimento acadêmico com as 
necessidades da sociedade. A ideia central do projeto e colocar em prática os conhecimentos adquiridos 
no meio acadêmico aos anseios das necessidades da sociedade no aspecto de conscientização da 
sustentabilidade e do meio ambiente. 

PÚBLICO ALVO: Acadêmico do ensino médio, professores e técnicos bem como a comunidade local e 
comunidades adjacentes.  

 

OBSERVAÇÕES: Proposta multidisciplinar 
 

Parlamento Jovem 

O Parlamento Jovem  é um programa da Escola do Legislativo para jovens matriculados no ensino médio 

em parceria com a Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG) e com o curso de Direito com a 

participação de alunos monitores deste curso,do Serviço Social e de outros cursos interessados. O 

Parlamento Jovem da Câmara Municipal promoverá encontros para pensar sobre políticas públicas que 

atendam aos jovens com temáticas atuais como "Saúde Mental do Jovem". 

Juizado de Conciliação e Núcleo de Práticas Jurídicas 
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Projeto de Extensão-Viveiro de mudas – Casa da Misericórdia 

 

A Casa da Misericórdia é uma entidade fundada com a união e solidariedade da 
comunidade do Bairro Umuarama, em Uberlândia,que acolhe, gratuitamente, 
pacientes de outras cidades que vêm fazer tratamento de câncer no Hospital do 
Câncer, quando parte das despesas é custeada pelos recursos provenientes da 
realização da tradicional Festa Junina do Umuarama. Além, deste evento, a casa 
promove bazares e mantém um viveiro de mudas ornamentais e frutíferas. Turmas de  
2º e 9º períodos do curso de Agronomia,em parceria com a entidade, realizam ações 
como transplantio de mudas, adubação, poda, limpezas e montagem de vasos 
ornamentais, elaboram cartilhas digitais informativas com diversos temas relacionados 
ao ambiente de um viveiro, orientações técnicas sobre a manutenção das plantas, bem 
como disponibilizar aos clientes orientação de cuidados com as mudas adquiridas, 
divulgação e incentivo ao trabalho do viveiro. Além disso, ocorre o incentivo aos 
alunos para desenvolver uma campanha de doação de itens úteis ao viveiro, como 
vasos, mudas, substratos, ferramentas e etc 

 

O objetivo deste projeto é propiciar aos alunos experiências sobre diferentes aspectos 
agronômicos de um viveiro e, ao mesmo tempo, oportunizar um olhar solidário, 
enfatizando a importância da participação da comunidade acadêmica, bem como dos 
profissionais da agronomia, além de realizar ações beneficentes como as realizadas 
pela Casa de Misericórdia. 

 

Projeto de extensão: Principais doenças da soja 

 

Objetivos: 

- Levantamento das principais doenças da soja nesta safra 

- Identificação dos gêneros e das espécies de micro-organismos causadores destas 
doenças  

- Descrição das características gerais e específicas destas espécies de micro-organismos  

- Manejos aplicados para controles preventivo e curativo para estas doenças 

- Conversas e entrevistas com produtores de soja na região do Triângulo Mineiro  

- Levantamento das perdas por estas doenças e orientações aos produtores 

 

2. PROJETOS PARA A PRESERVAÇÃO AMBIENTAL 2023-2025 

 

Projeto Ecoagro  

OBJETIVO: Criar mecanismos de atendimento as comunidades, apresentando formas de gestão no 
processo de 3R de materiais/resíduos sólidos (Reutilização, redução e reciclagem de resíduos); criar 
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dentro da Faculdade ações de coletas de resíduos que poderão ser encaminhados a entidades. Ex.: 
Tambores de coleta de latas de refrigerante (aluminio), e/ou Pets.  
Ação:  Tampinhas e lacres serão destinados a entidades doadoras de cadeiras de rodas.  
PUBLICO ALVO: Toda a Comunidade Acadêmica.  
OBSERVAÇÕES:  
Proposta multidisciplinar  
MATERIAL NECESSÁRIO:  
Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  
Espaço fisico dentro da UNIPAC.  
 
Dia da Árvore  
Objetivo: Proporcionar o plantio de mudas frutiferas  em áreas de degradação Ambiental ou às margens 
de rios e/ou córregos da cidade de Uberlândia  
PUBLICO ALVO:  Discentes e Docentes do Curso de Agronegócio  
OBSERVAÇÕES:  
Proposta multidisciplinar  
MATERIAL NECESSÁRIO:  
Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  
 

Horta UNIPAC (permanente)  

OBJETIVO: Criar no Hospital Veterinária da UNIPAC canteiro de hortaliças de fácil produção,  
Onde o discente deverá elaborar planilhas apresentando o custo da produção, bem como  
Acompanhar as etapas do plantio à colheita. A produção será destinada à comunidade  
Carente que poderá ser indicada por profissionais do Curso de Serviço Social.  
PUBLICO ALVO: Discentes e Docentes do Curso de Agronegócio, Agronomia e Engenharia Civil.  
OBSERVAÇÕES:  
Proposta multidisciplinar  
MATERIAL NECESSÁRIO:  
Será levantado a necessidade junto ao corpo docente dos cursos.  
 

Projeto Agronomia na escola- Desenvolvimento do projeto e implantação de horta em 
escola de ensino básico,reforma de pomar com plantio de árvores 
frutíferas,montagem/plantio de jardim sensorial para auxiliar nas terapias de alunos 
especiais (plantas ornamentais com texturas e cores diferentes e plantas aromáticas e 
comestíveis),manutenção do jardim da escola,cumprindo o papel social do curso de 
Agronomia. 
 
Projeto: Estudo ambiental para elaboração de projeto de recuperação em áreas 
degradas localizados na região urbana da cidade de uberlândia.   
Objetivo: Apresentar aos alunos e a sociedade a forma mais adequada de analisar um 
problema ambiental, de acordo com as normas e procedimentos mais utilizados. 
 
Projeto Recicláveis 
Promove a educação ambiental através de oficinas de reciclagem de papel e seminários no 

município de Uberlândia/MG, ressaltando a importância da reciclagem para a sustentabilidade 

ambiental, bem como uma alternativa econômica. 

Na Medicina Veterinária,os alunos do curso irão utilizar materiais recicláveis para 
desenvolvimento de objetos veterinários (caminha, bebedouro, comedouro, 
brinquedos) destinado a doação para a comunidade e ou venda para arrecadação de 
verba destinada às Organizações Protetoras de Animais. 
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Atividade de Extensão Muldisciplinar-Coleções didáticas de sementes nativas do 

cerrado brasileiro-Projeto que envolve os alunos do 1º período de Agronomia e CST 

em Agronegócio com o objetivo de identificar as espécies,secagem e etiquetar as 

semestes,sendo estas distribuídas em pedágio ecológico organizado pelos alunos e 

distribuídas em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente. Objetiva ainda a 

conscientização pela presenrvação ambiental e a importância da formação da 

área/cursos. 

Projeto de Estensão:A percepção do uberlandense acerca do descarte de 

medicamentos e materiais perfurocortantes: uma pesquisa qualitativa 

Objetivo: Avaliar o entendimento de uma parcela da população de Uberlândia acerca 
do descarte de medicamentos e materiais perfurocortantes.  Os alunos do curso de 

Farmácia elaborarão um questionário e para avaliar a percepção das pessoas acerca do 
descarte de medicamentos e materiais perfurocortantes; Após o levantamento 
realizado em relação ao questionário aplicado,será elaborada uma cartilha virtual com 
orientações sobre o descarte correto e os problemas ambientais e de saúde publica 
gerados caso haja o descarte incorreto; A cartilha será disponibilizada em redes sociais 
e também para as pessoas envolvidas na aplicação do questionário, de forma a gerar 
uma devolução do assunto abordado e orientações corretas para que haja a 
contribuição da instituição/curso às questões ambientais. 

Projeto Caminhada Educa Vida, é destinado aos familiares e acadêmicos do curso de 
Educação Física, sendo este, um momento de conscientização ambiental, de lazer, 
esportivo e educativo realizado no Parque do Sabiá. Proporcionando um dia de 
palestra educativas e atividades como: caminhada, recreação, lazer interativo, 

dinâmico e alegre. O principal propósito é desenvolver a cooperação, conscientização 
e incentivar a prática da atividade física e preservação do ambiente. 
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ANEXO IV - ATIVIDADES, AÇÕES E EVENTOS EXTENSIONISTAS DESENVOLVIDAS NO 
PERÍODO DE 2022 E 2023 

QUADRO 16. Atividades, Ações e Eventos Extensionistas Desenvolvidas no período de 2022 e 2023 

Curso Atividades desenvolvidas  

Administração, 
Logística e Recursos 
Humanos 

 

Semana do Administrador; 

Palestra de abertura do 30º ENANGRAD – Encontro Nacional dos 

Cursos de Administração em Uberlândia 

Programa Economia Criativa e Turismo Prefeitura Municipal de 

Uberlândia; 

 Projeto Arrecadação de Material Escolar ADM x Rotar 

 Expo UNIPAC – evento realizado no CAMARU, que contou com o 

envolvimento da comunidade acadêmica do curso para esclarecer 

assuntos relevantes do curso para a comunidade 

Agronomia 

 EXPOUNIPAC- evento organizado pela instituição/cursos realizado 
no Parque de Exposições-CAMARU, que contou com o envolvimento 
da comunidade acadêmica para esclarecer assuntos relevantes do/s 
curso/s para a comunidade externa 

 Mercadão da Agronomia-2022/2: vem se apresentando de forma 
anual com temas inovadores voltados ao Agronegócio. O evento é 
aberto a toda comunidade acadêmica e produtores da região, com 
possibilidades de parcerias, mostra de produtos e tecnologia, 
serviços e degustação de alimentos da cadeia produtiva. 

 Dia de Campo-Extensão Rural: Participação dos Alunos de 
Agronomia, CST em Agronegócio, Medicina Veterinária, produtores 
Rurais e comunidade em geral o evento é organizado na disciplina 
Extensão Rural pelo 9º período e professor da disciplina. A 
participação dos alunos oportuniza o desenvolvimento da 
aprendizagem através da consolidação entre teoria e prática nas 
áreas agronômicas. Além disso, a atividade proporciona a 
interdisciplinaridade dos conteúdos ministrados. 

 Projeto de extensão Horta na Escola: instalação e condução de 
hortas orgânicas em escolas municipais e estaduais do município de 
Uberlândia,quando os acadêmicos do curso de agronomia 
demonstraram os conhecimentos adquiridos durante as aulas 
teóricas,envolvendo diversas disciplinas do conteúdo programático 
da grade curricular da agronomia. Além da aquisição das práticas 
realizadas no projeto, os acadêmicos terão a oportunidade de 
realizar palestras aos acadêmicos do ensino médio difundindo a 
importância de uma boa alimentação e práticas de cultivo realizando 
assim, a verdadeira transferência de conhecimento e tecnologia. 
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 Nosso aluno,nosso mestre: Tem como objetivo estimular o aluno do 
Curso de Agronomia a transmitir os seus conhecimentos teóricos e 
práticos relacionados ao curso utilizando recursos didáticos 
aprendidos e propiciando também o 
enriquecimento/aprimoramento de suas habilidades e 
competências na área.Temáticas desenvolvidas: 1-TECNOLOGIA NA 
APLICAÇÃO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS :4° PERÍODO; 2-
IMPORTÂNCIA DA IRRIGAÇÃO NO CRESCIMENTO DO AGRONEGÓCIO 
-10º PERÍODO.;3-RESISTÊNCIA DE PLANTAS DANINHAS- 9° 
PERÍODO;4-MANEJO FLORESTAL – 10° PER. 
 

 FEMEC 2022-participação de todos os alunos do curso de Agronomia 
na maior feira de exposição da América Latina,com o 
desenvolvimento de atividades de extensão e atividades práticas na 
área Experimental do Parque de Exposições-Camaru,quando 
realizam plantio  e experimentos de hortaliças na Mandala.As 
hortaliças pbtidas do plantio são doadas para os 
funcionários/colaboradores do próprio Sindicato Rural e para os 
colaboradores da faculdade e alunos,gerando um excelente retorno 
para a comunidade externa e aprendizado teórico-prático para os 
alunos do curso.   
 
 

Biomedicina 

 
2022 

 Projeto de extensão universitária: “FILADÉLFIA / ESCOLA ROSA 
MARIA”, realização exame de tipagem sanguínea do sistema ABO, 
no dia 15 de junho de 2022, com carga horária de 06 horas. 

 Semana Acadêmica de Biomedicina 
-Palestras envolvendo alunos e comunidade externa,egressos: 
Palestra:Vírus inativado 
-Resposta imune ao vírus; 
-CoronaVac:90% soroconversão 
Palestra:-O Planeta dos Micróbios-Dr. Paulo Bispo,Phd 
Palestra:-Desenvolvimento tecnológico no Brasil para Covid-19-Dr. Fafael 
Resende 
Palestra:-Coronavírus-A nova Ordem Mundial-Dra. Emiliana Pereira 
Abraão,Phd. 
Palestra:A importância dos biomarcadores-Dra. Fernanda de Freitas  
 
2023 
 
JORNADA ESTÉTICA AVANÇADA - UNIPAC UBERLÂNDIA 
 
Aníbal,Phd 
 
2023 
 
Ação Processual e contínua de caráter educativo, social, cultural, científico 
ou tecnológico, com objetivos e prazos determinados. 
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Ciências Contábeis 

 NAF Núcleo de Apoio Contábil Fiscal - Receita Federal- Ofereceu 
serviços contábeis e fiscais gratuitos para pessoas físicas e jurídicas 
de menor poder aquisitivo.  

 Semana do Contador; 

 Palestra CODEN – Conselho de Desenvolvimento Econômico 

Uberlândia 2100 com a visita do Secretário de Estado de 

Desenvolvimento de Minas Gerais Victor Mendonça; 

 Expo UNIPAC– evento realizado no CAMARU, que contou com o 
envolvimento da comunidade acadêmica do curso para esclarecer 
assuntos relevantes do curso para a comunidade 

 

Direito 

2022 
 

Assistência judiciaria à população carente: O NUPJUR desenvolveu 
ações possibilitando o acesso pelas comunidades externas à justiça e 
às práticas de mediação nos bairros periféricos e em situação de 
vulnerabilidade social de Uberlândia, difundindo a cultura da 
conciliação e respeito aos direitos fundamentais e preparando novos 
profissionais para atuarem de forma mais colaborativa e efetiva na 
solução pacifica dos conflitos, de forma a possibilitar aos assistidos 
do NÚCLEO DE PRATICAS JURÍDICAS DA UNIPAC (NUPJUR) a 
disseminação de uma cultura social-jurídica  pacífica e 
transformadora. 
 

 
Evento: Os 13 anos da Lei Maria da Penha-Temáticas:a) O que é 
violência doméstica?b) Lei Maria da Penha: contexto e efetividadec) 
Aperfeiçoamentos dos mecanismos jurídicos para melhor combate à 
violência domésticas;d) Experiências do projeto “Todas por ela” na 
cidade de Uberlãndia. 

 
Inovação tecnológica e a advocacia: advocacia 4.0 e o processo 
eletrônico: buscou alinhar o pensamento da modernidade com a 
advocacia e demonstrar ao aluno as novas perspectivas da 
profissão,além de informar o crescente e ininterrupto movimento de 
uso da tecnologia como ferramenta para efetivação dos direitos. 
Licitação, processo licitatório e aspectos práticos: O presente 
evento busca alinhar o pensamento da administração com o campo 
jurídico prático e demonstrar aos alunos as novas perspectivas e 
abrangência de atuação da profissão. 
Curso Prático de Direito Previdenciário 
Curso de Atualização sobre o Novo Código de Processo Civil 
V SEMANA JURÍDICA UNIPAC UBERLÂNDIA 
Projeto UNIPAC no Bairro – 22/09/2022– Bairro Roosevelt 
Projeto UNIPAC no Bairro 23/11/2022 – Bairro São Jorge 

 
 
 

Educação Física- 
Licenciatura e  
Educação Física 
Bacharelado 

 
 
1º semestre 

 Educação Física X Empreendedorismo: Competências e Habilidades 
Do Futuro  

 Palestra Marketing e Empreendedorismo em Educação Física 

 1ª Caminha Educa Vida 



Plano de Desenvolvimento Institucional  

170 
  

 XIII Jornada Científica do curso de Educação Física  
2º semestre 

 XIV Jornada Científica do curso de Educação Física  

 2ª Caminha Educa Vida 
EXPO UNIPAC  2022/02-evento organizado pela instituição/cursos realizado 
no Parque de Exposições-CAMARU, que contou com o envolvimento da 
comunidade acadêmica para esclarece r assuntos relevantes do/s curso/s 
para a comunidade externa; 

  
 

2022 
 
1º semestre 

 Quer Emagrecer? Pergunte-nos como. 

 XV Jornada Científica do curso de Educação Física  

 
2º semestre 

 XVI Jornada Científica do curso de Educação Física  
 
 

 

Enfermagem 

PROGRAMA ENFERMAGEM EM FOCO:  
 
2022/01 
Visita Técnica na Instituição de Longa Permanência para Idosos São Vicente e 
Santo Antônio 
Visita Técnica no HCU- UTI 
Visita Técnica no HCU- Setor de Queimados 
Visita Técnica no HCU- Hospital do Câncer 
Visita Técnica na Estação de Tratamento de Água e na Estação de Tratamento 
de Esgoto 
Visita Técnica na Superintendência Regional de Saúde.  
Visita com doação de sangue e palestra no Hemocentro 
2022/02 
Visita Técnica no HCU- Hospital do Câncer 
Visita Técnica no HCU- Ambulatório de Ostomias 
Visita Técnica no HCU- Pediatria 
Visita Técnica no HCU- Central de Resíduos e Limpeza 
Visita Técnica no HCU- Setor de Humanização 
Visita Técnica no CREDESH 
Visita Técnica na Instituição de Longa Permanência para Idosos São Vicente e 
Santo Antônio 
Visita Técnica na Nefro- Endócrino Clínica 
Visita com doação de sangue e palestra no Hemocentro 
PROJETO PROMOÇÃO DA SAÚDE E SABERES POPULARES  
2022/01 
Ação de Saúde na Escola Rosa Maria no bairro Pequis 
Ação de Saúde na Femec 
Ação de Saúde no Terminal Central- Dia Mundial da Luta contra as 
Queimaduras 
Ação de Saúde- apoio em evento na Fazenda Escola 
Ação de Saúde na UBS Guarani 
Ação de Saúde na Fundação Filadélfia- bairro Morumbi 
Ação de Saúde no bairro Monte Hebron 
Ação de Saúde EE Dr Duarte Pimentel de Ulhôa 
Ação Social na Faculdade- Vivendo as Diferenças 
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2022/02 
Ação de Saúde Feirão de Imóveis no Center Shopping 
Novembro Azul- Associação do Hospital do Câncer 
 
 
LIGA DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 
2022/01 
Palestras na Faculdade e Visitas Técnicas no HCU 
2022/02 
Palestras na Faculdade e Visitas Técnicas no HCU 
 
VACINAÇÃO NO ADULTO- ATIVIDADE PRÁTICA 
2022/01 e 2022/02 
Algar 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia 
Sipat Valecard 
Supermercado DVille 
Empresa Sipat Sorriso 
EXPO UNIPAC  2022/02-evento organizado pela instituição/cursos realizado 
no Parque de Exposições-CAMARU, que contou com o envolvimento da 
comunidade acadêmica para esclarecer assuntos relevantes do/s curso/s 
para a comunidade externa 
 
 

Engenharia Civil 

EXPO UNIPAC  2022/02-evento organizado pela instituição/cursos realizado 
no Parque de Exposições-CAMARU, que contou com o envolvimento da 
comunidade acadêmica para esclarecer assuntos relevantes do/s curso/s 
para a comunidade externa 
Visita Técnica Fazenda Agronelli-verificação e análise de Construções Rurais 
e de Poços artesianos/Barragens e interação com os funcionários e 
prprietários sobre os conhecimentos aprendidos no curso; 
Coleta Seletiva-Ação do curso objetivando a coleta junto às comunidade 
carente e orientações sobre separação do lixo e questões ambientais; 
FEMEC 2022-1-participação com demonstração de atividades de Construção 
de Pontes de palitos 
 

FARMÁCIA 

 
2022-1 

X SEFARMA- Semana Acadêmica de Farmácia: é realizada 
semestralmente e consiste em atividade de atualização do conhecimento 
científico, com o objetivo de uma maior interação docente-discente e 
comunidade, quando são promovidas palestras e minicursos ministrados 
por profissionais de outras instituições e entidades na área. 
Desenvolvimento das atividades de extensão,que foram apresentados: 
na SEFARMA: 

 

 Introdução a Farmácia – 1 período 

 Introdução ao uso de Canabidiol no tratamento de doenças – 3 

período 

 Doenças e o uso do Canabidiol – 3 período 

 Produtos finais de glicação avançada e tratamento anti- glicante- 4 

período 
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 Manipulação de produtos veterinários – 5 período 

 Manipulação de formas farmacêuticas sólidas- 5 período 

 Manipulação de formas farmacêuticas semi sólida- 5 período 

 Fermentação e produção de vinho – 7 período 

 Produção de iogurte – 7 período 

 Fermentação/; produção de etanol- 7 período 

2022-2 

 EXPO UNIPAC- Desenvolvimento das atividades de extensão,que 
foram apresentados: 

 Farmácia clinica- 8 período 

 Farmacêutico hospitalar: atenção oncológica -8 período 

 Farmacêutico nas analises clinicas- 8 período 

 Cromatografia como método de analise físico quimica de alimentos 

– 1 e 2 período 

 Nutraceuticos: auxilio na perda de peso – 6 período 

 Fitocosmético: a beleza vinda da natureza- 6 período 

 Farmacotécnica- 8 período 

2022/1 

 SEFARMA-  
Desenvolvimento das atividades de extensão,que foram apresentados na 
SEFARMA: 

-Projeto de extensão: Atuação do Farmacêutico na farmácia de Manipulação 

e Hospitalar-1º período  

-Projeto de extensão: Atuação do Farmacêutico na Indústria e Drogaria--1º 

período  

-Projeto de Extensão:Quiralidade de Fármacos-5º período 
-Farmacotécnica do Álcool em Gel-5º período 

-Projeto de Extensão:Projeto de Extensão:Indústrias Farmacoquímicas-3º 

período 

-Projeto de Extensão:Qual a importância do estudo anatômico do útero em 

relação a gravidez   

-Projeto de Extensão:Citologia Oncológica 

- A primeira pandemia de coronavírus documentada da história 

-Determinação de Cafeína pelo método espectrofotométrico” 
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-“Conservantes – Identificação de ácido sórbico e sorbato” 

-“Antioxidantes – Determinação de Butil-hidroxianisol (BHA)” 

2022/2 

 SEFARMA-Semana Acadêmica de Farmácia: 

-A percepção do uberlandense acerca do descarte de medicamentos e 

materiais perfurocortantes: uma pesquisa qualitativa; 

 Plantas medicinais e fitoterapicos no SUS – 2 período 

 Aspectos eticos e assuntos regulatórios envolvidos no processo de 

desenvolvimento de fármacos- 6 período 

 Fase clinica de desenvolvimento de fármacos – 6 período 

 Desenvolvimento de farmácos: o inicio das descobertas pela fase pre 

clinica – 6 período 

 Alunos do 7 período apresentaram o projeto de TCC 

 

 
 

CST em Agronegócio 

 FEMEC 2022 

 EXPOUNIPAC 2022- evento realizado no CAMARU para divilgar e 
esclarecer assuntos relevantes da área para a comunidade externa 

 Exposição Agropecuária de Uberlândia – camaru – 2022 

 Dia de Campo GEPBOC Agronegócio e Medicina 
Veterinária 2022 

 Dia de Campo Agronomia e Agronegócio 2022 

 
 

CST em Análise e Des. 
De Sistemas 

RECI-TEC: Projeto de Extensão do curso que objetiva oferecer informação de 
conscientização no que tange a coleta de lixo eletrônico. Este projeto conta 
com um sistema web de apoio para localização de pontos de coleta bem 
como informação sobre lixo eletrônico, além do ponto de coleta que existe 
na IES para dar suporte ao projeto, tornando a IES como um instituição que 
apoio o descarte correto de lixo eletrônico. 

 
HYDRO-TEC: Projeto de extensão transversal multidisciplinar em conjunto 
com o curso de Agronomia. Este projeto visa o uso da tecnologia como forma 
de promover sustentabilidade na tarefa de irrigação de lavouras. Inicialmente 
pensado para compor o projeto MANDALA que acontece no Camaru, 
contudo, o projeto possui aplicação maior. Composto por um sistema de 
irrigação desenvolvido pelos alunos juntamente com uma aplicação que 
permite controlar o processo de irrigação remoto.  
 
MEU AMIGO PET: Ter a companhia de um pet é o mesmo que estar próximo 
a um amigo. De modo que, ao final de um dia cansativo, ele nos dá amor e 
carinho, oferecendo grande estímulo contra o estresse e o desânimo. Além 
disso, também favorecem a nossa saúde mental. Este Trabalho teve como 
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objetivo desenvolver uma sistema web com  informações de incentivo a 
adoção de cães e gatos, com o propósito marginal de conscientizar sobre a 
posse responsável e fomentar a cultura de adoção em prol do bem estar do 
animal.  
 
CASA SANTA GEMMA GALGANI: Durante toda a trajetória da Casa Santa 
Gemma, muitas vidas foram transformadas. O início das atividades se deu de 
maneira informal em 1997, e apenas em 2003 a casa de acolhimento foi 
inaugurada para moradia provisória. Desde então, mais de três mil pessoas 
foram ajudadas pela instituição. O curso de Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, através de seu componente de extensão, propôs a instituição de 
um sistema web para atender as necessidades tecnológicas da Casa Santa 
Gemma, inúmeras reuniões foram realizadas com os responsáveis e foi 
desenvolvido um sistema totalmente usual e inovado. O sistema pode ser 
acessado através do link ->  https://casa-santa-gemma.web.app/#. 
 
Além da oferta do componente curricular Extensão, são oferecidos os ciclos 
de palestras, oficinas práticas, treinamentos, networking, dentre outras 
atividades na Semana Acadêmica do curso de Análise e Desenvolvimento de 
Sistema (IOTECHWEEK), que acontece semestralmente, com livre 
participação da comunidade, alunos e egressos. Ressalta-se que na semana 
acadêmica do curso, as palestras são definidas com o propósito de promover 
o empreendedorismo através da participação de membros do ecossistema de 
inovação da cidade, conhecimentos técnicos no formato de oficinas e 
HandsOn com as principais empresas da cidade, cita-se NTT Data, ZUP, 
EVERIS, dentre outras, palestras motivacionais com egressos, compartilhando 
experiência e carreiras, além de contar com a apresentação de trabalhos 
correntes do curso. Para isso, a Coordenação de cada curso gerencia junto ao 
setor Marketing/Comercial as ações de  quanto à ampliação e acesso às redes 
sociais envolvendo os professores, discentes, egressos da faculdade e a 
comunidade externa a fim de divulgar e envolvê-los nas diversas 
programações da área na cidade e região. 
 
 

Medicina Veterinária 

 Curso de Casqueamento – Parceria com Senar 

 Medicina Veterinária em Foco – Femec e palestras na faculdade 

 Dia de Campo – GEPBOC – realizado por grupo de estudo em uma 
propriedade rural em Uberlândia 

 Palestras Realizadas pelos Grupos de Estudos (GEPBOC, GEGA, 
GEAC,GEPAS, GEPAV) 

 Expo UNIPAC – evento realizado no CAMARU para divilgar e 
esclarecer assuntos relevantes da área para a comunidade externa 

 Visita em escolas de ensino fundamental e médio para esclarecer 
assuntos relevantes do curso para os alunos destas instituições 

 Palestra para alunos de escolas de EM sobre o curso e apresetanção 
dos laboratórios específicos. 

https://casa-santa-gemma.web.app/
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Nutrição 

 Saúde no Terminal Central e Saúde na Praça Sérgio Pacheco 
(orientações gerais sobre hipertensão arterial sistêmica e diabetes 
melitus). 

 Cálculo do IMC e medida da circunferência da cintura para 
classificação do estado nutricional e orientação nutricional para 
obesidade, dislipidemias, diabetes e hipertensão); 

 Projeto Educação Nutricional nas escolas ( trabalho de educação 
nutricional infantil através de atividades lúdicas); 

 Lanche saudável: uma alimentação saudável para o seu dia-a-dia, 
realizado com adolescentes na faixa etária de 14 a 16 anos, de 
escolas públicas d cidade de Uberlândia; 

 Semana Acadêmica da Nutrição com ciclo de palestras relacionadas 
à área de Nutrição; 

 Visitas técnicas 

Serviço Social 

 Semana Acadêmica do Serviço Social-em comemoração ao dia do 
Assistente Social-Palestras e rodas de conversa sobre a profissão e 
seus desafios 

 Setembro Amarelo-Conscientização sobre o Suicídio 

 EXPOUNIPAC 

 Participação nas escolas públicas quanto às atividades do NUPJUR 
relacionadas à mediação do Juizado de Conciliação 
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ANEXO V - RESUMO DE PROJETOS E/OU AÇÕES A SEREM REALIZADOS DE 2023-2025 

 

 

Quadro 17 - projetos e/ou ações a serem realizados no período de 2023-2025 

ADM Talks Evento promovido pelo curso com a finalidade de proporcionar o conhecimento 
dos desafios, oportunidades e vivências empresariais. 

Agronomia na 
Escola 

Desenvolvimento do projeto e implantação de horta em escola de ensino 
básico,reforma de pomar com plantio de árvores frutíferas,montagem/plantio 
de jardim sensorial para auxiliar nas terapias de alunos especiais (palntas 
ornamentais com texturas e cores diferentes e plantas aromáticas e 
comestíveis),manutenção do jardim da escola,cumprindo o papel social do curso 
de Agronomia. 

Caminhada Educa 
Vida 

Projeto destinado aos familiares e acadêmicos do curso de Educação Física, 

sendo este, um momento de conscientização ambiental, lazer, esportivo e 

educativo realizado no Parque do Sabiá. Proporcionando um dia de palestra 

educativa, caminhada, recreação, lazer interativo, dinâmico e alegre. Sendo seu 

principal objetivo desenvolver a cooperação conscientização e incentivar a 

prática da atividade física. 

 

Ciclo de Atualidades A necessidade da formação com foco na abordagem multiprofissional e holística 
é essencial para a atuação dos profissionais de saúde no sistema de saúde do 
país. Dentro dessa perspectiva, os cursos da saúde da Faculdade Presidente 
Antônio Carlos apoia e promove eventos e atividades de modo a integrar os 
acadêmicos da saúde, para assim, visualizarem e compreenderem a importância 
da atuação de cada profissional na assistência holística ao usuário, família e 
coletividade. Sendo assim e de modo a formar profissionais com a compreensão 
ampla acerca da importância da atuação integrada de cada profissional na 
equipe multiprofissional em saúde, propõem- se o II Ciclo de Palestras 
Multiprofissional da Saúde, envolvendo os quatro cursos da saúde Biomedicina, 
Enfermagem, Farmácia e Nutrição com assuntos atuais e de relevância para 
todos os alunos dos cursos mencionados. 
 

Competição de 
Pontes  

Organizada pelo curso de Engenharia Civil,objetiva divulgar o curso/área à 
comunidade externa,alunos do EM e desenvolver a capacidade de construção de 
pontes de materiais como palitos e obter modelos e condições de qualidade e 
resultados numericamente comprovados pelos grupos de alunos de períodos 
finais do curso. 

Conversas com 
Quem Faz Acontecer 

O estudo de caso, também conhecido como case, é uma pesquisa ampla e 
profunda de um ou de poucos objetos de estudo, neste caso o objeto de estudo 
são: professores de Educação Física nas escolas, Personal Trainer e Proprietários 
de Academias.Estes apresentam a sua opinião sobre a sua formação curricular e 
ética, e explana como anda sua vida após a sua formação. Além disso, relatam 
suas experiências, traz histórias reais que inspiram e incentivam, para que todos 
possam buscar a melhor forma que existe dentro de você. 
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Curso de Extensão 
em LATEX 

A evolução da qualidade dos trabalhos científicos é natural e novas ferramentas 
surgem para facilitar a vida dos ecritores. Uma dessas ferramentas é o Latex, 
totalmente voltada para facilidade de escrita, onde o escritor não necessita ter 
preocupação com o padrão escrito, versão, compartilhamento, dentre outros 
aspectos. Uma ferramenta tanto para alunos quanto para professores que visam 
melhorar e tornar mais simples a escrita científica. O Curso de extensão em 
Latex será oferecido pelo CST em Análise e Desenvolvimento de Sistemas com a 
previsão de duração de 16 horas dividido em 4 módulos de 4 horas cada. 

Curso de Extensão 
Programação de 
Sistemas em 
Angular e NodeJs 

O Framwwork Angular aliado a linguagem de programação NodeJs vem 
ganhando mercado nos últimos, consolidando-se como uma excelente opção 
para o desenvolvimento de soluções. O curso de extensão de Programação de 
Sistemas em Angular e NodeJs da Unipac Uberlândia, promovido pelo curso de 
Análise e Desenvolvimento de Sistemas tem duração 40 horas, dividos em 2 dois 
módulos, NodeJs (teoria e prática) e Angular (teoria e prática). O Curso é 
ofertado para todos os alunos do curso, independente do período, egressos e 
público externo a instituição. 

Curso de Extensão -
Desenvolvimento de 
Protótipos de 
Hardware 

O curso visa orientar o aluno na área de desenvolvimento de hardware, métricas 
e ferramentas de projeto. A construção de um placa de hardware para 
desenvolvimento de projetos é máxima deste curso, visando apresentar ao 
aluno a outra face da tecnologia que não envolve o desenvolvimento de 
soluções baseado em software. O Curso tem duração de 25 horas e visa 
apresentar aos alunos o conhecimento básico em eletronica digital e projeto de 
hardware, resultando no desenvolvimento de uma placa de prototipação. O 
curso não possui pré-requisito, qualquer aluno, egresso e público externo pode 
realizar o curso. 

 

Conversas com 
Quem Faz Acontecer 

Evento dos cursos de Educação Física-Lic e Educação Física-Bach.,que objetiva a 
integração dos alunos do curso e  egressos quando estes irão explanar sobre sua 
vida após a graduação. Além disso, relatar suas experiências, trazendo histórias 
reais que inspiram e incentivam para que todos possam buscar a melhor forma 
que existe dentro de você para atingir seus objetivos profissionais.  

Dia de Campo-
Agronomia e 
Agronegócio 

Organizada pela disciplina Extensão Rural,quando os alunos do nono periodo do 
curso juntamentr com o curso de Agronegócio,em parceria com fazendas do 
municipio e circuvizinhas,realizam palestras com inovações tecnológicas e 
científicas e demonstrações de atividade da área,também com participação de 
empresas de maquinários e insumos agrícolas para enriquecer o evento.Envolve 
a comunidade externa,egressos,professores alunos dos cursos e de outras 
IES,empresas e fazendeiros da região. 

Dia Internacional de 
Higiene da Mãos 

Estudantes do curso de Enfermagem na conscientização da lavagem das mãos 
como medida de baixo custo e de alto impacto na prevenção de infecções. 

Dia Mundial da 
Hipertensão 

Açaõ dos alunos de Enfermagem e Educação Física com o objetivo de orientar a 
comunidade acadêmica,funcionários e colaboradores sobre hipertensão arterial 
e cuidados para prevenção,tanto quanto a realização de  atividades físicas 
quanto controle. 

Educação em Saúde  Projeto de divulgação de informações relevantes sobre a saúde e uso de 
fármacos veiculadas no meio digital e/ou impresso distribuídos em farmácias e 
drogarias parceiras/conveniadas.  
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Empreendedorismo
na Educação Física 

O empreendedorismo na educação física não é recente. No entanto, novas 
oportunidades surgem a cada dia para o profissional disposto a investir em sua 
carreira. Com o advento da tecnologia e o crescente número de empresas com 
foco em soluções nas áreas da educação, saúde e esportes, a demanda por 
esse profissional aumentou. Sendo assim, o projeto empreendedorismo em 
Educação Física oferece cursos, como “Gestão de Carreira"  que tem o objetivo 
apontar os caminhos para os discentes descobrirem suas aptidões e estabelecer 
objetivos, identificando os passos para planejar e desenvolver sua carreira de 
modo eficaz. Sendo 8 horas dividido em 2 módulos de 4 horas cada. 

EXPOUNIPAC  
Evento que envolve a comunidade discente, docente e técnico administrativo da 
Faculdade e comunidade externa. Tem por objetivo a prestação de serviços à 
comunidade,promover a divulgação dos conhecimentos teórico-práticos 
aprendidos e desenvolvidos nos Projetos Interdisciplinares de todos os curso de 
graduação da faculdade, além de propiciar a atualização de conteúdos em 
comum à formação do cidadão ético, crítico e reflexivo com a capacidade para a 
intervenção e mudanças no cenário da atuação profissional.Exposição e 
apresentação dos trabalhos resultantes dos Projetos Interdisciplinares dos 
cursos que visa mostrar os trabalhos desenvolvidos pelos alunos dos cursos 
juntamente com atividades de lazer e cultura e interagir com a comunidade 
externa. O Curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas participa do evento 
apresentando projetos desenvolvidos no curso e oficinas de hardware e Drones. 

Evento de Extensão-
Os Desafios do 
Serviço Social 

Em comemoração ao Dia do Assistente Social,em parceria com a Prefeitura 
Municipal de Uberlândia,realização de palestras com renomados profissionais 
sobre a profissão e os desafios em sua trajetória profissional,envolvendo o 
comunidade do curso e convidados externos para debates e posicionamentos. 

Farmácia Viva Projeto multisciplinar com implantação de uma farmácia viva,com planatas 
medicinais,condimentares e aromáticas e fornecer à população bem como 
material explicativo e material botânico utilizado nas aulas práticas.  

FaRS – Facial 
Recognition System 
– Controle de 
frequencia 
utilizando 
reconhecimento 
facial. 

 

Existem inúmeras vantagens na utilização de reconhecimento facial para 
automatização de tarefas, o controle de frequencia em sala de aula é uma tarefa 
árdua para o professor e sua complexidade aumenta proporcional ao número de 
alunos. Um sistema autônomo capaz de realizar esta tarefa com exatidão e 
agilidade torna-se interessante como ferramenta de apoio na docência, evitando 
desperdício de tempo do professor em realizar o controle de frequencias dos 
alunos em sala de aula. O FaRS trata-se de uma iniciação científica promovida 
dentro do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas. Edital será 
publicado para que todos os alunos do curso possam se matricular e o projeto 
será sumetido para aprovação da coordenação de iniciação científica. 

FEMEC Evento da área da agronomia e agronégocio que acontece anualmente em 
Uberlândia conhecido por trazer grandes investidores destas áreas e com muita 
inovação tecnológica,com a participação de alunos de vários cursos envolvidos e 
ações junto à comunidade ,quando ocorrem palestras exclusivas sobre 
tecnologia aplicada na agronomia e a participação de professores dos cursos de 
Agronomia,Agronegócio,Medicina Veterinária e CST em Análise e Des. De 
Sistemas como palestrantes. Exemplo de tema: Internet das Coisas aplicado em 
ambientes de cultivo. 

FLISoL O Festival Latino-americano de Instalação de Software Livre (FLISoL) é o maior 
evento de divulgação de Software Livre da América Latina. Ele acontece desde 
2005 e seu principal objetivo é promover o uso de software livre, apresentando 
sua filosofia, seu alcance, avanços e desenvolvimento ao público em geral. O 
evento conta com a presença de palestrante de renome nacional, minicursos, 
oficinas e muito networking. A coordenação de curso está em contato com a 

http://http/blog.faculdadepm.edu.br/educador-fisico/
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organização regional do evento para realizar a primeira versão na sede da 
Faculdade Presidente Antônio de Carlos de Uberlândia. O evento será aberto ao 
público, alunos, egressos e entusiastas. 

Fórum de Gestão 
Empresarial 

Evento que se destina ao conhecimento em gestão por meio de profissionais do 
mercado. 

Gestão de Conflitos 
Familiares  

Gerir conflitos familiares por meio da contabilidade e administração doméstica e 
do direito de família. 

Jornada 
Interdisciplinar 

Apresentação dos trabalhos interdisciplinares pelos alunos do curso de Direito-
Rodada de Palestras.  
 

Jornada Científica 
de Educação Física 

Evento de extensão que proporciona à comunidade acadêmica,egressos e 
comunidade externa palestras,oficinas,apresentação de 
alunos,egressos,Inovações metodológicas,científicas e tecnológicas das 
temáticas da área/curso. 

+ Lazer em Casa O +Lazer em casa tem como objetivo levar o lazer, seja onde for, de forma 
segura e divertida, visando também mostrar que é possível se divertir com 
qualidade mesmo sem sair de casa, pois as atividades serão ministradas de 
forma virtual. O resultado esperado é diminuir os impactos que ponde ser 
causados pelo isolamento social. 
 

Liga de Urgência e 
Emergência 
 

A Liga de Urgência e Emergência foi criada em julho de 2017 por demanda de 
capacitação dos alunos e corpo técnico administrativo sobre a temática: 
Assistência em saúde em situações de Urgência e Emergência. É uma associação 
civil e científica livre, de duração indeterminada, sem fins lucrativos, com sede e 
foro na cidade da instituição de ensino que a abriga, que visa complementar a 
formação acadêmica na área de Urgência e Emergência, por meio de atividades 
que atendam os critérios estabelecidos e de acordo com o planejamento das 
atividades. 
 
METODOLOGIA: 
A liga proporcionará aulas teórico- práticas proporcionando ao aluno o 
entendimento completo sobre a atuação do profissional Emergencista. O aluno 
estará preparado para atender e ou auxiliar em casos de intercorrências dentro 
e fora da instituição de ensino estando ciente de suas atribuições e 
responsabilidades perante a vítima. 
 
OBJETIVOS  
Promover o ensino e pesquisa para os alunos de graduação dos cursos da saúde 
e demais interessados da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Uberlândia. 
Articular encontros com profissionais de referência no assunto de Urgência/ 
Emergência; 
Prestar os primeiros atendimentos à vítima de intercorrências dentro da 
instituição; 
Capacitar o corpo técnico administrativo da instituição sempre que necessário 
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Oficina de 
Manipulação de 
Sabonetes 

Por meio de parcerias com ONGs,o curso de Farmácia se propõe a oferecer 
curso e oficina de manipulação de sabonetes tanto para crianças quanto para 
jovens das instituições com a participação de alunos do curso como monitores e 
professor orientador. 

Palestra: O papel da 
Vítima nos crimes 
sexuais 

Evento será organizado pelo curso de Direito com a finalidade de orientar como 
evitar e como agir diante de ameaça de estupro 

Projeto de Extensão 
Mini Horta com 
Garrafa Pet: Cultive 
Hortaliças e 
Temperos dentro de 
Casa 

Com casas e apartamentos cada vez menores,com criatividade,muitas pessoas 
poderão ter uma nova forma de cultivar plantas em espaços pequenos. 
Simples,barata e eficiente,a garrafa pet cabe em diferentes ambientes da casa e 
pode servir de recipiente para o ciltivo de espécies inúmeras de hortaliças e 
temperos.No curso de Agronomia os alunos do 4º período orientados por 
professor orientador,elaboram as orientações para o plantio de 
manjericão,alecrim,coentro,cebolinha,alface,rúcula,hortelã,espinafre,rabanete,p
epino, tomate-cereja,alho. 

Programa UNIPAC 
CIDADÃ: Projeto 
Parlamento Jovem 
de Minas Gerais em 
Uberlândia 

O Parlamento Jovem  é um programa da Escola do Legislativo para jovens 
matriculados no ensino médio em parceria com a Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) e com o curso de Direito com a participação de alunos 
monitores deste curso e do Serviço Social e de outros cursos interessados. O 
Parlamento Jovem da Câmara Municipal promoverá encontros para pensar 
sobre políticas públicas que atendam aos jovens com temáticas atuais como 
"Saúde Mental do Jovem".Promover a formação política de jovens de ensino 
médio de instituições públicas e privadas de Uberlândia, visando ao 
fortalecimento da democracia participativa e da construção do pleno exercício 
da cidadania fortalecendo os vínculos entre a faculdade/cursos e a comunidade 

Programa UNIPAC 
CIDADÃ: Projeto de 
Extensão: ACOLHER 
TRANSFORMA 

O projeto objetiva promover ações sociais e educativas, propagar informações 
relevantes, bem como facilitar o diálogo entre a Faculdade/curso de Direito e a 
comunidade. Explorar temas diversos, dentro e fora do âmbito jurídico, 
ajudando os afetados a compreender os seus direitos, contribuindo na formação 
dos nossos alunos para construção de uma sociedade mais justa e fraterna.  
 
Parceria: ONG Fraternidade sem fronteiras 
Ações:1- Fraternidade na Rua  - Uberlândia: Atuará de forma expansiva na 
criação, manutenção e ampliação de diversas frentes de trabalho na 
transformação de pessoas em situação de rua na cidade de Uberlândia. Realizará 
orientações extrajudiciais de natureza estratégica e interventiva e de educação 
em direitos que envolvam casos concretos com a participação ativa de alunos, 
professores, parceiros do projeto e o público-alvo, no caso, as pessoas em 
situação de rua. 
Ação 2- Brasil, um coração que acolhe:  A Ação convida todos a acolher as 
pessoas refugiadas e migrantes e, juntos, lançarmos ao mundo uma mensagem 
de paz.Nossos alunos contribuirão para o exercício da autonomia pessoal, da 
integração e da emancipação social de refugiados e migrantes em Uberlândia, 
através de orientação sobre acesso a saúde, educação, trabalho, moradia e 
desenvolvimentos socioemocionais implicadas no exercício da cidadania dos 
participantes. 

Ação 3- Cadernos Fraternos: Tem como objetivo confeccionar capas para os 
cadernos das crianças na África e no Brasil. A ação começou atendendo somente 
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as crianças de Moçambique, mas hoje estendeu o abraço para mais projetos da 
Fraternidade, tanto na África quanto no Brasil. As capas, normalmente são feitas 
de tecido ou de um papel resistente que é revestido por plástico. Os alunos 
realizam o projeto, produzindo entre 10 e 20 capas por semestre, dividindo as 
tarefas na hora de confeccionar. 

Programa UNIPAC 
CIDADÃ: Projeto de 
Extensão Mediação 
e Cidadania: 
Geração do Bem- 
NUPJUR 

O NUPJUR manterá as ações de acesso pelas comunidades externas à justiça e às 
práticas de mediação nos bairros periféricos e em situação de vulnerabilidade 
social de Uberlândia, difundindo a cultura da conciliação e respeito aos direitos 
fundamentais e preparando novos profissionais para atuarem de forma mais 
colaborativa e efetiva na solução pacifica dos conflitos, de forma a possibilitar 
aos assistidos do NÚCLEO DE PRATICAS JURÍDICAS DA UNIPAC (NUPJUR) a 
disseminação de uma cultura social-jurídica  pacífica e transformadora. 
1-Ação Social: Geração do Bem- Parceria: Fundação Cultural: Evento promovido 
em bairros periféricos e em situação de vulnerabilidade social de Uberlândia, 
visando oferecer orientações e atendimentos relacionados à assistência social, 
jurídica, educação, saúde e à beleza, além de lazer, diversão, atividades culturais 
e assistenciais às famílias da comunidade local.  
 

Programa UNIPAC 
CIDADÃ: Campanha 
Solidária-Doação de 
agasalhos e 
cobertores 

Proposta Institucional de Ação solidária para arrecadação de agasalhos e 
cobertores,unindo o corpo docente e discente da instituiição,quando os itens 
obtidos serão doados a entidades por meio de levantamento realizado pelo 
curso de Serviço Social. 

Programa Vida 
Saudável 

O Vida Saudável é um programa que visa proporcionar melhor qualidade de vida 
com os exercícios de compensação muscular, exercícios de flexibilidade, técnicas 
de relaxamento, alongamento e periódicas atividades lúdicas, de lazer e de 
dança, com objetivo de minimizar os impactos negativos oriundos do 
sedentarismo e do esforço realizado durante as atividades diárias. Além disso,  
conta com um Studio para a prática do treinamento funcional. As atividades são 
oferecidas semanalmente a comunidade acadêmica e colaboradores da 
instituição. 

Programa 
Enfermagem em 
Foco 

O Programa em como proposta central a formação reflexiva, holística e atual do 
profissional Enfermeiro através de: 
- Palestras, 
- Roda de Conversa,  
- Debates entre profissionais de referência na área,  
- Evento Acadêmico fora da Faculdade; 
- Visitas Técnicas em locais de atuação profissional do enfermeiro ;  
- Grupo de Estudo. 
Demais metodologias serão implantadas conforme a necessidade de atualização 
na formação do Enfermeiro. 
Durante o semestre será levantado a necessidade de tais abordagens junto ao 
Núcleo Docente Estruturante, alunos, demais professores, assistentes de 
supervisão de estágio, juntamente com a equipe pedagógica e no final do 
semestre será realizado o planejamento das ações para implantação no 
semestre seguinte. 
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Programa de 
Educação 
Continuada-
Biomedicina,em 
parceria com a 
Associação dos 
Biomédicos da 3ª 
Região 

Propostas de palestras: 
-Coronavírus COVID-19:Impacts to dentistry and potential salivary diagnosis; 
-Diagnóstico Laboratorial:desafios de impelantação do teste molecular de 
COVID-19 
-Biomedicina e as tecnlogias de imagens 
-A gestão como uma ferramenta que contribui para o aumento da margem de 
lucro no laboratório clínico 
-Redes sociais:o que pode ou não ser publicado 
-Planejamento e gestão na carreira do biomédico:qual o impacto da pandemia 
na vida destes profissionais? 

Projeto de Ação 
Social-Serviço 
Social,explica pra 
gente 

Alunas do curso de Serviço Social desenvolve conteúdos relacionados aos 
direitos sociais e publicam semanalmente no site/redes sociais os assuntos 
questionados pela população e/ou alunos da instituição contribuindo na 
superação das vulnerabilidades,por meio de acolhimento,escuta humanizada e 
empatia. 

Projeto Empresário 
na Faculdade 

Participação de empresários para debater conhecimentos atuais da área durante 
as aulas para geração de novos conhecimentos gerenciais de mercado e para 
tornar as aulas mais práticas com a realidade mercadológica. 

Projeto Gaia Diante da atual realidade da cidade de Uberlândia com relação a demanda 
reprimida em contratação de profissionais na área de tecnologia, observa-se 
que, em um cenário otimista, as instituições de ensino atuantes na cidade de 
Uberlândia não conseguem formar nem entregar o volume necessário de 
profissionais exigidos no mercado tecnológico. Ressalta-se que neste momento 
estamos tratando de informações quantitativas e não qualitativas. O projeto 
Gaia tem como principal contribuição, fomentar a área de tecnologia em 
potenciais alunos inseridos no ensino público na fase final de conclusão do 
ensino médio e também recém concluíntes que estão a deriva na escolha de 
uma profissão. Através de um ciclo de capacitação, os jovens terão acesso a 
conhecimentos teóricos e práticos da área de tecnologia e também sobre a 
construção de um perfil profissional. O projeto Gaia visa integrar alunos do 
curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, egressos e público externo. 
Haverá edital para inscrição de alunos interessados, avaliação de aptidão e 
treinamento in loco para os selecionados. 

Projeto Promoção 
da Saúde e Saberes 
Populares  
 

Criado em julho de 2013 por estudantes, professores e coordenação de 
enfermagem, sendo interinstitucional (FACULDADE PRESIDENTE ANTONIO 
CARLOS DE UBERLÂNDIA E COMUNIDADE- TERCEIRO SETOR), tendo como 
proposta central a prática de uma nova concepção de saúde, onde, através de 
atividades com a comunidade acadêmica, Servidores da Instituição e população 
de comunidades pré-selecionadas, se possa compreender sob outra lógica, 
cuidadora, a relação sistema de saúde/profissional de saúde x 
população/indivíduo. Tendo como pilares teóricos fundamentais as ideias da 
Rede de Educação Popular em Saúde e ações pautadas na concepção prevenção 
a saúde proposta da Reforma Sanitária. O Projeto de Extensão Promoção da 
Saúde e Saberes Populares surge como uma alternativa local de promoção a 
saúde procurando sempre trabalhar com temas e assuntos de interesse pleno da 
população. O presente projeto articula os eixos: nutrição; saúde da mulher, da 
criança e do adolescente; saúde do homem; saúde coletiva e saúde do idoso. 
Pretende-se alcançar alguns objetivos como:Promover vivências aos alunos em 
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ações de educação em saúde na comunidade. Promover a educação em saúde 
na comunidade 
 

Promoção da Saúde 
na Melhor Idade 

Tem por objetivo prestar a assistência em saúde multiprofissional aos idosos 
institucionalizados. Envolve os cursos de Biomedicina, Enfermagem, Farmácia e 
Nutrição. O presente projeto vem ao encontro de atender a população idosa 
que cresce no Brasil, devido ao aumento da expectativa de vida, diminuição das 
taxas de fecundidade e de mortalidade, além de estimular a abordagem 
multiprofissional e holística em saúde, fundamento essencial para a atuação dos 
profissionais de saúde no sistema de saúde do país. 

Projeto de Extensão 

Muldisciplinar-

Coleções didáticas 

de sementes nativas 

do cerrado 

brasileiro 

Projeto que envolve os alunos do 1º período de Agronomia e CST em 

Agronegócio com o objetivo de identificar as espécies,secagem e etiquetar as 

semestes,sendo estas distribuídas em pedágio ecológico organizado pelos 

alunos e distribuídas em comemoração ao Dia Mundial do Meio 

Ambiente.Objetiva ainda a conscientização pela presenrvação ambiental e a 

importância da formação da área/cursos. 

Projeto Descarte 
Correto de 
Medicamentos 

Desenvolvido pelo curso de Farmácia junto aos alnos e familiares para que a 
prática correta de descarte seja disseminada à comunidade interna e externa 
por meio de fyers virtuais nas redes sociais e panfletos. 

Projeto de Produção 
de Pomadas 
Cicatrizantes  

Projeto de cunho científico e de responsabilidade social quando o curso de 
Farmácia produzirá nos laboratórios pomadas cicatrizantes com plantas 
medicinais (fitoterápicos) a fim de doar e orientar os catadores de lixo para 
melhorar o estado de feridas adquiridas na manipaulação de materiais 
descartados. 

Projeto NAF Núcleo 
de Apoio Contábil 
Fiscal - Receita 
Federal 
 

Projeto que envolve os alunos do curso de Ciências Contábeis cujo objetivo é 
oferecer serviços contábeis e fiscais gratuitos para pessoas físicas e jurídicas de 
menor poder aquisitivo.  
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Projeto Recicláveis 
 

Utilizar materiais recicláveis para desenvolvimento de objetos veterinários 
(caminha, bebedouro, comedouro, brinquedos) destinado a doação para a 
comunidade e ou venda para arrecadação de verba destinada às Organizações 
Protetoras de Animais. 
 

 
Projeto Mutirão de 
Ações em 
Organizações 
Protetoras de 
Animais 
 
 
 
 

 
Auxiliar no desenvolvimento de ações comuns, como: limpeza da instalação e 
auxilio na alimentação, vacinação e cuidados básicos dos animais que vivem em 
Organizações Protetoras de Animais. 

 
 
Projeto Educando e 
Visitando Escolas de 
Ensino Fundamental 
e Médio 
 

 
Visitar Escolas na Cidade de Uberlândia e região de Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, visando agregar no conhecimento das ações do Médico Veterinário 
perante a sociedade. Tais como: explicando as principais zoonoses, utilização de 
produto de origem animal, cuidados básicos dos pets e principais cadeias de 
produção. 

 
 
Projeto: Auxilio aos 
Carroceiros 
 

Alunos do curso de Medicina Veterinária promoverão auxílio a comunidade 
carente, que apresenta os cavalos como meio de transporte, a cuidados básicos 
com os animais, assim como, a saúde básica do animal (casqueamento e 
tratamento de possíveis doenças). 

Projeto Castração 
 

Auxiliar a comunidade carente fazendo a castração de animais (cães e gatos) no 
hospital veterinário da UNIPAC. 
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Projeto Gerando 
Alimentos  
 

Gerar alimentos através de aula prática, como: queijos e doces de leite e fazer a 
doação destes para a comunidade carente. 

Projeto Expo 
UNIPAC 
 

Organizar os Seminários Interdisciplinares com ações em benefícios a 
comunidade a serem apresentados na EXPO UNIPAC. 
 

Projeto de 
Extensão- UNIPAC 
CARREIRAS- 

Projeto de extensão do curso de Educação Física que visa oferecer à toda 
comunidade acadêmica atividades/conteúdos/oficinas a fim de desenvolver as 
competências e habilidades técnicas exigidas no mundo do trabalho.Assim,com 
as atividades oferecidas, missão do projeto é inserir o maior número de alunos 
ingressantes e veteranos no mercado de trabalho,através da formação integrada 
com as habilidades comportamentais essenciais para a formação cidadã dos 
estudantes do ensino superior. 
Propostas de algumas temáticas: 
-Gestão do Tempo; 
-O Futuro de Trabalho. 

Revista Científica do 
Curso de Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas (IOTech  

A pesquisa como parte do processo de formação acadêmica deve ser 
desenvolvida por professores e de alunos, quando, isto refletirá positivamente 
na formação docente e discente, atuando como base propulsora para um ensino 
de qualidade. Dentro deste embasamento a proposta da revista OITech do curso 
de Análise e Desenvolvimento de Sistemas visa publicar trabalhos que mostrem 
o estado da arte e tendências de diversas áreas da tecnologia, tanto da ciência 
pura como aplicada. 

Semana Acadêmica 
(IOTECH WEEK) do 
Curso de Análise e 
Desenvolvimento de 
Sistemas 

Evento com períodicidade semestral, normalmente com duração de 5 (cinco) 
dias. O IOTECHWEEK Unipac Uberlândia envolve atividades práticas como 
minicursos, palestras, encontros e networking promovido por empresas 
parceiras juntamente com comunicdades de tecnologia da cidade de Uberlândia. 
Dentre as atividades acontecem com visitas in loco em empresas de tecnologia 
da cidade. Trata-se de um e vento aberto ao público, não somente restrito a 
alunos e engressos. 

SEFARMA-Semana 
Acadêmica de 
Farmácia 

Realizada sempre semestralmente,oferece palestras e minicursos de temas 
impotantes da área abertos à comunidade externa,egressos e alunos.Temáticas: 
-A atuação do Farmacêutico na área Estética; 
-Aplicação de Injetáveis; 
-Verificação do Potencial Antioxidante Laboratorial; 
-Auto maquiagem e Prescrição Farmacêutica Ortomolecular 

Semana Acadêmica 
de Biomedicina 

Realizada sempre semestralmente,oferece palestras e minicursos de temas 
importantes da área abertos à comunidade externa,egressos e 
alunos.Temáticas: 
Farmacologia das Dislipidemias; 
-De peçonhas a venenos, de animais a medicamentos: conquistas,desafios e 
prspectivas na descoberta de drogas; 
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-Eosinófilos como células apresentadoras de Antígenos; 
-Análise Molecular e sorológica pelas técnicas de qPCR em Tempo Real e ELISA 

Semana Acadêmica 
de Enfermagem 

Realizada sempre semestralmente,oferece palestras e minicursos de temas 
importantes da área abertos à comunidade externa,egressos e alunos.Algumas 
temáticas: 
-Enfermagem em Nefrologia; 
-Primeiros Socorros-Liga de Urgência e Emergência; 
-Enfermagem em Neonatologia; 
-Eletrocardiograma 
  

Semana Acadêmica 
de Engenharia Civil 

Realizada anualmente,oferece palestras e minicursos de temas importantes da 
área abertos à comunidade externa,egressos e alunos. 

Semana do 
Administrador  

Realização de atividades acadêmicas e profissionais por meio de palestras 
alusivas ao Dia do Administrador. 

Setembro Amarelo-
Conscientização 
sobre o Suicídio 

O curso de Serviço Social desenvolve ações com a comunidade interna e externa 
em parceria com o NAPSSU,dentre elas: Palestras com psicólogos sobre Saúde 
Emocional,Ações de conscientização sobre a busca de apoio a familiares e 
profissionais de saúde emocional,dentre outras. 

Semana do  
Contador 

Realização de atividades acadêmicas e profissionais por meio de palestras 
alusivas ao Dia do Contador. 

TestX-UNIPAC 
Uberlândia 

Evento com participaçlão do curso CST em Análise e Desenv. de Sistemas 
promovido pela comunidade de testes e qualidade de software de Uberlândia 
com o objetivo de apresentar a importância da área de testes dentro do 
desenvolvimento de software. Evento contou com inúmeros profissionais de 
mercado discutindo sobre a área, tendências e perspectivas futuras para a área 
de testes. 

UNITECH – Empresa 
Junior da Unipac 
Uberlândia 

A empresa junior visa ofertar aos alunos a oportunidade de terem seus projetos 
e ideias inseridos nas empresas, aliando a necessidade da empresa com o 
conhecimento técnico dos alunos. A Empresa Junior, denominada Unitech, é um 
projeto multidisciplinar envolvendo os cursos de Análise e Desenvolvimento de 
Sistemas, Administração, Direito, Ciências Contábeis e Engenharia Civil para 
ofertar uma gama de produtos e serviços para empresas e a comunidade de 
forma geral. 

Uso Racional de 
Água e Energia-
sustentabilidade  

Projeto multidisciplinar com curso de Engenharia Civil,Administração e Logística 
por meio de um plano de energia sustentável, com o projeto de coleta de água 
da chuva e levantamento do custo de energia e a viabilização de temporizador 
para os interruptores a fim de racionalizar o consumo e conscientizar a todos 
pelo bom uso de água e energia. 

Vacinação no 
adulto- atividade 
prática 
 

As doenças infecciosas são agravos à saúde das quais os trabalhadores e a 
população estão expostas (BARRETOS et al 2011). Para a prevenção destas 
doenças há vacinas disponíveis nas Unidades de Saúde, porém é comum os 
adultos brasileiros não atualizarem os seus cartões de vacinas, os quais  devem 
ser atualizados periodicamente (GARCIA FACCHINI, 2008; TERTULIANO STEIN, 
2011; DOMINGUES, TEIXEIRA, 2013). A atualização do cartão de vacinas tem os 
objetivos de diminuir a mortalidade precoce e a melhoria da qualidade de vida, 
eliminar doenças imunopreviníveis no país e promover a proteção individual 
(TERTULIANO STEIN, 2011; DOMINGO TEIXEIRA, 2013). Para preencher a lacuna 
da deficiência na procura da população às Unidades de Saúde para vacinar, 
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aumentar a cobertura vacinal e prevenir doenças, é estabelecida a parceria 
entre a Secretaria Municipal de Saúde e o curso de Enfermagem da Faculdade 
para a vacinação dos alunos e colaboradores da UNIPAC Uberlândia. 
 
Pretende-se alcançar alguns objetivos como: 
Flexibilizar a rede de imunização com o deslocamento de equipe de discentes do 
curso de graduação em Enfermagem juntamente com o corpo técnico 
administrativo até locais de grande fluxo de pessoas, a saber, Instituições 
Privadas, para realizar a vacinação. 
Avaliação:  Os alunos serão avaliados através do envolvimento nas proposta de 
educação em saúde. 

Visita a Empresa 
SoftBox 

Foi organizado para os alunos do 1º, 2º e 3º período do curso CST em Análise e 
Desenv. de Sistemas visita nas instalações da Empresa SoftBox. A SoftBox é uma 
empresa de desenvolvimento de software instalada na cidade de Uberlândia, 
recentemente adquirida pelo Luiz Labs e que atualmente conta com mais de 150 
funcionários. Com uma cultura Geek de trabalho, a empresa é conhecida pelo 
excelente ambiente de trabalho proporcionado para seus colaboradores, com 
video games, fliperamas, área de descansa, vários Happy hour’s e inclusive conta 
com um toboágua dentro da empresa. Dentro do evento além da visita técnica 
houve uma palestra sobre Design Thinking com os colaboradores da empresa, 
sorteio de premios e lanche para os alunos. 
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